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N O H A Y S I N O U N C A M I N O ¡ 

Concentración conservadora 
con Cierva en Guerra 

La cuestión 
del pape l 

S e g ú n n u e s t r o s i n fo rmes , s o l a m e n t e 
dos per iód icos e n M a d r i d o u e n i a n á l a h o -

L o s d ia r ios c iervófobos , a p e l a n d o á | l o a l sa l i r d e P a l a c i o n o s o n m u y f a v a r a - j » p r e s e n t e con p a p e l V ^ J ^ J * ™ 1 

g r a n d e s í i t u i a r e s y ot ros m e d i o s l l a m a t i 
vos ó i m p r e s i o n a n t e s , se e m p e ñ a n e n pre 
s e n t a r ai ¡Sr. L a C ie rva c o m o a u t o r y 

. ¡ r e sponsab le ún ico d e ia a c t u a l cr is is . D e 
•su n o t a d e a n t e a n o c h e 6e v a l e n p a r a afir 

bes á e l la , n o s a f i r m a m o s e n n u e s t r a ! ñ a s ; los r e s t a n t e s d e l'a P r e n s a m a d r i l e ñ a ' 

conv icc ión . E s m u y i n t e r e s a n t e , á e s t e 1 n o t i e n e n p a p e l m á s q u e p a r a u n o s cuan , 

r e spec to , e l ju ic io d e « L a B p o o a » eobre ¡ t o s
r ^ a s

i 

l a c u e s t i ó n C i e r v a - S á n o h e z d e Toca, 

Otro ataque aéreo a Inglaterra 
Margatte y Sheerness sufren grandes daños 

F i n l a n d i a firma la paz con Aleman ia 

Cier to es q u e el co lega c e n s u r a l a forma 
m a r q u e las i n t e m p e r a n c i a s de l m i n i s t r o ¡ d e l a n o t a d e l Sr . L a C i e r v a ; p e r o reca

ude l a G u e r r a h a n v e n i d o a p l a n t e a r u n j n o c e q u e ba h e c h o b ien r ecog iendo y ba-
•| agrave confl ic to , a n á l o g o á los s u s c i t a d o s 

o t r a s veces p o r i dén t i ca c a u s a y á los q u e 
s u r g i r á n , d e igual m o d o , en el po rven i r , 

.sí d e s v í a n esos per iódicos la a c t u a l c u e s -
ión pol í t ica de su c a u c e n a t u r a l , la re 

d u c e n á u n confl icto p e r s o n a l i s t a y l a 
c o n v i e r t e n e n u n p r o b l e m a d e pol í t ica 
m e n u d a y a p a s i o n a d a . 

T o d o e s to e e a p a r t a f u n d a m e n t a l m e n t e 

•iendo púb l ico el e sp í r i t u d e n d i g n a d a 
p r o t e s t a de l E j é r c i t o c o n t r a los de&manes 
del Sr. S á n c h e z d e Toca y , lo q u e i m p o r t a 

E l «A B C » , q u e e s u n o d o los d o s p e 
riódicos a l u d i d o s , e s t á d i s p u e s t o á r e 
n u n c i a r á sa l i r e n e l m o m e n t o e n q u e los j 
d e m á s n o p u e d a n ed i t a r se p o r q u e se les j 
¡ l aya a g o t a d o el p a p e l . E ! o t ro per iód ico j 
pr iv i leg iado e s E L D E B A T E . P o r '.o q u e i 
á noso t ros a fec ta , b a s t a r á q u e r e c o r d e m o s [ 

fo: d e s a u t o r i z a la c o n d u c t a de l ex p i e - 1* r e c i e n t e r e u n i ó n d e d i rec to res con u n 
sidente, de l S e n a d o y n i e g a t oda so l idan-1 r e p r e s e n t a n t e de L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 
d a d e n t r e el Sr . S á n c h e z d e T o c a y el ™ ' » c u a l n u e s t r o d i rec to r h a h e c h o ana -
p a r t i d o conse rvado r . Así q u e d a d e s t r u i d a «>ga m a n i f e s t a c i ó n . C o n s t e , p u e s , q u e 
u n a pos ib le y g ravo di f icul tad q u e se E L D E B A T E t a m p o c o segu i r á s a l i e n d o 
o p o n d r í a á l a u ñ ó n d e c i e rv i s t a s y da-tis- á 1» cal le s¡ á s u s co legas s e les a g o t a 6 1 

t a s y al a d v e n i m i e n t o al P o d e r do u n a j P a P 6 ' -
P e r o h a y q u e ins i s t i r e n q u e lo d e m e 

m e n t o s c o n s e r v a d o r e s ; al m i s m o t i e m - ; n o s e s l o q « « p r o c e d a h a c e r a h o r a a n t e 
jlo q u e eo m a n i f i e s t a u n e i n t o m a ímara-í^ &*™ s i t u a c i ó n c r e a d a 4 l a P r e n s a , 
b le á l a u n i ó n d e l a s hoy s e p a r a d a s r a - j J . ]a m á s l r r i p o r t a n t e , e s t ab l ece r e s a s so
rna*; c o n s e r v a d o r a s . ¡ l i d a n d a d e s p a r a p r e v e n i r confl-otoa c o m o 

c -Quién d e b e pres id i r e s a c o n o e n t r a - ! el p r e s e n t e , q u e n o s o b r e v e n d r í a n d e exia-
c-ión? A n u e s t r o ju ic io , e l S r . M a u r a . S u j ^ r v e r d a d e r o e sp í r i t u d e u n i ó n y defen-

• L a cr is is t o t a ! e s t a b a v i r t u a l m e n t e i p r e s idenc i a p l a n t e a e s t a s dos c u e s t i o n e s : i s a e n 1* P r e n s a pe r iód ica . 
p l a n t e a d a d e s d e q u e el c o n d e d e R o m a - j ¿ l l a m a r á la Corona a l S r . M a u r a ? ¿ a c e p - ¡ • ' * ~-
Hones dec la ró i n c o m p a t i b l e la p e r m a n e n - i t a r a é l ? A los i n t e r e s e s d e l a M o n a r q u í a i DE BARCELONA 

•6ia del S r . G i m e n o e n el Min i s t e r i o c o n conv iene q u e e l Sr . M a u r a a c u d a á ^ j O j a l a r á a l e r n r l r V n 
% a p r o b a c i ó n de las R e f o r m a s mi l i t a r e s j Consejos d e l a C o r o n a , p e r o . . . á p e s a r d e ¡ D o l C u » a j . g O u . O I l 

de la v e r d a d y conv iene rect i f icar lo p a r a 
*' <jue l a o p n i ^ n n o s e e x t r a v í e . P a r a juz - j c o n c e n t r a c i ó n i n t e g r a d a p o r t o d o s los e le 

tgar con ac ier to la cr is is c o n v i e n e a p a r t a r 
t a cues t i ón S á n c h e z do Toca -C ie rva , q u e 
n o es s¡no u n i n c i d e n t e ; l a m e n t a b l e , vio-
j lento , p ród igo a c a s o en d e r i va c ione s . P e 
lo i n c i d e n t e d e l a c r i s i s , y n o c a u s a d e 
ella. 

EN TORNO DE LA PAZ.—La firma del Tratado de paz con Finlandia fué celebrada con vm almuerzo en casa 
del Cano ller alemán, asistiendo los delegadas finlandeses. En Viena comienzan las deliberaciones sobre exporta
ción y tráfico de mercancías con Ukrania (Ñauen). Una Comisión de socialistas francoinglesOs marchará á Was
hington para presentar á ¡os obreros a.mer'caw>n el texto del memorándum (Paria): La Prensa de Inglaterra lia-

bla da un probable Gobierno bajo la. presidencia de Io rd Lansdowne. 
EN RUSIA.—Krilenh-, ha dimitido por diferencias surgidas entre él y el Consejo de Comisarios del pueblo (re
trogrado). La actitud que Inglaterra adoptará ante el proyecto de. intervencón japonesa habrá de decidirse h'Uj 
ó mañana en la Cámara (Londres). Los campesinos han mostrado su conformidad con el ceso de toda actitud be

licosa (Pctrogradó). 
EN EL AIRE.—Aeroplanos alemanes han bombardeado durante la noche del 7 al 8 las ciudades de Londret, 

Margatte y Sheerness, causando grandes destrozos y produ-iendo mucha» victimas (Londres). 
EL BLOQUEO. El vOyor crucero auxiliar « C a ñ a r í a n » , de 17 .500 toneladas, que fué torpedeado el viernes, 1, 
llevaba á bordo 550 hombres, do los que 150 pertenecían á lA Marina de guerra. Las pérdida* oficiales son 4 8 

(Londres). 
VARIAS.—La destitución del almirante Jellicoe lia dado origen á un gran debate en la Cámara inglesa (Lon
dres) La Cruz Roja yanqui anuncia que necesita de 90 4 40 .000 enfermeros para el frente francés (Washing
ton). En los frentes, saino un avance alemán en Laneuvillc, hay relativa tranquilidad f.Koenigswusterhaunen) 

El Convenio hispanofrancés1^ 
C Á M A R A I N G L E S A 

A m b i g ü e d a d e s 
'j>0r Rea l d e c r e t o , y , sobre t o d o , d e s d e q u e c o n o c i d a s rec t i f icac iones , n o s o t r o s segui 
A m i n i s t r o d e M a r i n a d i m i t i ó . ¿ Q u é r o o s c r e y e n d o q u e aJgo s e b a o p u e s t o , e n : 
^ c o n c e n t r a b a » el Sr . G a r c í a P r i e t o ba jo j o t r a s ocas iones , á la fo rmac ión d e u n ' 
<*U pres idenc ia , d e s p u é s d e h a b e r a b a n - 1 G o b i e r n o p res id ido por el S r . M a u r a : ig- ' 

para España j 
Explosión de un petardo i 

B A R C E I J O N A . 8.—El preridente del Fomento] 
d o n a d o el G o b i e r n o los m i n i s t r o s r eg io - ' n o r a m o s si e l e n t r a ñ o f e n ó m e n o s e r epe - • del Trabajo Xaoional ba recibido un telegrama 
Bal is tas y el r e p r e s e n t a n t e del c o n d e d e 
Ü o m a n o n e s ? E s a c o n c e n t r a c i ó n era el tí-
^ l o ju r íd ico—si va l e la f r a s e — q u e e l 
Marqués d e A l h u c e m a s t e n í a p a r a pres i - ! p e n s a m i e n t o y los p ropós i to s de l ins igne 
fu" el G o b i e r n o : r o t a la c o n c e n t r a c i ó n , i h o m b r e p ú b l i c o , y n u e s t r o s i n t e n t o s fue-

eirá a h o r a . P o r lo q u o r e s p e c t a á si el s e - 1 á e l ministro do Hacienda anunciando que se han 
ño r M a u r a a c e p t a r í a oí P o d e r , n a d a p o - ^ 0 ó r d e D * 3 « f e * * * » ^ «D e "^^ d e l o e 

d e m o s d e c i r : q u i s m o s conocer a n o c h e el 

fio pod ía s egu i r g o b e r n a n d o , e s t a b a obli 
g a d o á d i m i t i r . 

ron v a n o s . S i n e m b a r g o , e l p a t r i o t i s m o 
del Sr . M a u r a , p o r n a d i e p u e s t o e n d u d a , 

L a c r i s i s , p ú a s , e r a fo rzosa , a-un j obl iga a p e n s a r q u e él n o r e h u i r á n u n -
" to tndo el S r . L a C i e r v a n o h u b i e s e pu-1 c a la p r e s t a c i ó n d e los . servic ios q u e e n 
Wieado la m á a inofens iva nota-, y lo i n o m b r e d e l a P a t r i a s e -le ex i jan , 
P r u e b a n l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r i U n a s i t uac ión p re s id ida p o r M a u r a , 
•1 P re s iden t e d imi s iona r io , a l conoce r el ¡ q u i e n s igue u n a m a s a soc ia l e n o r m e ; Con 
célebre d o c u m e n t o . N o dijo q u e es te le C ;©rva e n G u e r r a , q u e h o y t i e n e n o sólo 
obl igase á i r & P a l a c i o , s i n o á anticipar el a p o y o de l E j é r c i t o , s ino d e g r a n d e s 
la. v i s i t a q u e p e n s a b a h a c e r . Y c o m o es- n ú c l e o s d e op in ión , y con l a co laborac ión 

e s m u y c la ro , n i n g ú n va lor p u e d e n I d e los m á s e m i n e n t e s p e r s o n a j e s oonser-c:;?ro 
;«r los apósv.rcíes e mcuipRcioneá q u e 

s -un s e c t o r áa l a P r e n s a l aad r i l e -
i tobre el Sr . L a C ie rva , con á t r i ino d e 

$&}uilarlo. R e c o r d a n d o l a s f rases d e 
Maura, b ien p u e d e cal i f icarse t o d o ese 

fauendo d e «fogata do v i r u t a s , e s p u m a 
ce rveza , y r u i d o » . N a d a m á s . 

puertos dtj los Estados Unidos las primeras te- j 
inesao de algodón para particulares. ¡ 

— Esta mañana so ha verificado el entierro de I 
las victimes do la, reaente catástrofe ferroviaria. ¡ 

Presidieron el gobernador y el alcalde, asís-j 
tiendo numeroso público. _ j 

— El diputado francés por ios Pirineos oriea- • 
tales Manuel Brousse, que venía 4 España para > 
asistir á la, recepción dsl Embajador de Fran-j 
cia, fué detenido en Port-Bou por la Policía es i 
pafiolft, qno le impidió continuar el viaje. 

— Esta mafiana estalló nn petardo en los rie
les do! tranvía, en ia calle de Sonta lladona, SÍQ 
consecuencias. . 

P E C0RÜSA 

vadoros, ¡¿eria tan fuerte como no la haj 
h a b i d o e a Espa l í ^ , d e e d o pl h ionio 10O7-1 
1909; E s a c o n c e n t r a c i ó n e n c a u z a r í a l a | 
política, e s p a ñ o l a y l a r e i n t e g r a r í a á l a 
n o r m a l i d a d . j 

H q v , c o m o a y e r , e s p e r a m o s e l desen- i 
l a c e d e la cr is is s in q u e n o s fa l te u n a sa
l u d a b l e conf ianza . 

•' P a r a en ju ic i a r s o b r e e l d e s e n l a c e d e 
* c r i s i s c o n v i e n e tener p r e s e n t e d o s vor-
d a d e s , á n u e s t r o j u i c i o e v i d e n t e s . > " 

Es u n a l a i m p o s i b i l i d a d d e u n a con- ( LOS 31811131168 r e S l d e f l t e S 
ftentraoión l ibera l . E s a fó rmula o u e d ó 

UN DECRETO 

q u 
desechada , a y e r r p r e l Eex; era-, s i n d u -
«*-, la q u e l levó á P a l a c i o el m a r q u é s de 
-Alhucemas, d e s p u é s d e c o n f e r e n c i a r con 
^ | £>r. A l b a y c e n el c o n d e de E o m a n o -
• e s . Si el R e y l a h u b i e r a j u z g a d o a c e p -

e n a q u e l i n s t a n t e s e h a b r í a re -
**t í to l a crisii?-

í « o t r a v e r d a d , q u e co r robo ra l a a-nte-
*k*. ©s é s t a : el Sr . L a C ie rva n o p u e -
2? sa l i r de l pa l ac io do B u e n a v i s ta , y el 
w . L a C ie rva , e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , 
6 8 incompatible» c o n los l ibera les . N o sal
d rá d e l M i n i s t e r i o , p o r q u e e s i n d u d a b l e , 
y a y e r s e conf i rmó , l a a d h e s i ó n c o n q u e lo 
ÍJ>bustece y h o n r a e l E j é r c i t o . 

Y esa a d h e s ó n , q u e ee p l e n í s i m a , tie
n e t a n t a m á s fue rza c u a n t o q u e n o e s 
4 id p e r s o n a , a l h o m b r e , s ino- al 

en Norteamérica 
serán internados 

(SERVICIO EADIOTELEOBAjnCO) 

WASHINGTON 8.—E! ministro de Rusti
c a ha publicado un decreto prohibiendo los 
enrubios de residencia en los Estados Unidos 
á los alemanes no naturalizados, aunque se 

La población á oscuras 
( • ranc io T m c j u n c o ) 

« • 

CORTJJíA 8—A consecuencia de una «e r l a en 
¡a váJvtria^ reguladora do una turbina de vapor 
de la fábrica, do electricidad, ésta dejó de sumi
nistrar fluido, quedando la población 4 osouras. 

POLÍTICA INGLESA 

Aumenta la oposición 
contra el Gobierno 

Dice <Le Journal du Peuple»: 

incluir en la c-ategoria de enemiges extra-njwof, 
á las mujeres alemanas que hasta hoy no íiie-
ron objoto de- esta medida, y que ha obedecido 
al hecho de haberse, descubierto que las alo-

' i manas se habían servido de la inmunidad con-
„ , , j , • -, , _ , . . r e F r e " cedida á su Beso en provecho de> la causa ene-
Bentan to d e las a sp i r ac iones de l E j é r c i t o ; ' 

[So se inepira en consideraciones políticas, 
í*mo en altas conveniencias militares. Esa 

«El altercado entre Mr. Ae<ruitb y Jir. Uoyd 
George en la Cámara do los Comunes fué tanto 
más agrio cuanto quo revestía un carácter per
sonal. El resto del debate ha veniao a demostrar 
que el desacuerdo va rcás allá de las cuestiones 
de personas y d© ambiciones polítiea«. 

l'ero estos procedimientos no s.í-ven precisa-
monto para robustecer el prestigio del Gabinete. 
Para ponor fin é ia agitación, el tTimes» acon-

i ii ,-„„i ¡A i - ¿ a • i * ; se!<>> "1 Gobierno hacer una declarac.ón muy con-
ballen incluidos en los recistros oficíalos, v r>o] i T ( -w • , 
, , . , = , . ' , ' . - creta, sobro la reorganirae-ión militar, quo impli-
los ha comunicado que quedan sujetos é xnter- j c a a ¡ a s dral5lj<>tlcs do VersaUes, lo cual es muy 
namiento, de es t imara ' ueocsana la medida. • diferente de la revelación de los proyectos est»-

El Congreso ha tomado disposiciones pa ro ' 

miga. 

ent^ficación i m p i d o q u e el S r . L a Cier-
d i m i t a . E l E j é r c i t o n o s e conformaría-

e6a d imi s ión , m á s impos ib l e a ú n s i , i 
tfttaa a l g u n o s a f i r m a n , a q u é l l a t i ene p o r i 
* u s a l a n o t a d i r ig ida po r el S r . L a C'er-1 
^ al Sr . S á n c h e z d e T o c a : los m i l i t a r e s j 
**o p u e d e n t o l e r a r q u e el de fenso r d e s u ¡ 
"° t i ra pe r sona l y co lec t iva sea , por ose 1 

^ , ' • l i smo a c t o , an-ojado por la b o r d a . 
Í | N o ee irá el Sr . C ie rva . E s inconoebi -

" e q u e p r e e c i n d a n d e l E j é r c i t o los forja
d o r e s d e l a n o n n a t a c o r i c í n t r a c i ó n l ibe-
|*L E s o s a u g u r e s d e b e n e n t e r a r s e d o q u e 
** g u a r n i c i o n e s d e M a d r i d y p r o v i n c i a s 
* 8 t án , d e c i d i d a m e n t e , con el m i n i s t r o ; 
í t t e , p a r a a p o y a r á la - Jun ta d e M a d r i d , 
** ofrecido ven i r l a d e B a r c e l o n a q u e , 
& * a h o r a , h a r eves t i do á a q u é l l a de p lc-
* J s p o d e r e s ; q u e esos a c u e r d o s los co-

aye r el Sr . L a C i e r v a . . . y a l g u ' e n 
, s>" y , e n fin, q u e al s e r conoc idos e n 
' C e n t r o de l E j é r c i t o y d e la A r m a d a los 

^"•toares f avorab les á l a c o n c e n t r a c i ó n li-
í ^ a l , los m i l i t a r e s all í c o n g r e g a d o s n o 
^ d a b a n c r éd i t o , y a f i r m a b a n q u o esa 
7*"J«ión n o l l aga rá á r ea l i za r se . 

» • • 
•^ ^ ee e x i g e n c i a i n d ec l i na b l e l a oont i -
?J*«á43 de l S r . L a C i e r v a e n el M i n i s -
*"^Q d a l a G u e r r a , e e forzoso conc lu i r 

n o h a y o t r o c a m i n o p o s b l e q u e el 
u n a c o n c e n t r a c i ó n c o n s e r v a d o r a , a y e r 

/ p o d i d a e n e s t a s c o l u m n a s . N o hajy, 
j ™ * , 'que p e n s a r e n d i c t a d u r a s n i reso-
/ ^ i o n e s e x t r e m a s m i e n t r a s s e a fact ib le 
?^* ' so luc ión p e r f e c t a m e n t e cons t i tuo io -

- J ^ « o n á b a m o s ayer e s t a t e s i s y , t ra t t s -
^ f J d b el d í a a n t e r i o r , y á p e s a r d e q u e 

El acuerdo del Congreso ee pondrá en vigor 
tan pronto' sea calificado por eí Senado. 

C O N T R A L O S S U B M A R I N O S 

Pruebas de im barco 
insumergible 

(SEBVTCIO BADIOTELEGRAíTOO) 

L O N D R E S 8.-—Según «The Timeá», la 
Comisión del «Nava»' Board», de Wash ing 
ton, asistirá á las pruebas que en Norfolk 
efectuará el buque insumergible «Lucfc», sâ -
crificando el 14 por 100 de su espacio. 

El buque será enviado á través del At
lánt ico, escoltado por un buque de guer ra , 
para impedir que los submarinos le aborden 
y le destruyan por medio del incendio. 

« i, • « • » i» 

CÁMARA FRANCESA 

Interpelación sobre la carta 
del ex Zar 

(nanrccio BAOTOTEMGRAITCO) 

PARÍS S.—El Gobierno ha sido interpolado pot 
la publicación de la carta de Nicolás Ü., dirgina 
á Poincará, que so éaiifica de inopinada, por ha
berse publicado antes do que el Gobierno delibe
rase. 

M. Pichón defendió el derecho del Gobierno á 
puKiear documentos do diplomáticos sin llevarlos 
antes al Parlamento, y confesó que, por orden del 
Gobierno, Re había, comunicado, elogiando a! mi
nistro pocilialist» Alberto Tbomaíi. 

Esquivó la pregunta deslizada sobro el resta
blecimiento do los Zares, y contestando á Ribo* 
dijo quo pedia tiempo para estudiar y contesta-r 
1* pregunta, afirma,ndo que cuando E« conozcan 
los oumprotaisoe adquiridos por Fraacia hacia Ru
sia so verá que nuestra política ha si8o pacífi
ca, y qno ambos Estados han hecho todo para 

P a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r el S r . D a - maalener la roz en Europa. 

tég*os, de los que se Eabe bastante para com-
rreeder que implican importantes modirjeaciones. 

No pensamos quo emnejanto declaraciSn, ei se 
ha heeho, sea ae tai nst\¡rale3a que calme el mo
vimiento do oposición, que aumenta de día en 
día cu Inglaterra, contra la política de guerra del 
Gabinete Lloyd Georgn. Las últimas manifesta
ciones obreras han indicado suficientemente que 
las divergencias son muchísimo má-s profundas. 
Uca imporía-nte parto del pueblo ingles no se ha
lla t m corvencida como Mr. Baü'our de que su 
ha 'i v:ho la prueba que demuestre que la con- i 
tinue ción do la guerra hasta ei final es el único 
mcd.u de concluir la paz en condiciones acepta
bles. | 

Pri-i aero sería preciso saber concretamente lo 
que so entiende por las palabras «condiciones 
aceptables». Y es esta preeirion sobre los fines 
de gnorra la que los trabajadores ingleses no 
han cesado y no cesan todavía de exigir. I 

También sería preciso probar que todo ha sL! 
do ensayado vanamente para lograr una paz de 
conciliación y que sólo los Imperio* (-entra-1 
les se niegan á escuchar otra VOE que no «ca
lo del cañón. Pues bien : la prueba de esto 
sólo' podrá hacerse después de haber abandona
do toda cla*e de diplomacia secreta, y por esta 
rasión los socialistas no han cesado de pedir qno 
se reanuden las relaciones internacionales, sus
ceptibles de difundir por lo monos nn poco 
de mas luz sobre el asunto. 

Ahora queda por examinar del mencionado 
debate la declaración siguiente de lord Robert 
Coril anbes del voto sobre la enmienda Kolt: 
«El argumento presentado por varios diputado* 
que han hablado durante el curso del debate, 
era que los medios militares co eran los fínicos 
que deberían ser empleados para terminar 1» 
guerra. El Gobierno admite el buen fundamen
to de esta tesis y reconoce que es su deber en», 
plear todos los medios posibles para terminar 
!a guerra.» 

Si *estas palabras fueran comprendidas y tu 
vieran el efecto deseado, entonces ae habría lo
grado el propósito de la oposición.» 

m » i 

¿Fuego á bordo? 
( somero TZLSQHAFICO) 

SAN S E B A S T I A N 8 — L o s pescadores «Je 
Foentwrrabt'a, a l sa l i r de m a d r u g a d a , vieron 
hacia Burdeos un formidable incendio, cu
yas l lamas so elevaban á g r a n a l ^ r a . 

Se ignora lo ocurrido. E n Fuente r rab ía 
zozobró u n a lancha de H©ndaya¡ p t r o gra
cias á los araxilios rápidos qu«! se pre í t t rwa 
pudieron salvarse sus t res t r ipulantes . 

La nota oficiosa ó eeraiofieiosa qu© los periá-1 
dicos madrileños han publicado dando cuenta 
da las bases concertadas y firmadas por los 
representantes autorizados de los Gobiernos 
español y francés para regular las relacionen 
comerciales y financiera entre ambos Gobier- ¡ 
nos, nos confirma en la opinión de que el tal j 
Convenio iba á ser para nosota-os sencillamen
te lo que en el lenguaje pintoresco del pueblo 
se llama un sacacuartos. Francia necesitaba 
nuestro dinero, y se ha agenciado para hacer
se con él. 

Francia dispondrá de 850 millones de pese
tas, como crédito qne España le concede do 
primera intención, escalonando las disponibi
lidades en trozos de 35 milloue* mensuales. 
Y aunque-, hábilmente, s s fija el plazo de la 
convención en fin de Diciembre del corriente 
ano, el momento de comenzar el reembolso 
se difiere al afio 1920, con lo que queda abier-
ta la puerta para prorrogar por todos los me
ses de 1910 ¡a operación de crédito, ¿ razón 
d* 86 millones por mes, y asi se podría llegar > 
en estoe dos primeros años á la totalidad de 
un -sréditeíde 77E müloiiew d» pesetas, qu» 
Francia giraría sobre el mercado español. 

Y ¿¿ cambio de qué? Pues , en realidad, 4 
cambio do nada, ó do nada positivamente 
efectivo en utilidad práctica. 

Francia no se compromete á nada. Sus ex
portaciones á España están condicionadas por 
sus propias necesidades. Insistentemente se 
recita en el Convenid que sus necesidades na
cionales darán la pauta d«> las posibles expor
taciones. Pero ese país no tiene hoy por hoy 
sobrantes exportables como no sean artículos 
do hijo, que maldita la falta quo nos hacen. 
T si realmente tuviera sobrantes exportables 
de utilidad para nosotros, no haya cuidado de 
t¡uo no nos !OB envío, aun sin Convenio, pues 
en el propio interés do osa nación estaría o! 
hacerlo, para reducir el desnivel de su balan
za económica y do sus cambios. 

En sus impertaciones de productos ospafio 
1P«, Francia tampoco contrae ningún compro
miso en firme. Ra Umita prudentemente i per
mitir, i autorizar, la importación de vinos, 
naranjas, plátanos y otras frutas en cantida-
dos determinadas. Cuando ]os ahadófiios echa
ban las campanas á vuelo por la solución que., 
según ellos, comportaba la celebración del 
Tratado para la crisis vinícola y frutera, creí-
moa que el Gobierno francés se había cons
tituido en comprador directo y en firmo y en 
gran escala de aquellos productos que efec
tivamente nos sobran, como venía haciéndolo 
i-eepecto de otros víveres y manufacturas que 
nos escasean. No ha sido así. Simplemente se 
declara en el Convenio que so podrán exporw 
fcar al país vecino los referidos géneros. Y lo 
mi firmo para el corcho. 

Con dicha autorización, bastante hemos ade
lantado, si detras de ella no aparece el comprat-
dor, que, probablemente, no aparecerá, pois 
que el Gobierno francés coerce una absoluta 
fiscalización, un severísimo control, de. las 
compras hechas en el extranjero y de los giros 
para pagarlas, y os rl primer interesado en que 
I* selección de loe artículos Importados res-
Ponda á la primacía en la urgencia de las ne
cesidades que éstos 8atisfaocm y á una máxi
ma economía en los medios de pago, por la 
cual se descartan las adquisiciones costosas y 
d e utilidad secundaria. Toda operación de co
mercio exterior está intervenida en Francia 
pe,r el Gobierno. No so compra ni BC vende al 
extranjero máa que lo que aquél quiere. Y 
si él quiere comprar nuestros vinos, lo querrá 
corno hasta ahora, para facilitar e] centraban-
do, entreverando en el montón de barricas las 
qu© llevan ú caldo, como sa5sa, y las que 
llevan loa platos fuertes, que bacen el raído 
¡Torció de los exportadores españoles y de los 
importadores franceses. 

Era ésta la ocasión de que nuestro Gobier
no exigiera al de Francia la compra en firme 
do los géneros que á España le conviene expor
tar . Había un precedente en el reciente Con
venio celebrado entre Francia y el Brasil, que 
podía ser utilizado r,n justificación de una pre
tensión análoga por nuestra parte. El Go
bierno del Brasil exigió, al oeder k Francia las' 
250.000 toneladas de barcos alemanes ancla
dos en los pueríjps de aquella República, que 
le pagara un buen precio por dicha cesión, y 
jun tamente 1» comprara en firme, dos millo
nes de «anos de café. El Gobierno francas 
aceptó esta condición, é pesar de que, según 
*e ha declarado en la Cámara de Diputados, 
Francia disponía do un «stock» de, cafó sufi
ciente para dos años. Algo má.; do 250.000 to
neladas de barcos españoles ee, le han ce
dido á la nación vecina. En la Prensa fran
cesa hemos visto que evaluaban en 500.0C0 to
neladas las que ose país utiliza de barcos nen-
tralee, ó sean españolee en su mayor parte. Y 
á más de ep+o, es innumerable la serie da 

sustitución de Jellicoe 
origina un vivo debate 

servicios y cosas quo España suministra a 
Francia. No hubiera sido mucho pretender de 
¿sta, que en lugar de una vaga autorización i 
de importar se obligara á comprar nuestra i 
producción exportable en vinos, fruta* ¡ cor-; 
chos. i 

Estas exportaciones quedan, pues , al aire, 
como todo lo quo se con-signa en el Convelió 
como obligación de Francia y en beneficio d» 
España. \ 

Ya ee otra cosa en lo que atañe á las obli
gaciones do nuestro país. Inmediatamente 
(aquí en Bilbao ya ban principiado las reunio
nes de grandes industriales para acordar las ¡ 
suscripciones respectivas á la operación de cré-
dit») se va á p'-noeder 4 ia constitución de! 
consorcio prestamista. En ello no hay demo
ras, ni ambigüedades. Las cosa* rápidas y cla
ras. Urge aprontar los 350 millones de pesetas 
que Francia pi#e por este &üo. El marqués de 
Urquijo, asesor técnico del Convenio, según 
la nota oficiosa, es un excelente gestor finan
ciero... 

Nos falta ver ahora a e dónde van á salir, en 
definitiva, esos mi l l ones , ^ qué consecuencias 
producirá para todos los españoles esta san
gría & nuestra economía monetaria. 

Ramón de OLASGOAGA 
Mareo, 6. 

PURÉS VIGOR 
Mejores que sus similares nacionales y ex

tranjeros. Harinas de avena, guisantes, lente
jas, judías, habas, garbaruios ; cremas de arroz, 
avena, cebada, castañas, centeno, maíz, trigo-
verde, y grano de trigo. De vente en los prin. 
cipales establecimientos de Madrid, Valencia, 
Barcelona y en el CENTRO NATURISTA VI
GOR. Trafalgar, 5, Barcelona. 

DE AUSTRIA 

Programa autonomista 
BERNA 8.—La Cámara austríaca ha apro

bado el presupuesto provisional del próximo 
cuatrimestre, después de un discurso del pre
sidente. Seidler, haciendo un llamamiento á 
los diputados y prometiendo reformas constitu
cionales que conceden amplia autonomía á las 
poblaciones de la Monarquía. 

En segunda p l ana : 

CRITICAS TBATSALE9 

"LOS CACHORROS" 
En la tPrinetta». 

por Rafad ROTULA» 

i:ia tercera p l ana : 

ÜBYENDO PERIÓDICOS 

DK MI rARTKKA 

¡ T o d o tiertqipo p a s a d o ! . . . 

por CURRO VARQA» 

MUNDO CATÓLICO 

La evangelización del Japón 
El gran obstáculo. 

por EUGENIO 

NOTAS DE AVICULTURA 

Guia del avicultor para Marzo 
, por Salvador CASTEi LO 

En cuarta p l ana : 

NOTAS POLÍTICAS 

Garcfa Prieto plantea la crisis 
total 

A las consultas, qua empezaron ano
che, solo irán los jefes de grupo 
No 86 autpendcrán tan elecciones 

de seaadoret 

(SERVICIO EAnlOTELEOBATIOO) 

L O N D R E S 8.—La sustitución del a lmi ra i 
te Jellicoe ha dado lugar á una viva discusión 
en la Cámara de los Comunes. 

Sir Carson, contestando á una pregunta qiu 
se le dirigiera,, manifestó que él, miembro dul 
"ab iv - to Je Guerra, no sabía que este orgum»-
mo hubiera sido consultado antes de proceder 
k ••% sustitución-del almlrant . 

Añadió que éste, hasta el momento en qut 
J*Uicoe salió del Almirantazgo, gozó de la ab-
soluta confianza. 

Consideró la marcha del almirante de te r -
dadera desgracia nacional. 

Preguntó al ministro de Marina si en este 
período da crisis porque Inglaterra atraviesa. 
Jeüiooe iba á permanecer inactivo). 

El ministro de la Guerra deploró los ata
ques de la Preñas contra Jellicoe. 

Habla del procedimiento delicado que st 
siguiera para poner en conocimiento del almi
rante la decisión del Gobierno. (La palabra 
decisión da origen á numerosas protestas.) Y 
añade qu© «1 Gobierno abrigaba el propósito 
de utilizar los servicios d e Jellicoe en ocasión 
oportuna. 

Interviena en el debate Bañar Law, el cual 
manifiesta qué no estimaba preciso que se 
consultase, con el Gabinete de Guerra la sus
titución del almirante. Ya Mr. Aaquith—aña
de—realizó importantes cambios en el mando, 
del Ejército, ein que necesitara esa consulta 
previa da que ahora se habla. Uno de estos 
cambios era de tan ta trascendencia como el 
de nombrar generalísimo de loe ejereitoa que 
en Francia luchan. 

Y Asquith—termina—de ninguna de estas 
cosas dio cwnocimiento al Gabinete de Gue
rra hasta que estaban ya hechas. 

De nuevo habla el ministro de Marina, 
para decir qua nadie le indicó qne debía sus
ti tuirse á Jellicoe, y que, por otra par te , no 
hubiera admitido presiones de -tal índole. 

Otra ver usa de la palabra Bonar Law, 
para uianifqstar que, equivocado 6 no, el 
ministro de Marina ha obrado creyendo que 
causaba un beneficio á su país. 

SegVm asegura Lloyd George, para susti
tuir á Jellicoe no se tuvieron para nada en 
cuenta los ataques de la Prensa. 

En último lugar habló el oficial mayor ae 
la Marina, Befaire, quien, t ras de deplora» 
ia sustitución, dijo qua desde que Jellieoe 
cesó en su cargo, e! paso de Calais es in
franqueable. 

n i 
DE IRLANDA 

Los «sinn-feiners» 
aclamados en las callea 

En quinta plana : 

SITUACIÓN INTERIOR 

La tasa para trigo, harina 
y pan 

También se fija rí limite del precio 
del arroc. 

En sexta p l ana : 

SáLTOS_ AL TRASCÜERNO 

Al margen de la fiesta 
por RELARCB 

(SEBVTCIO EAniOTFXEOaAnOO) 

NATJEN 8.—El «Daily News» informa qnt 
hace poco ee evadieron de la cárcel 17 tsiiiii 
feiners». Habían sido detenidos por llevarse g, 
nado. Su traslade al edificio de los Juzgud» 
dio lugar á alborotos. Sin qne la Policía pu 
diese impedirlo, el carro en que iban los de
tenidos fué adornado profusamente con ban ti, 
ras de los «sinn.feiners-». Hombree i caballo, y 
hasta soldados, se agregaron al cortejo. 

Al entrar en el edificio de tos Juzgado* lo.* 
prisioneros, penetró ana formidable mucheihii . 
bre, que se mantuvo cubierta, dando al comi«:> 
v> del proceso estruendosos vivas á lo6 «du-i 
feinere». 

De pronto se abalanzaron todos los prep< 
hacia la puerta, é inmediatamente desapare: i« 
ron entre la multitud de sos amigos, ein qu» 
pudieran ser de nuevo cogidos, á pesar de k,.-
mayores esfuerzos de las autoridades ingleK: i 
Por la noche del mismo día tuvieron lugar ma 
ni festaciones en Eennis con banderas dé « i no 
feiners*. 

t o serio de la situación de Irlanda lo ha rv 
eonocido también sir F . E. Sraith, quien, en 
un viaje de propaganda por los Estados Dtii • 
dos, declaró que los «sinn.feinere» son enemigo-
de Inglaterra, y confian en 1» victoria de leu 
alemanes. 

Añadió qne era imposible implantar «1 serví 
eio militar obligatorio para Irlanda, pusa eetr 
cansaría serios disturbios. Per lo menos cuiit>< 
divisiones y media, con ametralladoras, serl-i 
necesarias para mantener la tranquilidad en Ir 
laads. 

Dijo ademas que en el Norte da Irlanda hu 
Hese seguramente estallado la guerra civil m 
antes no hubiera venido la guerra euro»>,,-i 
salvando la situación. Confesó que él mieii^ 
había influido por qne sir Rogar Caasment fu,» 
se «j sentado. 

13 Gobierne británica—,«fiadi*—titubeó, armr 
ciando que dimitiría si Casaraent era indnlt» 
do de la pena d» Muerte. Como as sabido, rir F 
E. Sraith oansideTÓ conveniente suspender r» 
pentinamente so viaje de propagada por lo? 
Estados Unidos y regrosar a Inglaterra, don<K 
por lo viste, ee estimada mas sos manera de 
pensar. 

aj.gOu.OIl
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EN TORNO DE LA PAZ 

Un acuerdo entre Rusia 
y Fin Jan día 

En Berlín se celebra la p:>z gcrmanofinlandesa. 
Una Comisión de socialistas andofranceses mar-

E N E L A I R E 

Del último raid 
sobre Londres 

Numerosas casas des t ru idas 

cha á Washington. 
-K R U M A N I A 

Ei pian do las Conferencias 
V i E N A 8 (3 t.) 

Comunican de Rucares? : 
Ec h scíii'm de 12 Conferencia da la par 

c eorada en o? castillo de Buftea quedó ter-
cn esencia , el p lan da trabajos de 

Habrá cíe, consi.turras un 
poiit ico-jurídico y otro 

•Qi.'iauo, 

a Conferencia. 
C i u t í ó pe ít.co, '¡tro 
.•<>:>t.co roinercial . La-, sesiones tendrán lu
gar , desee a t u r a eu adelante , en e.- caaü 
;io real de Cotrocenm, s i tuado cerca de Bu-
-arett, 

* • * 
P A R Í S >u.--Dicen de Basilea que '103 Im-

\> ríos ce".iraii":. llenen imenciél.., al negó-
.'i- r ¡1 p.u con Rumania , de aceptar *a ei.s-

usióii de a lgunas de las preter 
está nación tiene respecto de la 

íí saror 
rfp'S. 

Continúa el «raid» 

is'o-'.es oue 
Besar&bia. 

*5* cuanto á la cuestión dinást ica , aun-
,s.c cuestión de orden interior, en los cen-

'ro'y. ií'.lu1, e ..¡e?. se oree que "ó.;-, la fbd.ea-
óa. de! Rey puede a l lanar el caminí» y ti
rarlo de ¡as dificultades que surjan. 

• • • 
L O N D R E S 8.-—La Agencia Reut>?r reco 

,;e ,s s guier.te nota .-
«EJ acuerdo del Consejo de ' a Corona de 

í>i.i.-.m3.nia» para aceptar .a i co-iriiciones he • 
.ha», en c i r cunuanc ia s coercitivas por el 
íd'verstsrlo, fué tomado de pleno acuerdo 
'.OH ios al iados, pues á pesar de ios días 
e tue 'as que atravesó Rumania , ha seguido 
ecnd© fiel a ia Enten te . 

No debe olvidar le que cualesquiera que 
• ee» !?s condiciones respecto á las cuales 
¡Raya recaído acuerdo ptjr ahora , en dr ru r i s -
:%ncies que la Enten te comprende perfecta
mente, es s condiciones dependerán nrc-r'».-
r.\:;ic-.n.e ce! t>g amen to de la Conferencia 
¿e paz que h a b r á de reunir?» a! fin de las 
host.l <Éá¿e*>.» 
K.N INGLATERRA 

burgueses eu Víberij, 7 obligó en Riilviuieeln 
al vecindario á trabajos forrados. 

EN KÜSIA 

El acuerdo con Fínlondia 
EtSTOCOLM.1) tí. -Ci periódico (uceo fPol'ti- [once de 1* noche, uno: 

ken» detalla ei .acuerdo rusoíiulandcs. y airo que 
i cambio do uní calida al Ártico. F .-Blandía cede 
a Rusia cierto trozo de. la costa, desde doüde 
(finido defender U capital do la Rcprtlilva, y .f 
<»»:J.CÍ«1<> adcriás ciervos derechos tabre el paso 
!»ir territorio ñuluiidét. 

C'jrnpl.cudo lo tratado, la* trepes meas han 
uODU'iizado i «\acunr F.niunai». 

BASILEA 8.---Comunican de Virria que la 
fror'Vrj ' v r s pasa por los pun'es siguientes : 
Golfo de Higa, Norte de l!i»r>, Jlinzerberg. 
Ui-uertallo, río lvina ha</a ¡Bruj't, Norte dei 
lítgo Brisviaty. Esto do 'a ciudad do Mven-
ta jan j , llichlsiiíi, Cerwjony, Klobouka, con
fluente deí üanja , y Niemen, C-ehva y Kru-
zanT. 

ÑAUEN 8.—Comunicado ofioiai de la no-
chft.— Va ¡a noche del 7 al 8 de ?>;.i zo. ias 
ciudades do Londres, Margarte y ¡Shuerness 
fueron atacadas, cor, boinbus, por numero
sos aviones Pudo observarse que los electros 
iuorcra ejEoelent.1*. 

Do loa otros teatros de la guerra, nuaa 
nuovo. 

* # * 

LONDRES 8. (Oficial.)—Poco ácspttes de 1«-; 

VK FRANCIA C R I T I C A S T E A T R A L E S E N LA « P R I N C E S A 

* • " « l e " L O S CACHORROS 
i Comedia en tres actos, en prosa, original da 

seroplanos unomij.os aun-
la cosía oriental, ding éndosu hacia I » c 

LONf.rif 
ir.i ÍJODÚH. 

8.—T.-*. tu:, ve «icrísión aérea con-
o ha. verificado con una noeho cla-

! ra, & iH^m- do no iinUrr Juna. 
I Al advera rao ia present-ia de los aeroplanos. 
; si.- hicieron la,< señale*, y la poblac ón so ruií^-ó 
!en IÜB liigMi-í:- de cosí umhre. Pocos moineiiuis des-
'• pues comenzó ba ei bombardeo. 

O 

Pr i s ioneros franceses 

PARÍS «Torre Eiffel, 8 (3 t."i 
Basrartte aeí-lvidad d -• la Artiüería delante 

de La Pcmpelle y ee la rejjión de Arocourt 
: Eu l»c re na hen¡--*i ivhr.r.,id<. un fuerte esali»; 
; enemigo cor.tr;>. Alrnii-e!. Los aballantes, que 
'suítierou serias pérdidas, dejaron prisioneros 
jen nuestro poder, en i re eUoe un oficia;. 
I Calma durante !a noche ea el resto A-A 
i frente. 
! * » * 

I KOE'VTGSWnSTEííHACSEN 8 (3 t.) . 
! T ¡"r! '?. or-' ;de.-!ii. - ijrupo del Príncipe 
i heicler-. Rupjuecht—Lkva.edo á cabo va-
; »i*s exploraciones con exito, apresamos ai 
Esto dé
te de F'< 
revir'-'. ••• r.';--ui-><-* feetores la lucha de arti 
li ría (le iuriítijüiiuig. 

D. Jacinto Benavente u 

Moroeu r á SO belgas, y al Nordes-
*!.t:bert, á C3 ¡agieses. Al Rnocheeer 

O ni no 
raíz de 
asulto u! 
ai' 

de! í. 'íucipe heredero a lemán—A 
:n avance drulo r-or contingentes de 

-nvuie 
-L.iel. 

(al S„r de líerry-
, 11 un cierto nú-
demás puntos dtl 

RN AUSTRIA 

Ei li utico de mercancías 
N*.C'EN 8.—Vi#na.—En el Ministerio del 

Interior se ccl'braron deliheraciono.;, bajo la 
¡"^•sid'ueia de! embajador, conde de Forfaeii, 
'<i-i tueron dedicadas, t<a primer término, ¡i la 
exp-rt&i-icn y trúfieo de f t w a n c í a s con EVrft-
rti». \ en rafncísl á 1<» fe^ujacián de las? dispo-
sieioui':* eorre-ípondientes rp»i Convenio de paz, 
rpí?r.'nt!~< ó :<• ir.-;p<-;ri.<'urt;-¡ de cércalos. A las 
re:>70<--¡aeiones asistid el rmhajedor, eondft 
W ede!, repreeí 

de 
ido al Gobierno «lrm4-r. 

I-Oá SOCIALISTAS 

LONDRES 2.—Comunica lord French que 
la incursión aérea de ay.'-r úoehe fué reali-
z;.da por siefj ú ocho apara'os enemigos, ne 
los cualcí, •tr> consiguieron 11< g'ir á Londres 
y botjibuK.e-ar la (dudad. Priruerstu ute. Ai?» 
apa:atoe se acercaron A la isla de. Thaiitt, á 
eso de las dieE y cincuenta y cinco minutas , 
y remontaron el estuario del Támesis. Am
bos dieron la vuelta antes de. llegar á Lon
dres. 

Un torcer aparato cruzó la costa del condado 
de Essc-3 y se dirigid al O.-ste. A las 011.-e y 
cuarenta y cinco fué apercibido, al Esto áe 
Londres, y á poces minutos comenzó A lsiy-8-" 
bombas en los distritos del Suroeste y Mor-
o s te. A las diez y cincuenta, un cuarto apa
rato, que también babía atravesado el con
dado d e BSSTX, arrojó bombas, al Norte de 
Iiondres, dirigiéndose después hacia el Sur, 

v lanzando las ttorn 

h i te de L 
cogimos pi-i-d 

, r'e,>-ro de íra:i'jesef.. l'ir; 
¡fíenlo qeetó r-duelda la sc'ividad entro am
bos bandos á intent-os de Artillería, los cua
les aumentaron en futr ía provisionalmente j , 

h=.berle conocido, y duran te una témpora 
da que )e abandonó, tuvo una h.ja : Cío-

Mosa. 

echt.-

eu la orilla O.tsto del 
« » * 

Grupo de! duque Albrccht.—En e! frente 
de L'.-rena !s. Artillería íraneesa desarrolló 
gran actividad entr.- 8(dle¡.laitie. 

• * * 
CARNARVON 8. - Comunicado oficial in

glés de la noche.- Mucho nuUs d > la madru
gada de bey, á raíz de una violenta prepa 
racióu de artiUena, 
un fuerte a:aque loen; en uu. fr/tJnte de 
ii 1.600 meteos, al Sur de! bosqi'ie de Hout-
houlst. En la mayor parte de este frente e! 
ataque- se quebrantó bajo el fuego de i lu s t r a s 
tropas. En un punto, sin embareo,.en la iz
quierda de nuestra línea, donde ai ataque 
fué llevado con gran rtíolucióii y apoyado 
por lanzallamas, las t r ipas que defendían «1-

Los cachorros dice m á c e m e Adelaida que 
sota leu .-.rustas contratados en su circo. 
La nj.:-raa maaame A..e a.da asegura en 
otra ocasión que los cachurras SJU Ciotil-., 
de, hija ele Lea , y B ü l y ^ u i o de Zoé. B t n a . j 
vc.ite, no pc.r bota ae i M g u n o de ¡05 perso-l 
naj-. s ae su comedia, sino directamente y 
en nombre propio, ha. at i rmado que ÍQS ca. 
ihjrtoa son toaa la tropa ce los ar t is tas de : 

c ico, la caravana, lae .pasiones de cuyo»; 
m.eniorQs son salvajes y desatadas como las , 
de ios leones. I 

El lector elija la epopeya que guste. D e ! 
toóos mod'is, ia obra estrenada ayer en la i 
¡iPn1.CL-.5a» se reduce a ui.a suces.on de cua-! 
aros en que ;e pintan las costumbres de ! 
•os titiriteros más humildes , que vagan de i 
puebiu en pueblo y «hacen ier.as». ¡ 

De h.lo d e ' e n g a r c e sirve una acción su-; 
cintamente cier-:irrollada. Lea y Zoé han he-j 
cho su tc í .vamcnte vioa m^iutai con Adoi-; 
to, y p ir ese motivo se Qcian con frenesí.! 
Mas / o e , ai.tes d-.i conocer á A d o b o , tu-1 

cía un h i jo : L i l l y ; y Lea, después d e ; 

t.lde. Cdot loe y B lly se enamoran . Las 
madres de ambos se oponen a*' casamiento ; 
mas al fiu se concil lan, en holocausto al 
amor til.al, y les permiten casarse. La tropa 
=c entera y lo celebra tocando e,' cornetín, 
ei bombo y los plat i l los, y dancio vuel tas 

enemigo e m p r n d - ó unos detrás de otros y cogidos los unos á 

descoyuntada, artificial, rococó; vida siei» 
pre en equ i ' i bno ines tabk , vida á sa.tos» 
'.'ida ch i lLna de puro color.^ta.. . ; vida qu< 
refleje á sus trabajos en el circo. La cos
tumbre de decir y hacer t,onter»as en la p * 
ta, per.«arr,os que debe formar hábito en el 
espíritu del clown, quien, por ende , seguí» 
rá cutiéndola? y haciendo tonterías fueíTI 
de i e r o » . 

A e#te prejuteio. á esta preocupación, s*. 
ha atenido, sí, por lo genera. ' , el Sr. Bena
vente. Tontcrí,2l per ejemple/, l lama a ' P*-

vaso ¿el c i r c o - R g o b í r o , y á perpetua prác
tica de tontería, para eueudo actúe, se con-
s?,gra durante tocia la obra. . . 

Pero el prejuicio, la preocupación, está 
muy lejos de ser infalib h, y más veces en- ^-fre 
gaña que dice verdad, á LO ser que se 1» 
interpreto en sentido contrario a! literal y 
aparente. Aseguran que u mayoría de lo» 
payasos suelen tener un cará'-ter melancó
lico. Y popularisiuüu es ¡a anécdota qu« 
se refiere de un cío • n f amos í smo en Ingla
terra. A cierto médico presen ósele un en 
fermo de hipocont ín i . "Recetóle muchos y í 
varios remedios. Hasta que, v-endo que 110 i\ 
¡e r ' j r a b ' . a ew. s ' j ó ' e que asistiese á las re-

cntaciones en que trabajaba el payaso X pre s-,tn' 
di cu co no tuvo límites al 

-••> • —El paya 

ás los otros. . . Es decir, con una tomnada de 
las que tanto divierten ad autor d«¿ la 00. 
media. 

tupor de,/ iri-.-ü 
ver qu» e) -paciente 
sq X soy yo. 

De rodas suertes, a*- '"• ', 't/ltnos ^n la 
eue«t;6n do 'a fide¡"."..i-i ...c^^ript.va de «Los 
cacharros». En cambio, no teniemos errar a' 
sostener que la inocencia, el candor, b >•" 
f a n i l dad que s u p e r é el comediógrafo et 
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(> o m i s i ó n á W a s h i n g t o n | a t r a v e 8 a„do i..capital , »-.»MUW »„ „..„- . . , • . , - -
PARÍS H. -Con TootiTo de ia «v.r^nei» de ! bas que U quedaban en los barrios del Norte, «unos de nuestros puc*v» a b u z a d o s fueron ¡ d e l a meditación más so.icita he conseguí, j ees, pero niños ignorantes de.» mal y 

Concluida ia cual , aún sigo preguntando- ' Clot i lde, Billy y Heriry son radical y to> 
me á qué ideas se renrió el Sr. Benavente i ta imente falsos, y falsas las escenas en q * 
al escr.b.r que ignura si las ideas expresa- ¡ se declaran sus amores. Los a rds tas de cif-
das en «Los cachorros» «1* acercan á las a-1 co, por lo que ruedan , por lo que ven, p<5» 
quierdas ó á las de»rechas». Ni con la lupa i su educación deficiente, podrán ser precf: 

de! 

¿Un Gobierno pacifista? 
En ei «Labour Leader» esehibo Mr. Ph. 

Snowden : 
«En el caso de que Mr. Lloyd (reorgis re

signe ¡os poderes, es probable que el Rey lla
me á lord LansdoWn©, el cual, ¿tígún se eri\>, 
¡•sínn'a dispuesto á emprender la tareade for
mar un Gobierno con el único fln d# llevar la 
gue-rtti á su termino.» 

FN A LE MAMA 

Justificando las condiciones .da 
paz 

ÑAUEN 8 <0.30 m.) 
Solire lae condiciones esenciales de la pa l 

preliminar, con Rumania, se comunica : 
La devolución do la Dobrudja, hast* el 

Daniilno, ¿ los Centrales se ha hecho para 
fseiütar á Rumania esta decisión La garan
tí* de is vía comercial, tanto por tierra, dos-
*> terr.s.vcda |¡at>ta Oonetanza, como por 
mar, «iesde Conatanaa, por el mwr Negro, da 
á Rumania la posibi idad «te su resurgimion-
to en una labor paeífiea, y demuestra qua loa 
Centrales no aspiran en modo alguno al 
«pUusíamlento económico de Rumania. 

L i s rectificaeionev, frons^isaa »n lo» limi
te* de Siebenbuergen, que significan en total 
y general la prot eeión de la Puerta de H : e -
n o y de ¡aa minas de Peteosoeni, así como 
I», previsión contra la repetición de arteras 
» .-prr-fM. no p»netrarán 011 forma aigtaua 
profundamente en territorio rumano, y no 
tienen, por b tanto, ningún carácter ane-
rioaista. Las oocdieiones económicas se r.v 
fteren principalmente á la exportación de pe-
td'ól.-o, así como de productos apícola». Li 

deiep;Hdos amíiricínos en la t.V.nf--rpneia 
¡ fceeialdst.,1 do Lo.'.drff.. '..'rvi De legación sc.'ia-
i i i í t* obrera marchar* 4 Washington, con el 
icüjefo do c.íit'.r. r de G'">nipers 1» adhesión 
jdo la Federación del trabajo americano al 
j i i -e iv r índ t im de Troneres y presentar 4 Wil-
¡soa ei texto do! memorándum. 

¡ La misión de Bertholoi 
P A R Í S 8.— «L'Echo de Parist) dice que al 

entre las doce y veinte y 1a« doe-e y treint». 
L i s reatantes aviones enemigos, todos los 

cualos habían atravesado la costa de Eesex, 
dieron la vuelta antes de llegar á Londres. 

í lan causado danos en los edificios; varias 

obligada» A retroceder, en Un frente de unos 
600 metras, di tqmés de viva bu-ha. Más tar
da, en la mnriana, un contraataque, vonrtcaoo 
en esa locaüriad por la infanteria ligera del 
condado de Yorkshire, obtuvo completo éxito 

II lile- , 1, j 1 , t 

, . , , , , , , , , r . I» como resultado oue las tropas enemigas fu,.-
casas de Londres han quedado destruidas. Li r , , , ' ,. , . , - o n r , 

. , , , . M , . . , , B -̂JI rechazadas a una distancia de unos !(00 
commiiendo de bajas stt dará mas tarde, ¡ ¿ m i 

' metros má- allá de nuestra 
• • • 

LONDRES 8.—El último comunicado de 
Gobiernp francés no intenta sacar povecho ¡ ior (j Frencb dice que el númoro do vfctimRs 
clip los s.ilvaconductos pa ra 
Berthelot. 

Es probable que la Misión 

la misión de j o n e[ «raid» de ayer noche ha sido 11 muer 
' tos y 40 heridos. 

se re t i rará Pe- teme que haya seis cadáveres más entre 
hacia Rusia, donde podrá l lenar una nueva ¡ los escombros do las casas destruidas. Todas 
misión. las desgracias han ocurrido en Londres. 

DE RUS A 

¿Sa ha decidido la 
intervención nipona? 

La caída del Gobiorno maximalista 
es inminente 

DESPUÉS DE LA CAPITULACIÓN 

Nota de ia Embajada, de Rusia 
La Liuuaja*iü de Uubi* ou Madrid ueuo el 

hoaor á<i ajjiesurarse u comuuní i ' á la Pren-
bu que a© UKga 4 rücouoeer e» acta de brest -
LiDovsi, qu<. mucüos ptnodioos couitóiitau co
mo uii I i a t a d o ue paí o>u Aacmaj.ua; Traluáo 
quo ha «ido turnado por particulares, cuyos plo-
UOÜ poderes son inu^ü-iiUos para uuos, niieu-
t-ra» que para otros don muy disputados. 

Los uiicgraijuaj del mismo día, de Rusia, 
vaeuñ-úon de territorios" austrohurigaros por | afiruiau que ia mayor parto de «usía protesta 

las trepa* rumanas se refiere 4 los. últimos | oo^™ semejante paz, y que jamao se adheri-
n «tos de la faja ocupada por Rumauia eu el ¡ r u 

triángulo de los tres países. 

L'j condición d> que Rumania auxilio téc
nicamente con ferrocarriles los transportes de 
tropa* de los Centrales á Odesa, pareció n > 
ecsario oara garautizar el transporte de gma-
ivcs ¿•"•tidadee d > cereales almacenadas de-
t u r o ue Odesa, en el Volga y Dniéper, y dcs-
ie allí é la d -sembocadura d< ¡ Danubio, y por 
*-4» río hacia los Centrales, para que asi que- ¡ 
ie asegu-ndo el rompimiento d -unitivo ei ' 
. -••eo do bloqueo pueAt» por loa anemigoa de 
los Céntrale* A éstos, 
i:.N F I N L A N D I A 

Ln pueblo de más de 150 millones de habi
tantes puedg descumuiarse grucias á una cri
éis social ; jíero no puede ser dominado por ex
traños ni por suo cómplices eu el inteiior. 

Los heenos y el Derecho internacional de
mostrarán incoiitestaulcuioiite la nulidad del 
acto considerado como la paz alemana con 
Rusia. 

La Embaíada se creo en la obligación ff cer

rando i las islas Aland provincia de la Re
pública finlandesa, y nombrando gobernador 
al corou J Hjalmar fon Lausdoríf. 

Eu seguida que se tuvo noticia de ios con
diciones de paz gertnanorrusas, numorosos 
rusos abandonaron Finlandia. Los Guardias 
Rojas se apoderaron de la fortaleza ae 
Svjaborg. 

* La situación interior 
ESTOCOL5TO 8 — L a s noticias de Rusia 

indican qué el poder de ?os bejlchevikies se 
der rumba rápidamente bajo la doble acción 
de las fuerzas que trabajan para ag rava r los 
desórdenes y las que contribuyen al resta
blecimiento del orden. 

En Moscou, donde el Gobierno maxima-
Esta tiene la intención de establecerse, los 

anarquis tas operan con creciente audacia. 
Son casi los dueños de los barrios extremo*., 
y jun tamente con los guard ias rojas se de
dican á saquear los inmuebles más impor
tantes de ia pob.ación. Cuentan también cvjn 
el apoyo de las Guard ias Negras . 

Por otra par te , se organiza en Moscou un 
movimiento a rmado p a r a la restauración de 
h Monarquía-

ia 

má- allá de nuestra línea avanzada 
lor¡R¡nal, infligiéndose, grave* pérdidas al ad-
| versarlo. Nuestras posiciones fueron tot.alm>n-
:te restablecidas. Nuestras bajas en el primer 
i ataque enemigo y en el subsiguiente contra
ataque fueron ligeras. 

F.^to mañana las trepas del condado de Sua-
v-s verificaron con éxito una incursión en las 
linees enemigas ai Este de Laventie, experi-
mentnndo poo-ss bajas y cogiendo algunos pri
sioneros. 

La artillería enemiga ha demostrado consi-
derablo actividad durante el día en diversos 
puntos, especialmente en las proximidades de 
Flesquiere.i, y en lo? sectores de Givrnehy 
Netve Chnpril", y Armentiércs.-como asi mismo 
al Este do Ypres. 
... — , - • v 1 

EL nLOQURO 

do columbrar en ninguno de los tres ac tos ' bien, púdicos y candorosos á los diez y sis-
idea a l g a r a r«l-giosa, social, polí t ica, p o l í - i t e ó d."ez y nueve arios..., eso, no. En lal, 
tico re,¡glosa, que atañe poco ni mucho á ' escenas a ludidas , el Sr. Benavente hace M-
posib.es especificaciones izquierdistas ni de- ]b ¡a r y proceéTer á CTodilde y á Billy coflw 
rechista»- Precisamente jamás ha escrito «1 ¡ si contasen siete ó nueve años. Aquello e* 
d rama tu rgo de «La noche del sábado» pro 
d'uccióu de tan absoluta inopia ideológica. 

La prepotencia tr iunfal dei ear iño ma-

jugar á los novios y á los casamien tos ; n$ 
es amar, ni menos amar como cachorros. . . 

Igua lmente fa ' ío , igualmente juego At 
terno y ,h aseveración de que en t re los ¡ niños semeja el proceso de la reconcilia» 
hombres y mujeres de los circos vagabundos : ción entre t e a y Zoé, que Ultima el dése» 
reina una promiscuidad semejante á la co-i lace de la farsa. 
niun en t re los leones y leonas, con los cua- ' En re-sumen: << f - eaehorros» nos paree* 
les t rabajan, constituyen todo el «stock» de una comedia vacua de "..lores y de asunto, sil» 
ideas que se rapar te entre las escenas de calor de humanidad, artificiosa y sin interéé 
tres actos. Todo b. deTüás es descripción 3' sin caraetoros (exceptuemos el de m#»m# 
etnográfica, 1 pura vsbor descript iva ! ' ¡ AdolRidsf). 

Sal ta á los ojos que las ideas son pocas ' 1'"* fisura* están hábilmente, movida*, y * 
y ia acción escasísima. ¿Qué pensar de las * i^"go e» ameno; m a s a r a el filosofismo «*«• 
descripciones? 

De la vida ín t ima de los t i t i r i teros, no 
sabemos lo bastante para decidir si Ja pin
tura del Sr. Benavente se acomoda al ori
g ina! lo necesario artísticamente, ó sea ad 

timental y sin la ironía alegre que avalor» 
otras producciones parto del mismo ingenio* 

La interpretación... admirable de eonjuO' 
to. La s'.fiora Tor 'es y el Sr. Pintiago so
bresalieron entra los intérpretes, por au t** 
bor acabadísima. La señora Guerrero se *& 
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tificar a la opinión pública eepuñola io sute-
riormento expuesto. 

El avance, detenido ,., • * ™ ., , , ,- „ 
PETROGRADO a-Ayer mañana fu* «e- ¿Organizó Trotsky la revuelta? 

COPENHAGUE 8.—Viajeros do Succia di
cen que la revolución de Finlandia fué organi. 
zada por Trotsky, y publican el siguiente te. 
legrama, enviado á las Guardias Rojas antea 
do empezar e-l movimieuito ; 

«Ha llegado el momento de obrar, concen
trad 1Í5.000 hombres alrededor de Helsingfors. 
F/S necesario detener al Gobierno y apoderarse 

El avance alemán 
COPENHAGUE 8.—Según el *Tarr!isehe | 

i que el comandante en jefe maximalisto. Rri- ¡ Rundeehau», el I avance alemán enotra Hel-i 

Cambó, á 

¿l U O i i V e n i O g ^ r m a h o f i n l a n d é S t « n k i o oñciaJmente el avance alemán rn el 
. . , „ , . , „ ,„ „„ s frenre Nort;-; pero durante ia noche el ene-
N A U L N 8 (0,30 m.) ,, , . ' ' , , , , ,, , , 

_ „ , , £ , , 1 m i g o ¡legó hasts Jambourg y Gadt, donde se 
El Convenio de paz hrmado entre A l e m a - ^ ^ . ^ ^ í ü d o 6 ^ ^ ¿ ^ e n t r a _ 

oía y i -m.andia d.sp m e , entre otras cosas : | R ) I I ^ j o m i n e , restablecieron las i n t i t u - ¡ 
«P« ,a cc tc r rcmar los danos « v i l e s habrá á(¡on (h] ^ f , i i n e n > d o v o l v l c t u c M l 

i e reunirse en Ber lm una Comisión, q u e se. „ r o p i e d f c , „ á HU8 d u c ñ o , y v i v i e ron á abrir 
íi.-mpondrá de dos tercios de representan- j ^ r j ^ j . ^ , , I 
tes de ambos cont ra tantes y de uno de neu- ¡ ' , . | 
.'a es- Pa ra el nombramiento de los miem-j J V . r i J e U l £ 0 U i m l t e 1 
¡os neütra.'es, entre ellos el pres idente , se-¡ PT5TROGRADO 8.— Dice el «Novoie D r i ^ ' 

•a solicitado el presidente de ia Confedera. 
- :ón su.za. 

Detalles del 
* torpedeamiento 

del "Gangarvia,, 
» - „ ' , U "• 

LAS PALMAS 8.—Ha fondeado el vapor es
pañol «i uurteventura», procedente de Río de 
Uro y Cabo Juby, ol cual ha traído 61 náufra
gos del vapor italiano «Oaetano Constando» y 
del noruego «Siíjettad». 

El primero, que procedía da Lasgog (costa 
de Alrica) Llevando manteca d« Palma par» 
(jénova, fué cañoneado ol 24 de Febrero por un 
mbmarino alemán, viéndose obligados sus 25 
tripulantes á ocupar unos botea, en los que hi-
• nerón rumbo á Rio d» Uro. 

El otro vapoc. el «Siljettad», salió de Gi-
braltar para Bueno» Aires ei 16 de Febrero, ha-
iieudo escala ea Dakar. Ef.te vapor fué caño
neado, sin previo aviso, en la mañana dei 25. 

« — * 
CAIMZ 8.—lia llegado el correo de Canarias, 

que trae á bordo los náufragos del vapor espa
do! «Neguri»,. torpedeado por un submarino. 

También viene ei ex diputado D. Juan Ur-
quía. 

# » * 
LONDRES 8.—Según «The Thimes», lord 

French pronunció un» conferencia en Dublin, 
donde vkitó la Cámara de Comercio. 

En pita eonferencoa Feench manifestó rpie u n a pcfto próxima. Ei incidente terminó vio-
todas lss medida» adoptada* por el Gobierno lentamente, asegurándose que el que provea-
inglés van encaminadas al restablecimiento del w p e r t < , n e 0 9 á determinado insti tuto, 
orden, que debe prevalecer en Irlanda como en „ , , , ,. , , , 
t«do el Imperio británico. El gobernador, á mediodía, no tenía nott-

» • » cias de la crisis, que la Prensa publicaba. 
P A R Í S 8.—El Almiran tazgo da detalles! Dicha autoridad expresó su opinión da que, 

del l o r p e d e a m i e n o del crucero auxi l ia r ' <5« seguir a«f la* cosas, va á haber cambio 
«Cangarr ia», de 17.600 toneladas , construí , i ¿ e Gobierno cada dos días, 
do en 1914 ' Añadió que piensa» marchar á Madrid a 

El viernes úl t imo iba á un puer to inglés, \ mediados de la semana próxima, ignorando 
cuando se sintió a tacado. Pudo cont inuar , ¡ « i , a r a ^ ' ^ ^ f ^ « ^ . gotomatior. 

Por la tarde, el subsecretario de Oooeraa-

mit ida la. l ibertad que Horacio concedo £ * J - „ J I* J ._ c _*- u , 
i~ . « i - , - . ™ x iL. . • J , 1 7 J juditsó un papeJ aecundario, no obstante Wj 
los pintores y á los pgetas qtud Ubel audt>n~\^.M w ^ , * L ^ ^ . *..-.- - . ' _ _ J _ ! , J _ : . j _ J y 
di, de atreverse- í a lgo , de fing'rr ¿)'g°-

ieoal hnilA mMri •*« hmlr «u privilégü 
lento de acírir. 

í Anoche celebrabaí su beneficio, y orar» Ai prejuicio c ó r r e m e que sobre las cos
tumbres y modo de vivir de los art is tas de 'ocasión nos complacemos en reiterarle el t e* 
c r e o , compart imos con ei. vu lgo , responden i tlmonio de nuestra admiración entufiiasts» 
a lgunas de las copias del Sr. Benavente. | El público hizo salir al Sr. Benayent* si 

Croemos, sin que nos hayamos cansado en ¡ proscenio, a! final de los acto» segundo 3 
aqui la ta r el fundamento de esta creencia, j tercero. 
que la vida de los sa l t imbanquis debe serj R a f a e l R O T T i L A f f 

LA CRISIS EiT BARCELOffi 

Madrid 
Reina viva ansiedad."Knnpie^ati 

los incidentes. 
BARCELONA 8. — Laa noticias del plan

teamiento de la crisis totsl han causado gran 
sensación, siguiéndose con gran interés el 
desarrollo de la misma, que constituye el 
tema do todos loa comentarios. 

En el café de Novedades se produjo un 
gran escándalo, por protestar uno de loe con
curren* \s d© apreciaciones que se hacían en 

no obraron con libertad, eino bajo 1* eonmiflt 
ción del Ejército, y esta idea producirá *•* 
acción corrosiva y disolvente. 

Yo creo deber—añade.—del ministro d s V 
Guerra atacar y desmentir esta>hipótesis. 

No puede ser e l Ejército, que atacó el vií j í 
sistema del turno de los par t idos; que quis* 
que se constituyera un Ministerio do cono*** 
traeióh encargado de hacer unas Cortes que el»* 
oarnaran la verdadera representación del paifr 
con autoridad, para resolver los problemas & 
nuestra vida colectiva, entre los que ocnp* 
lugar preeminente la vigorización del Ejercí* 
to, el que haya exigido la degradación parla
mentaria , decretando la incapacidad deí Únl* 
00 que puede dar satisfacción pública á las !•> 
clamaciones del propio Ejército. 

La caída del Gobierno es sanción ineufioieBx 
te y reparación incompleta del daño causado. 
Si el Parlamento no quiera p resen tan* eooril 

lenko, ha dimitido, por divergencias catre él 
Los prisioneros d„ guer ra finlandeses e n * «! r o n w ¿ " d e C a r n a r i o * dei pueblo. 

i-,nania y a lemanes en F in land ia habrán E N LAS ISLAS D E A L A N D 
• canjearse lo antes posible y repat r iados ; 
* deoer tados 6 in ternados civi/es. ¡ 
.S'guen disposiciones sobre amnis t ía , de-

t o ación ó susti tución de barcos mercantes , 
f c é t e r a . Respecto á la regulación de ia 

y,- stlón de las islas Aland se determina qu* 
•>*. i 'rtifieaciones levantadas en Jas islas 

' •' T.IJP ce demolerse en cuanto sea posible, 
y por un acuerdo especia! habrá de dec 'dir te 

e.o fortificación permanente de estas u-
is. Los documentos de ratificación h a b r í a 
- ser intercambiados lo antes posible en 

f'»rüfn. P a r a comp 'emen ta r el Convenio se 
f u irán, decitro cV- cuadro rr.eses siffuientes 
á I* r*t íncae :ón, representantes de las par
es contra tantes e s Berlín. 

Un banquotf? 
* t'"fi?¡ 8. — Con ocasión de la 8rma de! 
• fado de paz en*re-Alenisnie t Firslandia, 

Í» , e ebrá un almuerso en casa de'. Cuneilleí 
.1 perusl alemán, en el que touiaron parta, 
además de los deleitados finlandsses, *! eons»-
'«•.-0 de T>'»do dectije Hlelt y •! catedrática 

Por qué desembarcaron los 
g crínanos 

E S T O C O L M O 8.—Los a 'emanes decidie
ron desembarcar ayrT en las is.as Aland, 

por 

sinsrfcvra pjMtirá de. los puertos del Biíltico, 
Tornea, Alcaborg, Jacobstnd, Dicclaietad, 
Raume y Abe. El desembarque de las tropas 
alemanas empezará en Abe, y so continuará 
en los otros puertos. 

LA INTERVENCIÓN NIPONA 

con a lgunas a v e r í a s ; pera al cabo de unai . . , , . . . / > . « ,- 1 „ , » . „ „ j „ . j„ i ».• - j L- , u 

le aidanzó e a u - ' ' c i ó n ! o e o n l u m c ó 1xlf> dijese á Cambd que Su | merecedor del estigma, debe resolver «o U 
' 'Majestad deeeaba consultarle sobre la solu- " 

eión de la crisis. 
El Sr. Cambó salió para Madrid en el ex

preso. 
Por I* noche, el gobernado.* conferenció te

lefónicamente con el subsecretario de Gober
nación, el cual le dijo, acerca d e la crisis, que 
la desorientación es general. 

hora otro nuevo proyectil ' le aitíanzo, eau 
sando tres explosiones á bordo, y el buque 
se hund 6 en cuprenta minutos. 

L 'evnba 400 t r p u l a n t e s y 150 mar ine ro ; 
de la flota de guerra. 

Según los datos oficiales, !as pérdidas no 
son ir ás que 48 hombres. 

¿Hay un acuerdo? j 
no habiéndolo hecho antes por el retraso i TIEN-TSIN S.—Dicen de Puerto Arturo que j 
sufrido por la navegación á causa de los; ¡ex; aliados han firmado con el Japón Convenios I 
hielos. I definitivos relativos á su intervención en Si- ! 

AMSTERDAM 8.--Desde Berlín informan a la 
cGaccta de. W'esscr» que en la noche del 2 del | 
eon-icate un navio de cabotaje alemán choco con j 
una mina fronte á Kiel, Iludiéndose. Gran parte i 
de la tripulación pudo Balvarec. 

- — -.. •> 

UN REAL DECRETO 

ha; Escuela para submarinos El corresponsal de! «DAsblad» en Ber l í n? t e r i s . 
comunica una entrevista evidentemente ofi-j L a las grandes poblaciones japonesas ee 
ciosa, dicier .dj que nadie bien informado¡ ntuibleeido la censura telegráfica, lo cual es ; 
puede notar que las operaciones en las is- i considerado como un indicio de actividad ml- I La rOaceta» do ayer pufc i ;:i un Real dé
las Aland -mprdir.í.- c j a i q u i t i a acción hu- ¡ i i t ! , r ' - . ¡ C M ' O do.l Ministerio de Marina, con fecha 27 
man»aria de Suecia, puesto que l a s opera-1 • • » : de i'eb.-ero último, par el que s« orea la En
d o n e s a lemanas tienen únicamente por ob- j LONDRES 8.-Comumcan de Tiea Sing q e e ! c a e i t t P a M ¡ n » l j " c c i o a ^' i«* do'acionte áa loa 
jetivo el contestar al l lamamiento de Fin-

.«•víor fí" así como lo» subsecrctur de 
•ftdo tleinán. 
nmm, 

T « i Radowl** y Fr*iherr ron 

l i r i d a para intervenir contra los guard ias 
roí; -. 

-«¡.ta ún icamente de asegurar una buse 
en ; » Í U Je detembare:). Aleimania recibió al 
mismo t iempo el l lamamiento de los Go
biernos sueco v finlandés. 

Ei 
igüalm-T.te en disipar ia mala impresión 

LONDRES 8. 
el Jap¿n ha dado á entender que dispensará j sumergibles, que, provisionalmente, se insta-
buena aee»~ida á ¡a cooperacióu de China. ! lará en Cartagena, cuyos alumnos no han de 

El Gobierno chino posee pruebas de que loe' exceder de veinticinco años de edad—porque 
alemanes ofrecieron ayudar k los revolución»-!,,'] persona! de los submarinos no podrá exceder 
lies rusos si ér,u« consentían en fomentar dig-¡ ¿ e , re.¡ „ ta—, eveepto los oficiales y clases, que 

a* udmitirán, por ahora, qasta de treinta anos, 

que ha causado en Suecia !a intervención 
•«-¡éi íei tud de auxilio del Gobierno M a n - i a , ; m M » ' explicandx) que A'laiid es la única 

,é- á Alemania faí> orÍRinada ante todo, como base posible de desembarque en F in land ia , 
„.. -Hr, V'*»,. i que l» Guurdia Roja puesto que Keval está obstruida por los hie-

escapada de Esthonia y Livonia se concentró los. 
... j :w ,ttko.ueioiiarioa Si!lan.d»«iMi. | 

í.ii ei Sur da Finlandia W e ta Guardia Ro- I . „ , , „ . . . . . , , . , . . . . * * . _ , . 
A í*.io cuanta pu«de para afiansar su resen-! < < >t LN íf».íi. I h¡ K. — El Golnerno Blanco 

!•> deaaiai*. P r a » i l " í toflee lee parifcücas finUndás ha pubiiuttdo un* proclama, decla-

Taaibiín ha quedado establecido que Ale-1 , , , ,. 
¡maaU tenia intención de utilizar sus phiwo-.e. ¡-v* «»•" lm ^nitii^VM y. ciases subalternas 

Correipondenz Korden» se e«fuer7a ¡ rr ,B d e g u p r ra en Siberia contra la frontera Nor-¡ P°o r í l ; ! 

1 • • \ u-, de China i treinta. 
mala ímpresmn •* m e-iiua. t . ., 

T , 4-n J i T _ i i i submariaos s«ran respetadas hasta que ¡leven 

La actitud de Inglaterra ¡dog tfic, embarc9(isg
p 

LOXDRLS S.-Segdn la Prensa, la cueetién , El director y profesores de la Escuela, asi 
dé la intervención^ japonesa y la actitud ds ! como j o g . lumnos , serán considerados eo-no 
la Gran Bretona ac discutirá probab.emente i !o,mxnAo r t e d e l a g dotación** 4 im €{cct(M 
en la Cámara o! próximo martes ó rniéreo-! , , , • • • , . . ,. , 

de ¡os disposie.ionej aonre acciücntes y sobre 
¡ .••luiíment'-'S. <y los primeros guearáu de las 

extensamente COÜ al ministro d» Negocios ¿x - i misinas vonUjas y gratificaeioues que k * dt. 
tranjeros. ' io* ««más Centre* docentes. 

im!.arcar, temporalmente, hasta los 
y .eis. Las actuales dotaciones do los 

eou motivo de la vot.neión de h s créditos. I 
emüajüdor deí Japón conferenció ayer ; 

Declaraciones de Cambó 
BARCELONA 8.—La. Veu publica unae de

claraciones do Cambó sobre el momento polí
tico, que han sido mutiladas por la censura. 

Dice Cambó que el acuerdo del último Con
cejo de ministros aprobando por decreto la* 
Reformas militares presentadas por La Cierva, 
entraña inmensa gravedad, no tanto por el 
acuerdo mismo como por sus circunstancias, 
prooiflimientos y forma. 

La situación es en extremo difícil, y si no 
se pono remedio y *e restablece la normalidad 
en las alturas, lloraremos todos las perturba
ciones que produce el mal ejemplo desde el 
Poder. 

Reconoce el desprestigio en qne ha caído *1 
. ¿gimen parlamentario en España, y admite 
el posible fracaso de la renovación; pero ha
cerse lo que se ha hecho, quo produce el des
concierto de ua golpe do Estado, que no tiene 
otro resultado quif-cerrar el camino norma! de 
restauración de la salud pública, lo reputaría 
con un crimen, si no lo consideraba una in-
como un crimen, si no lo consideraba una in
sensatez. 

Hay un aspecto da) acuerdo de! último Con
sejo que aumenta 1» gravedad. La forma re
pentina y violenta con que *1 ministro d* la 
Guerra arr»n«ó al aauerdo h* dado al país i* 
sensación de que ni ci ministro, ni el Gobier-

primera eesión íntegramente el problema Ttá'f 
litar y hacer efectiva, por e-l procedimiento qot' 
marea la Sey, la responsabilidad de los mi 1 * 
nistros. 

CONFERENCIAS PEDAGÓGICA»1 

En las escuelas 
del Ave Mari* 

Boy sábado, á las seis ds la tarde, se manga* 
rarán, como el año pasado, las conferencias Pe
dagógicas para alumnos del Magisterio, en 1* 
Escuelas del Ave María, de la calle de San Vi
cente, 72, estando encargado de la primera & 
aquéllas el profesor de la Normal Central A 
Maestros D. Zacarías Barrios, quien diserta»* 
sobre el tema «El maestro y sus colaborador*»»*.. 

Antes, á las cinco y media, el director d* di' 
chas Escuelas, D. Matías Alonso, explicará o** | 
lección práctica de uno de los gráficos m a n f f 

nianes. ;' 
La Junta parroquial, deseosa da dar o*»**' 

prueba de su interés por el Magisterio cat¿I>< 
co, ha acordado conceder, como premio á f* 
de cnrsOj un título gratuito de maestro eatt* 
los alnmoos qne terminen sn carrera y que •* 
soliciten, acreditando, además Ue sn aplica* 
eión y buena conducta, haber asistido á tj£ 
conferencias pedagógicas mencionadas, ntlB' 
zado la biblioteca y practicado ea las Esc11** 
las el sistema Manjóh. 

Oportunamente se avisará la admisión da *"" 
lic.itucleA y si el estado de fondos lo periw** 
será más de uno ei premio qne se conceda» 

Kiosco de EL DEBATA l 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

k LAS CALATRAVAS 
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l ¿ _ rebellón de los «sJnn-fe 
foinens» eo ir landa 

L« MATIN 
(De su corresponsal en Londres.) 

«Entra las innumerables cuestiones imperr. 
•lites que piantea esta guerra no poaeimis 
Wieüar li» originadas por la situación inie-
^f de Llanda, Sabido es que las leyes agrá- ¡ 
** votada* hace UUOG diez afios. d.«pues | d o r e s a d O " d o a 

Estos ejemplo* ba-tan para dar una idea do 
los desórdenes ocurrido.;, cuya responsabilidad 
incumbí á los ís-inn-feineré» y á los que fi 

Fallecimientos. 

El día 2 de! corriente falleció la virtuosa 
• t • . . , r i j i señora doña Juana Muría do Vur-'as. viuda 

man su séquito en ciertas partes de Irlanda, y ¡ , .. , ,„ , , . *<"B"*>> 
j „ _ i.,... ._ : J , j ., , .._ .,. !_._._ i'A<i l 'adura. lodas las Misa» que se cel.iureu 

CRÓNICA 
D E S O C I E D A D 

MUNDO CATÓLICO 

demuestian !a necesidad del envío de tropas á 
el condado do Clare. No so trata de sesteuor 
ó de combatir a determinado partido político, 
«i no do proteger la población pacífica y ro. pe-
tuosa de la» leyes contra los eternos oarturba-

'ul "Homo-rulo", habían satisfecho á todos 
* elementos moderados de la "Isla Verde" , 
• Su\ descartadas las diferencias originadas 
** el proyecto de englobar ¡a provincia pio-
•Mante del L'lster en la administración au-
feotna de la Irlanda católica, el fin del con
ato secular S Í dibuiaba al fia en el hori-
03*9. 
Poro sobrevino la guerra, y, si bien es ver-

' *d que muchoe irlandeses comprendieron lo 
significarla el triunfo de Almania y pro-

Es pobia-"u'«i psci'ficí! es en Irlanda más nu
merosa de !.-. .3 ¡K» fierwraimrato se cree. Pero 
»';í, cono et; ti-d¡?s partos, absorben la atención 

mañana, 10, en I<i iglesia de L* PP. Paúles 
(callo ce (jarcia do i aredes, niim.-.ro 4ií), ae
ran aplicada, por el eterno descanso de la 
finada. 

Enviamos nuestro pésame á BU distingui
da familia, ese. t a l m e n t e á su hijo, D. Ra-
faei do Padura, nuestro amigo. 

— En ¡a esquela do defunción d* D. Juan 
ios que más alborotan, y bueno será hace ' . - ! ' ' a r ! o s ; ^ ° Asp.iunza, que publicamos el pa-
conster que la gran mevería del pueblo irían- ¡ sac*° ^ - a 3 , fueron omitidos, iuvoluntaria-
réV. deplora y reprueba ia conducta de los cainn- I monte, los hermanos del finado. 

• •dieroa en consecuencia, muy numerosos guerra mund 
^'on le* que cayeroD en las emboscadas 

1 '«paradas por el enemigo para ellos d .sde 
) "«ta mucho tiempo, dando origen a la rr> 

folnersx 

Leas l i s tas negras suizas 
NUEVO DIARIO DE ZUHICH 

<La lucü<¡ ecc-r.mic-a en qu_» degenera la 
proporción^ á los neutrales, 

y sobro todo á Suiza, por su situación geo
gráfica, soiprí&'js dosa¿;radables, que harán 
subir los colores r, la cara de todo ciudada-

fttección de los " reñ íanos" , bajo e! nombre- ; l o ¿,,\ m u n d „ i ;¡ . j r e ¿ e "chauvinismo". Una 
\ "ninn-fciñere", y á la repetición de los a 0 e í i ^ sorpresas ¡¡^ ¡ a n a a proporcionado 

las llamadas "lista» negrais". Como la espa-felones y fechorías que todos recordamos 
w>tas condiciones, la misión del Oo-

o ing es fué cada vez mU3 difícil y deli-
. In pirado en un espíritu sincero de con-
ión evitó emplear la violencia mas que 

los casos absolutamente precisos. 
ra, pu<s, de esperar que los elementos tur
no» del pueblo irlandés cesarían en su 

Stación, y que los viejos sedimentos da re
c i ta contra Inglaterra no fermentarían en 

f ü e r r a nata) de O'ConaeD) que hoy e» la de 
l^m Redmond. 

Ur> exagerar lo que pa*8 eo cutos momento* 
I Irlanda, y eobra lo oual no tenemos, por 
' •apor te , mas quo muy escasas referencias, 

•' h,preei?o reconocer que aquella confianza era 
' Mvocada. Un comunicado oficial dirigido á 

' Prensa irlandeia DOS ha hecho sabe* que han 
"^Uado desórdenes eo el condado de Claro, 
** ha sido necesario er¡viar K-fuerzos milita-
** para ayudar á la Policía, y que el condado 
Judo declarado zona militar especial. 
*^* <csinn-fe!ncrs> no están, por tanto, des-

^ * f c s . ü n nombre de lo «República irlande-
. .*» han apoderado de las tierraa y las oul-
1'** por la fuerza, requisando también el ga~ 

°- Los preeos, aun los condenados por dell-
* Coiaunee, hacen lo «huelga de? hambre» 
^** que se lea pone en l ibertad; es decir, á 

Pocoe días de su detención. No atacan á 
diligcnciaa en las carreterae; pero una 

i, I r a ajanada detuvo recientemente un auto-
i Vl'> en el que viajaba el director de un 
* 0 o ° . despojándolo de la suma de 187.500 
*?<¡os qUe llevaba consigo. 

', ** el mismo condado de Clare, 3.000 hom-
( '*• invadieron los henares d e una gran casa 
iw irania» llevándose todo el ganado que 

h "»a« eriaha. 

pSS5S~ , „ • 
8 
t 
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da de líamoclea s<> cierne hoy día sobre todo 
comerciante suizo la posibilidad d i aparecer 
eu uno de eíios índices económicos, no obs
tante procurar cumplir las condiciones reque
ridas para ia importac'ón, noble y lealm.n. 
te, como tiene costumbre de hacerlo nues
tro comercio nacional. 

Creemos no equivocarnos al asegurar que 
en la mayor parte de los casos do inclusión 
en las "listas negras ' ' no ha habido la me
nor infracción respecto á las condiciones r > 
glamentadas para la importación do una mer
cancía, saco quo únicamente- la cuvidia y 
la competencia haa sido las cavsaa do la in
clusión. ¿Quién hubi-ra pensado aates de 
guerra quo para deshacerse de un oompet: 
mercantil bastaba dirigir una denuncia anóni
ma y poco documentada- á una Embajada ex
tranjera? Cuando la guerra balkánica, ¿&i 
preguntó jamao á uingún neutral ti es t iba 

Los Misas que se digan hoy en la parro
quia del Carmen, y las de pasado mañana, 
en la iglesia de Jesús , serán aplicadas p«r 
el eterno descanso del alma de D. Juan Car
los de Aspiunza (q. e. p. ¿). 

A la familia del finado testimoniamos ao 
nuevo nuestro pesar. 

Restablecido. 

El distinguido diplomático D. Eb.rhard 
von Sfeohrer, secretario de la Embajada de 
Alemania, as encuentra ya comph tamenbo 
restabljt-ido de su reciente enfermedad. 

Sufragios. 

El 10 hace tres años del fallecimiento de 
la virtuosa condesa viuda de Vigo. 

En diferentes templos de la capitel de 
Espaüa se dirán Misas hoy y días siguientes 
por el eterno descanso de ia finada. 

A las ilustres familias d-e la condesa de 
la Vega dei Pozo, señora de Casanova y 
condesa viuda de Vigo renovamos la ex
presión de nuestro sentimiento. 

» i »i i i 

. D E P O R T E S 

¿jFoot-ball y Alpinismo 

La evangelización del Japón 
El gran obstáculo 

Decíamos al fin de nuestra crónica anteriox,. prisiones y vejámenes por parta de. los fvncio-
al hab.ar dol Japón, que los espíritus refiexi- narion, de los sacenlolcs budistas ó sintuisliis, 
vos ue ese país están persuadidos de que el ¡ de los directores de escuelas, etc. Podríamos 
¡meb.o j apone*, necesita uua religión. Por eso, 
ei vieeuiinistro dei Interior, Sr. Tokouami, 
reunió un Congreso, en el cual hiz<j adoptar 

cit«r numerosos ejemplos. 
• Las óllicaltades que este culro nacional opo
ne á la evauseiisaeióii del .lapo:!., son máa 

á los representantes de las reli¡riones estable- j graves de lo que parece, porque el Gobierno 
ciuas en el Japón la fórmula siguiente: «I.as está decidido á someter á los cristiauos, como 
tres confesiones: budista, sintoísía y cristia- , los demás, á la-s prácticas tía dicho culto. No 
na se comprometan, cada una según su« mé-! habrá porsécución sangrienta; nías hay y 
todos, á t rabajar .por la casa imperial y de-; habrá persecución oeuaa, pero real, vejacio-
fender la moral social.» - Pero esta libertad, nes, ostracismos, decüerros, etc. Una vez que 
m¿s aparente que real, está cohibida tanto 
por los personajes oficiales como por la clase 
intelectual, los cuales ven en el cristianismo 
«un peligro para la constitución nacional». 
Podríamos copiar párrafos y más párrafos ; 
nos contentaremos con algunas citas. 

El doctor Tetsuj i ro: «líl cristianismo, con 
su ideal quimérico, extravia los espíritus.» El 

NOTAS DE AVICULTURA. 

Guía del avicultor 
para Marzo 

El mes fie Marzo, con sus habituales varía 
ciimes ue lí\i.L , ricura, es uno ue los que ra 
quiere mayoría procautionos, por lo que ateuta 
ai ciuuauu «o las gallinas, especialmente de laa 
¡joüacu.a nucidas en t'oorero y, por tanto, 
on oí momc-Ui quo corren mayor peligro. 

Ül ¡.vijintor e-vpeJ'W te¡;ca.» cuicli.uu de que 
i'jüas las noches, ijuuua Dion oerrado ol galline
ro, y ai cit-cir «eijrrudo» ucs relt-nmos al he-
~ho de quo ia¿ aven no puedan tairr en cuanto 
"Uüinwta, puot dundo se licuó oi gallinero sin 
paiüd uciantera te puede decir que duermen en 
dormitorio abierto. 

bi oí día ¡iinauoee bueno, se deja que las ga
llinas caigan ai i-atio ó al campo, pero si es 
lluvioso, ti so dejan sentir las fuertes ventoleras 
propias del mes ó ei la temperatura W; muy 
nía, convendrá mantenerlas recluida» en él co. 

Próximos partidos 

«un buen japonés no puede ser cristiano», y 
que «ei cristianismo es un petiichijcjlíional», 
no puede temer quo el día mencrJtfpi>nsado se 
restrinja ia liberta! reüsic^a uuo la f'onsti-
tución concede. Además de lc% escritores, 
maestros y políticos, están ios* sacerdotes de 
las religiones nacionales (sintoísmo sobro to
do), que no oólo impiden la difusión del ovar

es rector de la Universidad imperial doctor' Celio, si que también difunden la propia, so 
l i i royuki: «Puesto que en el pueblo japonés ¡ color de moial y patriotismo. 
sólo los antepasados imperiales dol Empera-i Es un hecho quo ei Japón marcha trraiiuit'-
dor pueden ser objeto de un culto supremo, | monte, pero sin parar, al eesansnio, a! Oio.--
poner sobre ellos ol üníoo Oíoe verdadero es | Estado, euteiuiido de una manera única e:i el 
absolutamente incompatible con nuestra coas- ¡ mundo y profundamente científica. 
titución nacional... • Los evangeiizadores del Japón tienen qnc 

La moral universal del cristianismo tiene ! ^ a r « " » t r a <*as d ' ^ l U d o s que no se pre- j í £™.™% „U™%2™r¡nP¡^l!L 
que chocar á cada paso con la moral patrió-1 s e n t

t
a n c n n!nE 'Tm P a l s » V ° ^ N,° ^ ^ , ^ . t ¿T, « t *\T ,. i t , -, ̂  Z P' * " . contar con el progreso de. las ideas; los sabios. i,-"'cs .. no BO les permitirá la salida al aire 

x c a - " '• : « * - ' - - Í - - I - - ; i : - . . > - •> i --'bre má» iiuo en los días de buen sol y da 

i t í Ui práctica tione por objeto evrtar que oo«» 
ías mojaduras y ei viento frío y persistente «a 

¡ , orte la puesta iniciada ou Febrero, ó se rotra-
j ;c- la de las pollonas próximas á dar el prime* 
I huevo. 
i Kn esto mes todo cuanto . „ gaste en la ali-
i mentación de ¡as ponedoras será compensado 
í con la puesta, y cuanto más activa ó e&timu-
j lauta sea la ración se cosecharán más huevos 

estos serán fecundos 

, . . , . . , , , , * intelectuales japoneses, bien nric'an'ndoí por! 
La autoridad civil, separada de la antori- c i e r t o , conocen lo pueril y falso do la uniólo-j 

dad religiosa, es un doble sistema nervioso en I gfa, e u q u e s 0 f u n d a e , euno Ae ¡0 9 ani,paja. \ 
un mismo organismo»... I ¿os imperiales ; pero quieren conservar á todo 

Una gran revista de Tokio, donde colaboran j trance el espíritu y el simbolismo, su ínfliien-
rectores do Univer6idade», altos funcionarios, j cia tradicional y, sobre todo, la aureola so-
militares y hasta el mismo ministro de Ins- j brenatural que da á la dinastía de los Entpe-
trnoción pública, pide á cada paso et «exter 
uiiuio del cristianismo», porque ees esencial
mente destructor del espíritu nacional». Otras 
veces sostiene que «el centro de la anidad na
cional es la religión del Emperador... El Em
perador es la manifestación actual de la di
vinidad. Tal es la fe del alma japonesa... El 
Emperador es el dio« viviente, la cristaliza
ción de nuestro ideal nacional.» El Gobierno 
no aprobará tal vez ni esas invectivas ni las 

raí; o res. 
Si la Prensa católica, y aun la liboral. di 

los países de Europa y América, fijara más 
la atención en este extraño fenómeno étnico, 
de que venimos hablando, podría prestar iu-
mensos servicios á la causa de la evangeliza
ción y de la tolerancia religiosa en el Imperio 
nipón. No es otro el objeto de estas líneas. 

El delegado apostólico, monseñor Pretrelli, 
ha tratado ya varias veces con el Gobierno 

Mañana domingo-, 10, contenderán, ea el j r a n e n socialismo y anarquismo. 

innobles caricaturas con que se ridiculúra al j japonés acerca de la participación de los ca-
cristianismo; pero teme, por otra parte, las i tólicos en las ceremonias del culto nacional. 
ideas democráticas de Occidente, quo degene- ¡ Parece qfle, en virtud de esto, ías autoridades 

localea han recibido orde de no apretar, 

de parto do lesa turcos ó de loa pueblos bal- i campo del Athleác CiUb, cn par t ido de carn-
ká-iilnos aliado», para después, con arreglo á 
su respu•••£*«., oataiogarle como partidario de 
una ú otra nación? 

El disgusto en los Centros comerciales sui
zos por el peligro de las "listas negras" au
mente de dia en dfa. Los ensayos practica
dos para abreviar las investigaciones no han 
dado resultado práctico. Es preciso quo 
aquellas persona* que por encargo de su Go-

peonato interregional, los equipos de prime
ra categoría «Stadium» y «Athletic». 

E l encuent ro empezará á las t res y media. 

• * • 
P a r a los días 17 y 19 se anuncian en el 

campo del «AthJetic» dos interesantes par
tidos en t r e e! Club propietar io del terreno 
y el «Real Unión», de Irún. 

Según parece, ests r l t imo equipo vendrá 

do eílas se den cuenta de su elevada misión ¡ r 
bierno están llamadas á velar por el cuino i , " " . - » , r- »« - • 
j . _u.- ..- J . _ _. . _ , . j _ _.. _if... .i . __.-....._ ! f á rmaco por Muguruza ; Carrasco, Mugica ; 

I,os medios de que se valo el Gobierno para ¡ cuando se t ra te de la participación de los 
inculcar la prái-tiea del culto nacional son en I cristianos en las ceremonias eu honor de los 
gran parte desconocidos por el secreto en que j soldados muertos por la patria, de las visitas 
se envuelven las instrucciones ministeriales j escolares á los templos sintoístas, etc. ¡Ojalá 
quo se dirigen á los jefes militares, al perso-' que no sea una tolerancia pasajera y que el 
nal docente y á los ministros del culto budis
ta y siutoísta. 

En el terreno de Io$ fcecfcos, abundan los 
testimonios de propagandas anticristianas, de 

Gobierno nipón acuerde con el Vaticano un 
régimen que asegure á los católicos del Japón 
el pleno ejercicio «le t>»rad religiosa! 

EUGENIO 

y recuerden que el morcado suizo, que á^fr- ! J_ juinzábal , Ge rmana , Emery ; Angoso, Le-j 
pues de la guerra tendrá una verdad*» i m . ¡ E«»riaa, Pa t r ic io , Amantegui y Acosta. 

portancift, sólo puede conquistarse peimanetv- \ * • • 
teniente criando el procedimiento do las "lis- ' V para finales de mes tendremos un par
tas negras" se emplee únicamente aJlí donde ¡tido i beneficio de la «Federación Regiona' 
osista un motivo justificado material.» 

DE MI CARTERA 

ÍODO TEEMPO PASADO!... 
dos setentones avanzan pasito á paeíto,! —¡Toda la vida Be "aa dicho quo.. . «cada 

cctSu opuesta, por el andén del sol 
ete y coioradin el u n o ; un gabán de 

, muy abrochado, se ajusta como un 
L!?8 ' «1 mapamundi blandeuguo de su ab-

: T r ^ i de donde salen unas piernucaa cortas 

eosa á su tiempo, y . . .» 
^ —«1Y Jo» nabos en. adviento.» t E s ver
dad! . . . 

« --••ricas. 

í ̂  ^*8 venitas casi á Stot de piel, cabalgan 
* gafas de redondos cristales y montura de 

*'**>, apergaminado y encorvado, el o t ro ; 
h fí>^a'>ro8> puntiagudos, forman una c ru t 

p5 la ifnea verücal del cuerpo eetreohísimo y 
**udo, al que sirve de remate un cueDo ten-

^°*° de prominentio nuez y una cara de Qui-
color marfil. Vivaracho y kinantuelo, el 

•^Ruiria, á pesar de la edad, mira con el ra-
^<l«il ojo á las nifioraa y aventura un carras-
\¡^* ? un cierto contoneo muy gracioso cuan-

*•*» al lado de un» d e esas beldades que 

í l 
n la niñez. . . 

i ¡L, laoo, en cambio, t iene un gesto impa-
B- d«., . . . 
ootj 

•severa austeridad eremítica, y aeor-
^ """ su figura y su perfil, que hace recordar 

| ü ^ ^ l e a santos y portit-enciales del Greco... 
.°»rad 

de! Centro» - día 24 contendiendo los equi
pos del l leno, ó sean «Athletic» y «Madrid». 

"Peñakra,, 
Recientemente se inaugura ron el comedor 

y cocina del Chale t que la Sociedad «Pe-
íiai'araj) ha construido en el hermosísimo 
•••alie de la Fuenfr ía , const i tuyendo el mayor 

' acontecimiento alpino de la presente tem
porada. 

J a numerosa concurrencia que asistió á la 
inaufurac ió •, en t re la que vimos muchas 
sonochas, elogió g randemente la solidez, 
buen gus to y situación del edificio y >a bue
na distribución de las habitaciones en sus 
tres pisos. 

"Club Alpino Español,, 
La J u n t a directiva, como había anuncia 

- -Pues ahora, ya lo ve usted : hay que ha
cer las cosas... cuando á cada cual le da la 
gana, y comer nabos en Agosto, aunque» esas 
cosas !d salgan á uno mal , naturalmente, y los 
nabos le den á nno una indigestión que EO lo i 
llevo Pateta. . . ¡En fin, no divaguemos, v va- i 
monos despacito hacia el Hipódromo "para i ̂ °» ^ preocupa ac tualmente de extender el 
quo me cue-nte usted esas revelaciones 1... r a-dio de a rc¿ón del C lub Alpino Español á 
¡ Cáspite, lo que t-iento es ol chocolatci!... todas las regiones d«¡ la IV.nínsu.fi. 

—¡Mecachis ; el caso ea quo también 03 mi ^ ^ ' s d o c t o , t ra ta d e organizar seecio.-.cí 
hor* del bicarbonato.'... 1 pi'->vinciales, cuyo proyecto,, de fácil y pron-

—¡Al i ; pues eso del bicarbonato es mucho I t a r e & l i z a c i ó n , ^ r á público seguidamente , 
más s ir io , amigo mío ; no se puedo dejar; I Y a x n a c°" ;>ti:uído una en la villa de Ez-
no, sanor!. . . La salud ante todo. Una p r e s - ! r a r a ^ ( L o 5 r o n ü 7 i c u v o <~&mpo de acción es 
cripción facultativa seguramentr. . . una ñeco- ' ' a s ' e r r a áe l a Demanda , donde se va ha 
sidad del organismo quo fiacniea, d-o! ev-óma- r o D 5 t n " r u n Rcfug;o, habiéndose nombra-
go qtii> necesita osa ayuda.. . [Nada, n a d a ; \^° d e i c g a d o del C. A. E\ , en dicha sección, 
renunciemos al pa&eo eV,e! ¡ A Pombo nos ¡ al doctor D. E d u a r d o Masip. 
vamos, á Pombo! Usted toma BU bicarbo- ¡ En l a p róxima semana recibirán los se-
nato, yo mi chocolate y. . . hablaremos!. . . 
{Régimen, horas fijas, seriedad para vivir, 
como so vivía «en nuestros ti-mpos», cucr-

ñorvs socios el ((Anuario óeJ Club» del co
rriente año-

P a r a la Semana Santa próxima se orga-

-. lempo a.->-,ur;.do, cuando cuonUm más de UO 
'-; f.~, sie.uio siempre preferible que fe guar. 
c;j:i en local cerrado hasta esa edad. 

1-ae crías nacidas en .Marzo son mny vigoro-
is á peco (¡ue te críen como es debido, y si 

lian sido bien uutridas en las primeras semanas, 
su Agosto ó Septiembre, pueden dar una peque
ña puesta. 

Para favorecerlo será, pues, preciso evitarle» 
todo lo que, como los fríos y las mojaduras, 
puedan perjudicar su crecimiento, y favorecer
lo, en cambio, por medio de una alimentación 
adecuada que, á la par que les forme músculo, 
desarrolle el armazón huesoso, ó sea su esque
leto. 

Se impondrá, pues, el suministro de alguna 
materia fosfatada, como los polvos de hueso 
calcinado y molido, ó el hueso fresco y moli. 
do también y carne, gusanillos Ó polvo de car
ne desecada; todo lo cual puede mezclarsa á 
la pasta ó mezcla que suela dárseles, á razón 
de una cucharada grande por cada pollada de 
15 á 20 pollitos y á partir de la segunda ó ter
cera semana. 

No debe olvidarse que cuando el polinelo na» 
ce lleva eomigo gran parte de yema de la qoa 
se nutrió en los últimos días de su encierro 
cn el huevo, la cual tarde de veinticuatro & 
treinta y seis horas en ser asimilada, y per 
tanto, constituye un error muy grande darla 
de comer desde quo sale del cascarón. Muchos 
poiluelos que mueren á los ocho ó diez días de
ben la muerte á la sobrecarga de" alimento qoa 
se les dio el primer día. 

Durante la primera semana, el pomialo no de
biera comer otra cotia que miga do pan tostada -al 
horno y huevo cocido y machacado, y aun mejor 
tostado después como el pan, y picado todo hasta 
formar una sémola, que se humedece luego con 
un chorrito de lecho. 

l¡a segunda semana se puedo prescindir del h'i». 
vo, y se se-gu.rá dando ai pan así preparado y ha
rina de maíz Umizaoa, pues los trocitos de grano 
que no quedan bien molidos no los coman, coa lo 
cual demuestran que no apetecen grano sin mo
ler. 

Constituye lina rutina muy peligrosa él la di!>-
ira mijo, arroz, trigo y otros granos, ios críales, 
si bien son comidos, no pueden ser digeridos por 
ti débil estómago del polluo.o, y además de ne 
abundarse, ong.nan trastornos intestinales qtM 
arrastran consigo la diarrea, de la Que inmien 
tauu'simas crias. 

En la segunda semana, el poDuolo nsew'ta 
también algo do verdura, y como & tal, la lecha-
ga os la que mejor pueda dársele, pero bien pi-
cadita. 

Durante ia tercera y la cuarta semina, y nje-
MEDIDA PERJUDICIAL I ̂  tMiífá h a s t a V* cumplen nn mes y medio, el 

-. I mejor alimento os la harina de maíz sola ó m*g. 
T J 1 \ T ' e n p a r u ' 3 '«""-les con harina de co'ia-¿ ha-

La ajorca de oro (poema sinfónico), F . More-i J L O S C O I T C O S Q C l J N O l t C ' ra(xk"<'!érltiolas c™ agua ó mejor con lecw aytia-
da cn na cincuenta por oionto, ó bien res.J>Ki8 

N O T A S M U S I C A L E S 

Conciertos matinales 
ACCIÓN AGRARIA 

Fundación de 
dos Sindicatos Programa para el concierto extraordinario! _______ 

que a beneficio de las Escuelas gratuitas de ; 

Bunio Domingo el Real celebrará la Orquesta j Almacenes para la Federación 
Üenedito cu el Gran Teatro ol domingo próxi-; E n v i s t a d e l é l i t o a , i c a _ z n d o ^ r (i m i t i n e a . 
mo, día -0. a as once de la maúana, repitieü-1 tól.co-agrario colobrado recicnteinenta en AvUa, do la Novena Sinfonía, de Beethovon, á ruegos 
del público y de la Prensa : 

Primera parte-. 

Novena Sinfonía (op. 121), Beethoven.—Alle
gro ma non troppo, un poco maestoso. Molto 
vivaos. Presto. Molto V'ivace. Adagio molto é 
cantabile- Presto. Allegro assai. Recitativo. 
Allegro assai. Allegro assai vivace. Alia mar-
cía. Andante maestoso. Allegro enérgico sem-
pre ben marcato. Allegro ma non tanto. Pres
tísimo (finalo). 

(Solistas : seüorita Camino Béjar (BOprano). 
del Teatro Real; señorita Martina Larzabal 
(contralto), señor Corte (tenor), del Teatro 
Rea l ; s r . Aguirre (bajo). Coros mixtos 200 
ejecutantes.) 

Segunda parte. 

so ha organizado uua intensa campa-üa de pro 
paganda, que alcanzará i numerosos pueblos. He 
aquí la lista de los en que se celebrarán mítines: 
Bcrlanaz, Mnfiogalindo, Mombo.traia, Arcnae dt 
San Pedro, Casav.cja, Oro¡>csa, Sotülo do Aorada, 
Real de San \'Ícente, Cebreros y Banaco. 

(SERVICIO lELEFOÍtlCO) 

MURCIA 8.—Sa han fundado Sindicatos católi-
oos agrarios en Yecla y cn Eza-Alta, que forma
rán parte de la Federación de Murcia. 

Esta ha adquirido, en 65.000 pesetas, el huerto 
llamado do Capuchinos, junto á la estación del 
ferrocarril, para la edificación do almacenes. 

( l | w « l a . sin ser ceñuda, es s e n a ; su andar do la Kento no estaba, loca como ahora y . . J niza una CXCUKÍÓD oficial á la sierra d 
• ) W y majestuoso, y en todo ól hay un se podía vivir! ~ 
1 UI«Ci veimraKtn -o Ai™,. J „ « ,u^n, ._ - . TV ¡ venerablo y digno d« cab«llr>ro quo poi -

£*> orgullo su vejes y BUS canas. . . 
, ;**« dos se han mirado, se han eonrefdo mu-
;, / " « o t e , y parándoae al fin an saludan con 

• ewdmUdad y una alegrfa casi iníantil . . . 
» q " ^ OBcuentro, tan inesperado como ffra-
jlos rejuvenece, los redime de la soledad; y, 
* * todo, del mutismo forzado, que fija y __] 
**"'-» los ponsamirntos. 

«•eehoncho. quitándose laa gafas para 
ia* los cristales con el pañuelo, un pa-
* »nuy blaaco, pero muy grande, que ter. 

i j ^ saü r todo él del bolsillo dos minutos, ex-
^ * moviendo U cabesin : 

^» . ° ^< : í m ' , ^ 8 , ° ; " 8 t iempo, qtié t iempo?.. . 
* "> Marro! . . . ¡Ha vfsto usted quó frío!... 

ITerriblo, terrible!... | Y o no s e ; yr> digo 
^ 'rá á acabar el mundo : tales eon Iss eo-
^ ' " m c a vistas, que ahora en el mundo pa-

C-: SÍ. 
¿"lera 
T l r . l — 

f t ; ' " e s ! . . . i Diriase que la Humanidad en te - ! cia, de vivirlos 
—-¡ Desgracia, diga us ted ; pti<\sto que por 

haberlos vivido resultan, al compararlos, toda
vía más tristes los presentes! . . . {Qué des-
prNílable é irihabrU»ble España la de hoy 
día! . . . [Q_e degeneración de caracterrs, rte 

put de 
ouu 

y. . . hasta de toreros!... ;Lo digo 
I -^,>f - • - — . . - » — . . . . i ú usted! . . . 
'- Hnit- "««ente : le vny á imted & contar unos .i? J J , ¿ . , , . . 
O ' i l ™ _„„ ,„ _„„; , —i Es verdad, cotnplctameRte verdad!. . . Y 
f í y . ^ s «T'e k gente uo conoce y que son , j . m m p w k n i n o , u s o . ^ dpMU¡¡ ri_^{ 

i n í « » v . ! • > • . . . l 

i, "^Tnio, con mil quinientos millones de lo-
' ' ' f ' tos! . . . 

^ ^ á s p i t a y cómo están el mundo y la Na-
H,.** inclusive!.. . Pues ¿y quó me cuente 1 __ _^ , , .„.„v .w„ _ .̂ t ,„ ^ , 
W ^ . ' ó » ^ p a n o ' e s , de la^ cota» que Patín . talen tos' v 7 e T o l u n T a d e r ü . ^ Q u T L T l ' 

li^ '«. de la centesima crisis y el vigésimo ¡ posit-oros 
1"r> so ha ar.r.ado?... 

''«I 
" h a 

señor; todo ostá subvertido, disloca-
de la lógica y has 'a . . . do las leyes 

—¡De acuerdo, complotaments do aeuT-
do! .. ¡Usted lo ha d icho : «tac nuestros 
t i e m p o s se podía vivir!. . . No ora Espafia 
el Pa rado terrenal, precisamente; pero ¡qtio 
demontre! ya se acordará usted : babfa otra 
tranquilidad, otro sosiego en loe espíritus, 
otras facilidades para la vida, más orden, 
más conformidad eon la suerte, más disci
plina social... 

—-¡Cáspite; y habla carbón y alumbrado 
en la calta y muy buenas chuletas en las car
nicerías, que no costaban cinco duros. . . cada 
chuleta, como ahora! 

—IY cajetillas de cuarenta céntimos en lo» 
estancos!. . . 

—¡Sí , señor; y . . . tampoco salíamos a uua 
crisis diaria, ni le quitaban á nno el sueno 
con ei anuncio, cada veinticuatro horas, d<> 
una catástrofe nacional de las que no dejan 
ni los rabos!. . . 

—¡Inolvidables tiempos para los que he-
mas tenido la fortuna, ó... quizá la desgra-

Gredos ; l'os que deseen asistir deberán ins
cribirse en el domicilio social, Fcrnanflo-r, 
2, duplicad.-». 

Se pono en ermecimiento de Jos señores 
socios que ha quedado abierta una suscrip
ción par t icu la r pa ra la construcción de un 
«skating» de hielo e a las proximidades del 
Chalet de Navacer rada . 

Mañana domingo, sí el estado de lfe. nie
ve lo permi te , se celebrará la carrera cam
peonato de IntercluEs* «Copa M. E. B » . 

- » » 

UNA SUSCRIPCIÓN 

no Torroba 
(«oyeseas (intermedio), Granados. j O • 
Rionzi (obertura), Wagner. i 
_ , „ , . . . . Hemos recibido la siguiente comunica-
Encaxecemos al público, para evitarle las mo-1 ^fa . 

lcstias por 1» aglomeración é la hora del con i r _ . , , , _ 
cierto, que adquiera las localidades con antici- . 'L* Compa f i I a de los Ferrocarri les del Nor-

• - H - - — - - to de España propone á la Dirección General 
de Correos una ruediticación de los cuadros de 
marcha de sus trenes correos, que dan lugar 
á las variaciones s igu ien t* : 

Tren 21, correo de Galicia: Tíeno actual
mente su salida de Madrid á las 17,10, y el 
nuevo horario propone la salida á las 10.30; 
cermo estos correos salen de la Administración 
del Correo Central nua hora antes que de ta 
estación, resultará qae la correspondencia pa
ra ei Noroeste ba de ser depositada antes de 
las 3,30 de ia tarde en los bubones ; como con 
el horario propuesto ¡legará á Madrid el re-

Para los damnificados 
de Huerta del Roy 

Bo nn lector de EL DEBATE, 6 pesetea. 
Do D. Manuel Mac-Crohón, 200. . 

vuelto loca, y qne el mundo ea 

« * d o e n P i p o n a ? . . . ¿Sabe usted algo de I estadistas', dé escrTtoresT de eom"ico-,"iie"« 

S l f f i n 0 1 , P e r ° T T r l r : : ^ ^ l a ™* » ^ » » referí al principio. »,... x o l 0 í ! s » por persona de todo crédito, - •• 

NOTAS FINANCIERAS 
Desde la Bolsa 

Sin preocuparse g r a n cosa de la situación 
polí t ica, nuestrv mercado bursáti l se pre
sentó ayer tarde bastante an imado , cotizán
dose en alza a lgunos fondos públicos, y de 
crédi.o., m j rcadamen te , ei Banco de España-

Ei. ln ter .or subió d© 1U á 3U có-t imoa, se
gún senes . El Exterior ganó 30 y 40 cén
timos en los títulos g randes , y medio en
tero en a lguno de ios pequeños. El 4 por 
100 Aüsortizable no varió su cotización an 

O 1 í*« W o . . Eso tf\'ctiidadn cZ ¿£~'. " l ^ *e™DÍO: t i c t , e U B t* d r s z o T 1 ! I n t e r i o r . E l 5 por 100 viejo ade lantó un cuar-
h > ! . . ?*1 ; " . I iTl^l._!d.°_ T ^ ™* h« ««^.d « n t o «I cirio y no nre ha dicho i tiUo en ,b A. renit iendo las demás su orc-'••• ¡ Ron COSJU» graves y no conviene. . . ! 

1 ' Tw> entiendo!. 
^•»da. V '"n> nada! ¡Entendido! . . 

1 ^ j j » vrrá usted... Olga usted, vamos ha-
i . t i í I ipódni rao , si á usted le parece, v hs-

j ^ | . *• n i yo tampoco.. 
'• s^0 t,f> ^ v n d o hasta la estatua de Cswte. 

do mi cotidiano recorrido 
*ilh¿. l b * í4 Podrió A tomar el chocolate... 

parece, y ha 
no tendrá prisa, como de 

j n totno o) chocolate en Pombo siempre. 
* * ( : hará lo menos dics afioa que va 

i W "^mbo. 

^ _íV*** h ** t B t 4 m á e e s t e l a r , si h a w 
I ' H ^ ' " - I Replrnen, miicho régimen ; yo 

"• 4¡T'*- n". Tarí<>. «o * » * » P « esas bisto-
^Ish Pe**rr<niónL.. 

S* tampoco t. . . 

usted aún . . . ! ¡Venga, venga! ¿ P e modo qu-j 
A usted le ha dicho ese pm gordo?... 

Los dos viejos oomionzan á andar muy des-
pac¡to, parándose, pora hablar y oírse mejor, 
de trecho en trecho... 

El «iniciado», que mira hacia arriba como 
si mirase al cielo para poder verle la cara 
á su altísimo interlocutor, le dice con aire 
de misterio y con una voz opaca do conju
rado de Los Hugonotes : 

—¡Quizá (1 ntro de unos dios, ó dentro 
de unas horas, lo irremediable nerá ui' he
cho, y el estallido final... otro bocho!. . . 
1 Cuidado!. . . ¡ Reserva absoluta!. . . ¡ Usted 
me eMierid's'... 

—!¡Ca. . . racole«n. . . ¿De veras?,. . 

CURRO VARGAS 

a dicho i tillo en i_ A, repit iendo las demás su pre 
cedente. Las Carpetas no al teraron su d i . 
tima posición. Lo mismo ocurr .ó con lae 
Obligaciones del 1S. no pidiéndose las del 17. 

El Banco de España adelantó 13 duros 
por acción, no tratándose más valores de 
crédito, con variación, que el Español del 
Río de la P la t a , con pérdida de un entero 
al contado, quedando mejor dispuesto para 
fin de mes. De papel industria. ' , ganaron 
medio punto los Tabacos, y perdieron un 
tan to las Azucareras preferentes al conta
do, y con buen aspecto para operación _ 
fecha. 

De francos, sólo se h'-zo una negociación 
de 26000 , á 71 06, perdiendo 10 céntimos, 
y 17.000 libras, á 19,30 de cierre , con 5 cén
t imos de, quebranto-

pación en la contaduría del Gran Teatro, don 
de se despachan todos los días á precios do ta
quilla. 

•__»—— —_—___» 

Sociedades 
y Conferencias 

Sociedad Odontológica 
Esta importante entidad celebró ayer, na 

el Colegio de Médicos, an segunda sesión del 
presente a^o, tomando posesión de sus cargos 
la ntipva Junta directiva, que presido ol se
ñor Portoondo. 

El Sr. Rivera leyó un bfen escrito y doeu-
mentado alegato en pro de la unión de den
tistas y médicos dentistas. Ensalzó los nota
bles trabajos de los Sr. Landete y Aguilar, y 
terminó pidiendo fuese nombrado este último 
profesor presidente honorario, acordándose así 
por aclamacióu. 

A propuesta del Sr. Civil, ee acordó adherir
se á ( a fundación de Santa Clara, 

Al finalizar se leyó ana solicitud de Ramón 
Santos Marracci, pidiendo nn socorro para 
poder ejercer su profesión y salir de la críti
ca situación en qne su proceso le ha sumido. 
A P ropuesta del Sr. Aguilar so acordó acceder 
á 1° que se solicitaba. 

PAi lA HOY 

Academia Vniversitaria Católica.—!} t., re
verencio P. Matías Garc ía : =La libertad según 
los filósofos románticos alemanes»; 6 t., seüor 
Zarapijeta: «Metodología científica». 

Ácademia de Medicina • — Sesión publica: 
«Afeceioaeg visuales con aspecto de otras ge
nerales y vicoversa», «Epidemia de erisipela 
médica». «Seguros sociales». 

Fomento de las Artes.— 7 t.. D. José Luis 
Hernández Pinzón: «Participación de Martín 
Alonso pinzón en el descubrimiento de Amé
rica». 

filoniátiea Barbln, — 10 o., señorita Celia 
Muño? : «Education des gónárations rotures, 
méthoclf, de Marie Montessori». 

Sociedad de Pediatría.-1,30 t,, D. Bernardi-
no Landete. 

A C E I T E R I C I N O K O H R 
puro y sin gus to , en frascos do 3 0 g r a m o s 

LABORATORIO HÓHR (C^DIZ) 

de la mantequería ó quesería. 
Con esta moacla, verdura, trocitos do carne cru

da o cocida y polvo de hueso mezclado mn U 
pasta so crían polladas espléndidas y sin el me
nor riesgo de perderlas. 

En Marzo, los criadores do palomas d rUa (or
inar las parejas, facultándolos loe»elementos psri 
quo hagan el nido. 

Las pavas dan huevos en abundancia, y sjirc* 
veehando todas las que se ponen Huecas, ,¡ oed_g 
empezarse ias crias para que ios panpmlji M 
críen bien en primavera. 

Las ocas y los patos tienen tambara» señalada 
la buena época de crías en Mareo y en abri l ; 
así pues convendrá no desperdiciar huevos, auo-
vechandolos en momento tan favorable. 

^ Todo cnanto cea favorecer las crías será, pite», 
^ buso do áxiío para- ei criador: poro conviene man

iendo correo á las 10,35, no habrá medio dei !ÍDCV i™™* y vigorosos á los reprodactores, pera 
poder contestar en el día la correspondencia ¡ ° , ^ rccor>llo'nda la avena, el TÍRO y aigOa 
de la expresada región. - I Pim"d:to do cañamones. 

Con el horario actual tiene llegada el refe-¡ C ° m ° M M w ™ * » » < » » » • I » wD___, y I M 
rido correo á Corulla á las I5,0¿, con tiempo ^f- q U 6 V*n P ° u , é t l d o » f '»^as, hasta las q M 
para que se veriíiquo el reparto de la corres-, ° }fm ,lncubffora. P«icdon.hacer crías qoe, 
pondencia y se conteste para la salida eu la \°u , \ . T ° d ° a 1 l l é l l l l s ' PI> «' *»» d« 
maííana sÍRuiente, á las nueve. I , n P ° d r a n dejarse quo vaguen libremente po» 

Oon el horario propuesto Uogará á Corulla . ? a ,m"o s ' obteniéndose las polladas más fuer 

Salvador CASTELLÓ 
'm _•_«•-••»»—i->_»_nii 

<llt'*l»»|:MI|lfll 

I 

D E N O R U E G A 

Los comercios, apedreados 

(SEKVICIO T__BG-~riOO) 

L O N D R E S 8 — D e Cr is t i a nía dicen ha
berse producido gravísimos desórdenes en la 
capital noruega. 

Bandas de apaches y jovenzuelos han re-
eorr do la ciudad, apedreando "os comer
cios y destrozándolo tocio, pudiendo obser
varse que obedecían á un plan cuidadosa
mente preparado . 

á las 17,45, por !o que faltará tiempo p a r a ' ttíS dú a f lo-
verificar ei reparto en ef día, y saliendo de 
aquella localidad el correo á las 8,5, perderá 
una fecha toda la correspondencia de aquella 
capital. 

Tren 23, correo de Santander : Salida actual, 
á las 17,30, y la propuesta por la Compañía del 
Norte es á las 16,50 ; se originarán iguales per
turbaciones por lo temprana (;ue es dicha hora ; 
el enlace de Torrelavoga con los ferrocarriles de 
Santander.Llanes, aunque DO se pierde, es tan i : 
pequeña ¡a diferencia do tiempo entre la llegada! ¿ 
del correo de Santander y paso dei de Liane3, i i 
que lo más prol>ablc es que se perderá constan- I l 
temonta. perdiendo veinticuatro horas la corres-1 ; á Cargo d e l p r o f e s o r D . S a l v a d o r C a s t e l U I 
pondencia de la. parte occidental do la provin- ¡ =«e«o | 
cia de Santander y oriental da Oviedo ; asimis
mo, con el horario propuesto adelantará dos lio. 
ras la salida del correo de SanUinder-Madria, 
perdiendo enlace por igual causa con el correo 
de Oviedo-Santander. 

Tren 27, correo de Asturias : Su hora actual 

i P a r a toda c l a se d e c o n s u l t a s é in fo rmes 

I sobre A v i c u l t u r a n u e s t r o s l ec to res p a o - ! 

í den u t i l i z a r e l f 

\ CONSULTORIO AVÍCOLA GRATUITO DE 

E L D B ^ B A T E 

! 

f «•tttr._h_ifMiilfli.iltf !• a; 11 M H ) -•_>* rt> •;«•>•• 

í CUPÓN I 
I p a r a u n a c o n s u l t a g r u t n i t s sob re Á v i - I 
í c u l t u r a , á favor de los l ec to res d e E L f 

de salida es las 18,10, y la propuesta ¡>or la i É D E B A T E , q u e debo ser e n v i a d o oon l a 
Compañía de ferrooariles es las 17,J0 ; adolece I • 
de igual inconveniente que las anteriores, por 
ser una hora demasiado temprana, y quedaría 
la inmensa mayoría de la correspondencia para 
las expediciones de mixto ; ¡a llegada á Oviedo, 
¡ragún ol nuevo cuadro üe marcha, hace pordoí 
enlace con el correo de! VUE-OO (Oviedo á g,m 
Esteban de I 'ravia por cuya línea se remite 
la corretpondencia de cerca do media provin 
cia de Oviedo, con poblaciones importantísimas 
por su industria, comercio y minería; lat po
blaciones de Oviedo y Gijón que actualmente 
por la hora de llegada y salida del correo pue
den contestar en el día su correspondencia, al 
ponerse 011 vigor el horario propuerto, pierden 
ostas ventajas, pues ahora dispone Gijón do cna-
tro horas entre la llegada y salida del correo, 
y con el repetido horario que su propone saldrá 
el corroo de Gijón minutos antes de llegar el 
descendente; asimismo se retrasará ol Eervicio 
de Correos en las localidades comprendidai en 
las zonas mineras de Ujo, Miares", Santullano, 
Ablafla, Felguera y Sania, por no disponer de 
tiempo para contestar su correspondencia en oí 
d í a ; este mismo correo perderá enlace con la 
línea de Salamanca y Portugal y retrasa ade
más, su llegada á Madrid una hora treinta mi 

I consu l t a y un sel lo de cor reos d e l f r c é n - | 
t imos al i 

Profesor D. Salvador Castalio | 
G r a n j a - E s c u e l a P a r a í s o f 

Arenys de Mar (Barcelona) 1 
' • • t ' t ' t_.t . i ! | . i . l t |>l . i . l i» !M'l-t1 Í i«. I « . . . M ^ 

L O D E L « I G O T Z - H E N D I i 

Protesta de Alemania 
C O P E N H A G U E 8 — E l Gobierno atemba, 

ha enviado una protesta á CopeiCiague res
pecto a. asunto del «Ig'-Jtz-Mendi», p idien 
do la liberación de la tr ipulación de pre 
sa alemana y la cntrvga de una indemniza, 
ción por el perjuicio causado. 

El Gobierno de Dinamarca ha contestado 
l l u c s e h a l i m i t a d , i á cumpií r cstr ictamea» 

ñutos con arreglo al Horario que actualmente j "* , ó s convenios de La Haya y la ley da-
risa- ' nava de 2 de Agosto d e 1914, 

��tttr._h_ifMiilfli.iltf
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NOTAS POLÍTICAS 

García Prieto plantea la crisis total 
A las consultas, que empezaron anoche, sólo irán 

los jefes de grupo 
No se suspenderán las elecciones de senadores 

GESTIONES DEL BEKOR GARCÍA' tado *WJ,¡»íffl del Sr. La Cierva con o r r f l ' ayer diversas eocfer?nc!ar> telefónicas. La úl-
PPJETO.—De once á doce, da la maño- j 
» * conferenció cdi el Rey d marqués'] 
íe Alhucemas. Presentó Lis dimisiones \ 
de U>a Srea. Sílocla y AloaU Zamora: la; 

ehe.-

vfo^cnta. Los militares continúanjt,ina» ofreció venir ella, enviar algunos dele-
cxcitmhs contra el ex presidente \S^m ? 8 u n T e n i r á Madrid todos los que 

según dijo, la ofreció antean'''-\ do al Sr. Sandios de Toca. 

•Conferenció con el ministro de LA JUNTA DE DEFENSA. — La, 
Guerra de doce y cuarto á una. y cuaT-\j-,lntn Superior do Infantería, contra lo\ 
/<>.*—En loa primeras hora-i de ¡a tarde ¡ g1iC e , , £.,z diclio, no llegará hoy á Ma-
#e entrevistó con los «uñaren conde de; 
fíOmanoncs y Alba : están don «e-ñores le' 
ofrecieron, su concurso para un Gobier- • 
fto de concentración liberal. Pateco qve \ 
ü'i^a solución no 'na sido bien acogida por \ 
la Corona, porque al gal-ir de Palacio el j 
Sr. Garda Prieto, á las cinco y media de j 
5a fardo, dijo que el Rey habla aceptado j 
/ « dimifiión de todo el Gobierno. 

LAS CONSULTAS.-

muy 
m u y 
u* l: alta c W m i . El ora ano de loe con- i f o r m w i i a Asamblea de los 24. 
?rrrado,e8, « L a Época*:'ka desautoriza-} 8 ' ' c<mvlao l u ' ? 0 ' ri° ^ b « g o , en que uo 

i vengan ©sos comisionados y en que aot.ue con 
I pianos poderes la J u n t a da Madrid . 

Adhesiones y protestas 
El ministro do la Guerra—-asi ee nos ase

gura—ha recibido nuevos testimonios de ad
hesión do los elementos militares de Madrid 
y tío provincias. Idénticas manifestaciones se 
han hecho en otras más alta* «síeras». 

Persiste la excitación contra el conde do 

dii'i. Bu conferencian telefónicas cele
bradas C'n la de Madrid, quedó oonweni-
di que esta actúe, con plenos poderes, 
que le ha otoraado la de Barcelona, 

por mi par te , no correspondía o t ra respues
ta qire la del Par lamento . Ello me ratifica
ba, además, en el acierto de la decisión que 
tenía tomada •su pun to á no añadi r ya pa
labra más ó lo que consigné en nai ú l t imo 
art ículo en «El Liberal». Así, me negué sis
temát icamente á toda interviú. 

Entendía haber dicho lo bastante sobre 
e3tt asunto durante eJ interregno parlamen
tar ia , y que á todo evento me sería suficien
te remit i rme á lo escrito. Y me parecía que 
este novísimo documento resultaba testimo
n iando cua i n inguno la previsión por mí con
s ignada en esento del úl t imo rrxjs de Ene-

interés patr io no tentó á otra cosa en el 
mundo».—Joaquín Sá-iches de Toca. 

Ha hecho bien 
Asf titula su artículo de fondo nuestro co!o-

ga El Ejército Español, y de é!, por conside
rarlos los m i s salientes, reproducimos los si
guientes párrafos : 

«Es sabido que el Sr. Sánchez de Toca había 
dicho que el resultado de la fiesta m litur dol Pa-
luco habían sido «pagas y subsistencias». 

Contra eso debieron protestar todos los espa
dóle», porque era una injuria, lanzada al Ejer
c i ó y á la Bandera,, que son la representación y 
el símbolo Je la Patria: debieron protestar todos 
loe monárquicos, porquo el Rey asist ó á la fiesta 

A este propósito nos contaba anoche »T¡ 
político oue acostumbra & Balpiear s-i IOP<"' 
ción <Í9 cuentos y sucedidos de rn ya l-in-'-i l 

no'fi'ea. nna anécdota que, por lo rrr>cio';>i v 

lo aplicable qno. resulta, al cnso netn.il. r-° "' 
timos al deseo de contarla á nuestro* Urto"1*-

«Iva crisis do la carreterilla titulaba n'if* 
am eo su nnrraeión, que es como 8¡!*ne: 

Sionrlo Poder el Sr. Satrasta. y d 's,'nir< W 
la cartera do Cierra al general Bii*«'!s 'in>r 

que una partida par-'ista Bparec.:ó por 1"' "*? 
tftflas del Mnectrnjijro, cortando la Hconuí".!.'**] 
nes y cometiendo algunos desmanes en ios r* 
bles do la Borrüiiía. 

Enterado del caso el ministro do la Guerríi. 
á dar cuenta áo la notic:a a¡ Sr. Sasjastn. á «^ 

' preocupo bastante e! suceso y. sobro todo. 1» 
y, sin embargo, sólo los órganos militaras en la temipción de las comunica-iones toleg'Afi-* 
Prensa fuimos los que protestamos.» ~ 

Recordamos á El Ejército Español que nos
otros opusimos á aquellas pelabras del señor 
Sánchez de Toca nuestra rotunda protesta, s!n 
la menor demora. 

DE PALIQUE 

. .C'gülll'-» 
—Per CPO no ee apure, usted, señor pr< '--'il'«' 

decía r! pencrsl B«SBÓ1S—, q'io yo puedo «* 
pe-rfedamonte enterado de lo que ocurra. 

—¿Cómo? 
—Nnda., no se preocupe. 
—;. Pero por oné medios? 
—Yo le ¡¡seguro... ; mire, mi hija en 

médium excelente, y me tiene enterado 

Un viaje de Romanones tolv' ,< ,„ > v , c c . „, 
•» j - f ° raw<5 la barba c! Sr. Sagasta, con i"' 
Dos diputados romanonistas hab.'aban \ ademán en él tan habitual, y muy amab'ein 

ayer en un cafe de la calle de Alcalá acer- t e . M i « tranquilo, por iaa segin-T, 
ca de un viaje que ha estado á pun to d e i n i * t r o > l o despidió con gran earifl 
emprender el coi.de de Romanoncb ¡ A ' « u < , I ! a taT^ citó el presidente a Consejo 

El viaje hub era sido ¿ire^to á Hcndaya. ¡ ̂ h ^ i l ^ r V " " " ' , **"??> S j , n l m P ° r t " n 7 T-„ - • i j , , - , , , . . i H I ) b r e si t n a carretera habla de ra*ar por 
Tan so.o el conde sabe adonde hubiera ido. r„IPb!o X ó por ia aldea H. so en^ar^a'-on 
después. A Madrid, desde lugo, no hubie ra ' t!isrn«ion los ministro') do Fomento y Haf' 
regresado en una temporada la rga . . . , muy ¿ a - llegando á a d q u i r i r l a polémica nnos. 

í a t ! e«» 
,s del l 

Manifestaciones de Alcalá 
Zamora 

El ministro de Fomento manifestó h lo» 
. representantes do la Prensa, que le convenía 

-Aouairail a ellas \ rectificar olfrunc-s pequeños extremos que, res-
!o$ jefes de grupo : Srea. Dato, Jji Ciér-', pecto á su actitud, en el Consejo donde fueron 
v»,' oondo de Romanones, Maura, Alba ¡ aprobadas las P.eíormas d« Guerra, han ye-

.«^rga. 
N o nos fué posible oír la exposición de 

í Romanones y el Sr. Sánchez do Toca. M- '• ic> adv in i endo que debe procurarse , ante 
;gunos militares do alta graduación, animados j r G í ; o , : ; u ! leE:ar 6. una do esas exaltaciones 
jdel más plausible deseo, se esforzaban ayer : de i furor de ia discordia que resuMen a l ; la causa de su viaje. Sólo pudimos escuchar, 
en calmar los ánimos. , pun to máximto do su gravedad y peligros indiscretamente , á más de lo dicho, que 

pa ra ei Es tado, cuando quienes mandan h a n ' parecs que , por ahora , el conde de Roma-
perd ido la serenidad, á la par que quienes! nones no tie.oe que prepara r ia maleta . 

I 
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y Cam! tó . N o serán llamados los ex pre-
dientes de las Cámaras, acaso para cvü 
f'ar Sa intervención del Sr. Sánchez de 
Toeti> — El Sr. Dato aconsejó la con.it-
rttt«w(d» del Sr. Garda Prieto con un 

nido diciendo los periódicos. 
«Yo siempre me mostré—dijo el minie-

tro—partidario de la implantación de las Be-
formas por decreto; pero dejando un mar
gen para la intervención de los fueros parla. 
mentarlos. Únicamente, no ponerme de pie, 

Gabinete ie concentración, análogo al; m á s g í c o i o c a r i a m a n o sobre 1» cartera, hube 
4m ee oonetituyó al caer los conserva, j <ja ¡ja.cer 0 u a n a o m proponía llevarlos a cabo 
ifiMS (que no fué de oonoentración i¿be-!sin eso pequeño margen. 
' 'di). Ofreció apoyar cualquier Gobierno,*' Mis relaciones con ei Kr. La Cierva fueron 
atol formar parte de ninguno.—El señor j afectuosas, y no tirante*, como so ha dicho; 
La Cierva no hizo declaración alguna.— ¡ !»«s J ° « * » <!«« e 3 « e m p r e dañoso, para el 
El conde de Romanónos afirmó U difi-\^¡^° * P a r a e l P e i s ' P r e 8 c i l l d i r d e J * « I » . 
oultad de que el Sr La Cierva deje ^ | m e ^ o r " ^ . ^ ^ ^ ^ xm% ^ b m 

$er mttustro de la Guerra, y presidente ¡ mfmto m ^ ^ ¿el g r L a Ci(>rvñ a , c o r ¡ t o ) s_ 
áef Cornejo el Sr. Gorda Prtexo. Abogó t a r m G E g t e d i j 0 . - . N o e 8 h o r a d e nispiT03 

p(>r un Gobierno de concentración, que 
tenga mayoría en el Parlamento. Apoya-
ve cualquier Gobierno liberal; reservó su 
«pinién a¡ ee de otro carácter el Gobier
no que te forme. 

%,A CUESTIÓN SÁNCHEZ DE TO-

0 4 . — E l Sr. Sánchez de Toca ha contes-

La Junta de Defensa de Infan
tería. Conferencias con Ma«h*id 

BARCELONA 8.—Esta mañana celebró ana 
conferencia telefónica con Madrid el coronel He-
ehavarría, y por la tarde lo hizo el presidente 
interino de la Junta de Deíonsa del Arma do In
fantería, Sr. Raposo, y otros vocales ¿e 1» Junta. 

Se dice qae se haWa recibido aviso de que sa
lieran para Madrid los 24 representantes de las 
Juntas. 

L A F A M O S A N O T A 

liberales", y no como se ha afirmado : "No 
es hora do gorjeos Liberales..." Comprenderán 
que va diferencia de uno á otro vocablo.» 

Ignoraba el Sr. Alcalá Zamora lo que pu
diese ocurrir, más él, lo mismo qno el minis
tro do Instrucción publica—dijo—, irían siem-
pr-3 unidos á la suerte del marqués de Ainu-
cemas. 

ANTES DE LA CRISIS TOTAL 

"La Época" desautoriza al ex 
presidente del Senado 

Con el título «Muy lamentable» publica 
«La Época» de anoche un artículo, muy in
teresante, por marcar la act ' tud del partido 
eonaarvadior ante el actual conflicto. 

Dice asf: 
«Más de nna ve» hemos tenido nosotros que 

subrayar el relieve de la personalidad que, co 
mo pensador y escritor, tiene en la vida pública 
española el Sr. Sáncheí do Toca, precisamente 
para señalar como no pueden alcanaar ai par-, 
tido conservador las responsabilidades en que 
aquel ilustre hombre político incurría al dar li. 
hre expresión á su personal pensamiento. En i 
el mismo plano del Sr. Sánchez de Toca algu-j 
tías veces, en plano inferior muchas, tiene que! 
darse ese caso en partidos verdaderamente li-1 
berales, en los cuales la disciplina no suprime' 
ni puede suprimir el ejercicio de la iniciativain-1 
telectual de cada uno de BUS miembros. j 

(¡Sería evidente, era evidente para todos, aon-j 

Visitas á Romanones, Alba y Villanueva.-Preparando ^ S X ^ o ^ ^ ^ ^ r i , 
da mente ha discurrido y hablado por su exclu
siva cnenta el Sr. Sáncner de Toca ha sido 
éste muy reciente, on que ha formulado deter
minados juicios acerca del acto celebrado en 
el Palace Hotel, no hace dos semanas, y en 
que tan enaltecido» fueron los más nobles y pu
ros sentimientos del Ejercito español. 

Naturales razones de consideración á la per-

García Prieto conferencia 
con La Cierva 

una concentración liberal. -- Los romanonistas reciben 
órdenes de retirar sus dimisiones. 

L» earpeertaoión por conocer el resultado de I De estas conferencias se dedaoe el deseo 
kw #con,ieeimient08 políticos que actualmente I del Sr. García Prieto de formar un Gobier
ne desarrollan, fuá extraordinaria desd i prl-1 no de concentración liberal 

Sánchez Toca 
contesta 

deben obedecer perdieron los respetos. Da, 
además , la fc-liz coincidencia de que esto 
se consigna en e^ úl t imo ar t ículo de la se
rie que h>y publica la revista «El Finan-
deicm, bajo el epígrafe «Lo que el nuevo 
Pa r l amen to debí descartar», cuya publica
r e n ruego ;í usted. 

F.ste capí tulo, escrito el 26 de Ene ra , re-
sa l ta , además, «providencialmente)), la más 
adecuada respuesta i la nota oficiosa que 
anocho el m;nisiro de la Guerra , á espa lda ; 
del presidente del Consejo, repart ió profu-
aanif nte i ' a Prensa. 

Pasanuo luego á recorrer los estados del 
espíritu púbhco que sobre el suceso refleja 
la Prensa de la mañana , veo que toda ella 
ton s ingu l r r mayoría , coinciden en esta? 
mismas ¡tprecisciones. Me tengo á lo que 
la Prenea contesta. 

Respecto á todo So demás , básteme de
cir que «temo á Dios^ y en el servicio del 

A no ser que tenga mucho empeño en vi . 
si tar Hcndaya . . . 

¡Hasta pasante de Cierva! 
A una sigcificada personal idad de? par

t ido conservador se atr ibula ayer es ta frase : 
«Creo tan necesaria la concentración de 

todas las fuerzas conservadoras , que, ii pa
ra lograr la fuera preciso, yo sería ¡ has* 
ta pasan te de La C i e r v a ! 

La crisis de la «carreterilla» 
Entre la gente política se considera que, digan 

lo que quieran los interosados en ello, no se pue
de considerar como la verdadera causa do la cri
sis la' nota del ministro de la Guerra. Se veía 
tan oiaro el propósito do formar un Gabinete li
beral, aun antes do conocer la nota, que la escena 
do anteanojhe en la Pres dencia, cuando los 
periodistas so la entregaron, se estima como un 
pretexto, sobro todo teniendo en cuenta que, aun
que el Sr. García Prieto ocultara en aquel Ins
tante la verdad, hacía ya un rato que la conocía. 

racterer" de violencia extraordinarios. 
Hl geiiin-nl, t-in comprender cómo asunto 

katucií pudiera ser causa de tan inenperf 
y .ameritadle incidente, procuraba poner 
¡insta 'itie el Hr. Sagasta, muy moTesfo. d 

— E-'fo se ha aeabrido ; cuando por una 
rrotrrilla ocurre esto en un Gobierno, es 
fiel <¡e que no puede seguir. Voy á Palacii 
dimitir . 

Y dimitió, y t ras algunos trámites se 
solvió la crisis, ratifieándole la «"Wona 
confianza, y constituyéndose el Gobierno 
igual forma qué estaba... menos el gen»1 

Bassóls, míe quedó fuera del Gabinete. 
—.'.Cómo puede ser esto!'—decía el gen** 

aj Sr. Ragasra, una vea enterado de !a ^ 
ción—. Usted recordará que en aquel p'^ ; 
yo no intervine más que para poner pas¡. í^ 
mo quedan los que reñían y yo salgo? ^ 
más, por tan poca cosa... 

— ¡Av. amigo mío!—contestó el Sr. S"*" 
ta—. 1 Cómo se ve que no es usted Snmbr* ¡¡ 
Utico, y no conoce los secretos; en pol'^ 
todo puede tener importancia, y no se ^ 
su alcance! 1 Hasta una carreterilla ! 

Prensa Católica 
En el quiosco de la calle de 3ueno* A# 

de Bilbao se vende la Preña católica. 

IvA CRISIS, PLANTEADA 

EMPIEZAN LAS CONSULTAS 
Dato aconseja un Gobierno de concentración.-Somanones ¿ 

apoyará un Gobierno liberal. 
A las sei« menos veinte minoto» volvió á | L a del §r . L A Cie rv* 4»»¿ p o c e más de,.asílkla*&••<{»*«•««««.<<«tao,. 

r-sr. tisrc-ia 

qtera hora. ¡ Desde luego se sabe que ei/ señor Conde j sona que formulaba esos juicios, <l la propia 
May temprano so formaron en la plaza de i de Romanones ha daclo orden á sus amigos! notoriedad de nuestra historia de amor f ervo. 

Ineio 
en una absoluta reserva. 

La entrevista con el Monarca duró vein-
ticineo minutos, y é la salida, dijo : 

—He venido é reiterar mi dimisión y la del 
Gobierno, y Su Majestad se ha servido acep
tarla. Habrá consultas, y Su Majestad se ha 
dignado preguntarme á quiénes debía consul
tar, teniendo en cuenta lae innovaciones par
lamentarias ectualjs, y yo me he permitido 

Priet/i, que &e encerró un cuarto de hora, pues abandonó fS A.CA-

Orionfce numerosos grupos, que al aceroarse I para que retiren las dimisiones presenta- ' roso á las instituciones armadas nos excusaron aconsejarle que consulte á todos k » jefes d 
eJ momento en que el Sr. García Prieto había! das. 4 ' " ' ' " " ' " " 
s}# Ir i Palacio, fueron disueltos por la Poli 
<jía. En la plaza do Oriente se estacionaron 
parejas de guardias de Seguridad de é pie y 
d» ¿ caballo, que obligaban á oircular á los 
mtt'mm. 

de dar opinión respecto i aquellos juicios per-: ¡o g „ r u p o 8 rxillticos. Por consiguiente, Berán 
señales del ilustre publicista; pero á nadie se ^ ¡ t ^ a i0 B g r e s . Dato , Romanones, 
le podía ocultar que rolo por sí y para sus lee- M a u r a L a c ¿ e r v a > Cambó y Alba. Laa con-
tan, diwiurf* y se expresaba de aquella suerte, c o r A e a z a r a „ pronto. 
que a tantos y tantos tenía que parecemos ín- ""'* ^ll&u » »^.0!j™f^a 

momento no era ei más opor tuno pa ra que ¡ j H B u ea el fondo, inconveniente y extemporánea > o serán consultados los ex presidentes 
el Sr. Alba se unies.5 con los demás grupqs | ¿n U foro», , <Je las Cámaras. Parece que ha motivado esta 

Significados amigos del Sr. Alba no creían 
que éste se mostrase conforme con el Gabi
nete de concentración. Añadían que este 

U «íáieBcfa militar señalada para ayer fuá ¡ ¿ e J a famiiia l iberal , y recordaban que aún I Y más natural aún qne ese efecto en la opi-1 "solución el deseo de ovitar que el Sr. San, 
HE ___ •=... « . . . A - J -1 TJ— e s t á ^ ^ reciente la carta del Sr- Alba al nión tenía que, ser el que uqaellos juicios habían; chez de Toca fíjese á Palacio ó que se hl-

L l e c a e l S r G a r c í a P r i e t o maroué:, de Alhucemas separándose de s u | d» producir ea el Ejército, puesto que EC le juz. ciera con él una excepción. 

luspendida por Bu Majestad el Rey 

5a el Sr. García Prieto 
A !a« onee en punto llegó al Alcázar el se

ñor 0 w c í a Prieto. 
—fío me pregunten nada—eatclamó aj ver

l e rodeado por los periodistas—. Ya saben 
tnitedes que yo no digo nada haeta la salida. 

i subió á la cámara regia, donde perma-
B*eió cincuenta minutos. 

A la salida, manifestó lo siguiente : 
«—Cumpliendo el ofrecimiento que anoche, 

y á requerimientos suyos, hice á Su Maje tad 
¿8 no habla* con nadie y dedicarme á refle-
j ionar , he venido aquí. Estoy pendiente de 
tma conversación CQH O! Sr. La Cierva, y an-
Í96 00 miedo decirle* nada.. 

—-¿Va usted á celebrar esa coafereceia 
•ho ra? 

-»lHB>«di8tameflK > 
—¿Volverá usted á P a l a e b ? 
—Pin teo de pooo. 
*~¿t no ha hablado usted con nadie? 
m*U* aumplido el ofrecimiento * Su Majae-

ta4. SóÍQ he earnbiado unas breves palabras 
«n la escalera de mi casa con los Sres. Silv d a 
y Alcalá Zamora, quienes me han dicho que, 
«] saber por l» Prenaa oue yo, anoche, pre 

disciVilina para poder convivir con decore ] S o b a c c n í«a«¿ant» a-.-ritud, con tan evidente También dijo el presidente dimisionario 
r - ' injusticia, precisamente eu loe m'ira«2tos y por q y o Eafes ¿ e j r ¿ Palacio había conferentiado 

en un Gabinete presidido por el Sr. García 
Prieto. 

un acto en que. para todo espíritu sereno y 
¡atento & loa realidades de la vid?, tínicnr- que 

El conde do Romanones dicen que tío fa-! sirven r-»!e Col>ernar ¿ un pnebk>. entabp ia 
cíli'.a í n inguno de m^ amigos pa ra c]> des- i r-iena reinteirracicn dal Ejercito & aqno!i*->? 
empeño de car teras •, p,:?<-! que acepta la pre . : norrow d* i» jerarquía y de l i die'.iplina y del 
üidencía d>;l Conpretv.i. ' "illo a,'- ideal, que parecieron olvidadas en no 

Afírmase que ha sido ofrecida la cartera P ^ ' 5 instantes_ de los últimoa me.-es 
de Guerra, al Sr. Vil lanueva, y que éste no 
ha e/puesto resistencias í la aceptación. 

El ex presidente del Congreso recibió ayer 
ta rde i los periodistas y Íes dijo que ha
bía estado á visi tar le el marqués de Alhu
cemas y que una de las solucior.es de la cri
sis es la do formar un Gabinete de concen
tración l iberal , solución por la que se vie
ne Chorando . 

Se ib preguntó si el Sr- Alba se • o s t r a b a 
propicio, y conteetó que fí, y al advert í rse
le que se decía qu« el Sr. Alba ponía con
diciones, repuso : 

—Es n a t u r a l ; pero eso sería cuestión de 
programa y no ofrecerla dificultades. 

La incógnita es si el Sr. Fernández Pri-
da co- t jnuará en el Gabinete. La mayor 

con I03 S r e . Villanueva, Dato y Alba, y 
añadió que iba á telegrafiar á Barcelona pa
ra qu-.i el Sr. Cambó se ponga en camino in-
medintamento. 

Ans-íió que ya no volvería d Palacio haeta 
quo la crisis haya sido resuelta. 

Y bijjue eifcndo muy natural quo en elemento , - * » . f , , i > r . ( ¡ 
de la vivacidad del Ejército, Binyrularmente pa- L A S C O N o U L I A S 
ra cuanto afe-ta a! honor, crearan aquellas fren l ' 1 

scw del Br. Bánchf-7, de Toca un profunde mal-j t i l O T . J J ü t O 
estar, y que «.te malestar busca.-a una mane-' 
r» cualquiera de munife.itarse, incluso con es. 
tridencia qua excediera ia del auaqae mismo. , 

¿Qué había de hace? ente eüa realidad el mi-] El jef-i del partido conservador llegó & lae 
ni»*ro de 1» Guerra, como jefs del Ejíreito, ei- sieto menos cinco, limitándose á decir que 
no recoger para tí la misión de concretar ese acababa da de ser llamado por el Monarca, 
malestar en n a replica ó quien lo había produ- Después eve- informó de las manifestaciones 
cido? ¿Qué manera sino ésa de evitar estallido» ¿(í g r G ^ f o prielo, preguntando, ademas, 
y majúfestacienes peligrosas! |Qué otro cauce é ' h o m b r 6 S ¡b an á ser consultados. 
siguen siempre en M » B partes esos sentímien-; ^ , ¿ o c b o m e n o s d n c o minuX0^ 4 u , 
U* de las colectividad*, para no crear « 4 , g » . • ^ ^ c o n s u l f a fe, S r . D a t 0 ) q u e al sal ir se 

i La primera consulta evacuada por el Rey 
i ha fado la del Sr. Dato. 

zar veinte minutos después qua ei jefe d«¡ 
par t ido conservador-

Desde un pr incipio , el Sr. La Cierva se 
mostró sumamente r e s e r v a d o ; pero ante las 
insistentes p regun tas que se le formularon, 
se l imitó á dec i r : 

—Poco puedo contarles . Como el Rey co
nocía mi pensamiento , por habérselo ex
puesto repet idamente , m j consul ta •, ha sido 
breve. 

Alguien le rogó aún que fuera más ex
plícita, y aáad ió : 

—Yo no debo decir nada. Tengan uste
des en cuenta que todavía soy minis t ro . . . , 
ministro dimisionario. 

— ¿ P e r o pres tar ía usted su apoyo al Go
bierno que se forme ? 

—Eso , huelga decirlo—contestó—. De so
bra son conocidas ¡mis convicciones monár
quicas. 

Todavía se hizo un nuevo intento pa ra 
a r rancar le a l g u n a manifestación de interés, 
diciéndose!»;: 

- - E s p a ñ a entera está pendiente de usted 
en este momento. 

—Saben ustedes—repuso—que yo vengo 
peleando mucho, y una vez que he habjado 
ya han visto la que se ha a rmado . N o me 
atrevo á decir una pa labra . 

El conde de Romanones 

Y--,- no he. dicho nada—•repusa^-
pro ni en contra . 

—¿ Pero los liberales cuentan con es» 
yoría ? .1 

—Las mayorías pa r l amen ta r i a s son " J 
elásticas. Y son una especie de est i ra -y-*jJ 
ja , y á veces hay que contar las con lo* 
dos ó con el tenedor. 

—¿ Y con la cooperación de Dato ? 
—¡ Uy ! ¡ Cooperación ! Esa paiabr* J 

también t an ei&stica, tan lata'... Se v'vef¡» 
colaboraciones, no con cooperaciones, 
de decir «yo coopero, pero no colabor0-

—¿Apoyará usted el Gobierno q u e 

forme ? 
— ¡ S i l e n c i o ! 
—¿Aunque sea l ibera l? 
—Si es l iberal , "sT. Con la farflj^*t 
—I Y si Ts conservador ? 
—1 Si lencio!—repi t ió , y ocupó su 

móvil . 

¿Prieto en Palacio? 
Díjoss acoche que el marqués de A'" 

rr.as había estado en Palacio á ol*"*»* 
No nos fué posible confirmar d r u u # ' 

¿Recogiendo papeles? 
El presidente del Consejo permaneció 

las diea y media en BU despacho de la 
dencia. ^ 

Esta madrugada ee aseguraba que «l •* ; 
García Prieto había recogido les papeles. 

h*6* 
pr*»1. 

fenté mi dimisión, iban a decirme que con la ¡ p a r t e de los eomen ta rk t a s políticos a í egu . 

Llegó á Pa lac io el copde de Romanones T u p R t C i n M P ' s V 
á la* ocho menos diez minutos , mn<,trrínHn.' ' M r t v e . a l v J Í N c . J I 
se también más reservaiTo que cié costumbre 

A las p regun tas que se 1» hicieron con
testó bromeando, diciendo eo concreto úni
camente : 

—Do esta consul ta , á menos que me ?o 
ordene Su Majestad, no daré nota por es
crito. 

—Y acaso una referencia muy relativa— 
objetó un reportero. 

— S í ; es pos.ble que sea re la t iva . . . , muy 

WÍa estaba la de «úea. 
—¿Luego aun no esté planteada la crisis 

tetaJ? 
—Yo anocho le ofrecí al Rey mi dimisión 

•—repwo el Sr. García Prieto, subrayando la 
ult ima palabra. 

El Sr. Cierva conferencia con 
García Prieto 

Lea #fiorce presidenta del Consejo y mi-
¿Igfem de 1« Guerra oelebraron ayer mañana ¡ 
qfia detenida conferencia en el Ministerio de ¡ 
Estado. i 

Terminada está, el Sr . La Cierva volvió á j 
fu despacho oficial. i 

El marqués de Alhucemas env^ó un recado j 
i Palacio, haciendo s a b r & Su Majestad que j 

!
o iría al regio Alcázar hasta las cinco y me- : 

ia de la tarde , por tener necesidad de rea- j 
Usar previamente algunas gestiones. i 

El presidente y Alba | 
E i jefe del Gobierno, después de confe-

re&dftr e» e* Ministerio de Estado con el mi-
a i s t ro de la Guer ra , fué al domic.l io del se-
§o r Alba, con quien conferenció por espacio 
de una h o r a ; de allí marchó á su casa, pi-
dienrio el coche pa ra las cisco. 

Kü pro de una concentración 
J l D e r o l gg ¿|¡j0 , T e r con inygtenoia qUft hoy Dega-

El seúor marqués de Alhucemas estuvo I rían 4 Madrid, proeedeufcea de Barcelona, al-
#Ss¡tar» cerca de la» ¿o* de Ja tarde, al señor , gunos dJegados de la Jun t» Superior de De-
Alba, ca el domici l io de éste. ¡feasa de Infantería. 

También visitó í los sefiores conde de Ro- j No es p*í, *egón nuestras notbiae . Las 
msSvn^A, y Vil lanueva. ¡Juntas de Madrid y de Barcelona sostuvieron 

ran que Ja vida ministerial del Sr. Fernán
dez P r ida está unida á la d<?l Sr. La Cierva. 

El m a r q u é s de Alhucemas volvió á su 
casa i las cuatro menos cuarto. 

Gestiones infructuosas 
Las idas y ven ida : de! p r w ' d e n t e han de- ¡ 

do mater ia p^ ra rjuch-is comenta r ios ; desde 
luego la coi.fctcncia con el Sr. La Cierva te 
supone que no dio n ingún resul tado satis-
factor'--. E»ve, cuando üt gó al Ministerio, re
cibid var : as vifitus, t u t r e ellas la del capi tán 
general de Madrid . 

Parece que el propósito del ministro era 
t ras ladarse á 3u domicilio par t icular á me-
cíiodía ;. p? :o 2uego acordó aplazar el tras
lado h a t t a la noche. 

Una visita 
A las cinco meuns cuar to recibió el minis

tro de la Guerra la visita del señor Obispo 
de Sión. 

Más dimisiones 
Han p-esentado la dimisión de BUB respec

tivos cargos los Sres. Aparicio y Martínez 
I lui l (Áeorin). 

LOS MILITARES 
I^as Juntas de Defensa 

Q! ! base pa ra convoca* Y verificar 1*3 eleccio- j res. 
nes : pu-rs eso consti tuye el deber de ir a l ! —Pues si yo no hubiera sido l lamado, 
Pa r l amen to pa ra r«cib,r allí hombres poli- j no subía—contestó, mient ras ocupaba el as-
ticos, y «.1 P o i e r moderador orientaciones j censor. 
pa ra ulteriores soluciones. ¡ S3IÓ el conde de Romanones de Palacio 

Añadí que, si bien era ocioso decir lo, el j á las nueve menos diez minutos. Su con-
paft .do conservador ap i'/ará a l Gobierno j sulla duró , teniendo en cuenta la hora en 

que terminó oí ,Sr , La Cierva la suya, trein
ta y cinco minu-os. 

ves trastornos y mavpreg daños / , . . . 
Nosotros, pues, conocedores de aquel malas-1 expresó en la Mguieate f o r m a : ^ 

t*r- teaiamo» po«' evidente que el ministro do —Su Majestad me ha expuesto Detallada-
la Guerra había de recogerlo y expresarlo en mente la eituación, y he a c o n e j a d o que 
forma categórica y que pusiera término al la-i continúe el marqués de Alhucema* con su relativa. ¿ Quiénes han venido ya á consulta ? 
mentable incidente.!! ^ _ . 'Gob ie rno , mol i f icácdoJo; conj iderando yq j —Los Sres. Dato y La Cierva. Se va á 

rWpecto á la f-.rma, díec^el attlculiste que , r n e ; o r [a coi.ceiUracion que ha servido de j encontrar usted arr iba con do3 conservado-
uo ha sid'o muy íeiiz el Sr, IA C¡¿\rva a! 
cumplir eso ÍMtnri).sah\t deber. 

También lamenta,' «La Epccav que al mal-
tfatar aJ Br. SiSncii^-a do Tcea ee l i echón 
an ca?a las peeic'orst-s que « u p ó dentro del 
partido conservador. 

La contestación de Sánchez 
de Toca 

%\ eat presidente del Senado ha dirigido 
ayer á a lgunos colegas una c a n a , en Ja 
que d i c e : 

«El amanecer de boy ha. sido verdadera
mente pa ra mí de es tupendas sorpresas. Le 
pr imero que cayó anuí mi vista, al recoger 
el paquete de >% Prensa del día, fué un 
frontispicio de grandes t i tulares diciendr» : 
«El minis t ra de la Guvrra amenaza .1 un 
ex presidente del Senado en nombre del 
Ejército.» 

Acucf al instante á conocer el testo au
téntico. Su lectura rne dejó bajo ia impre
sión de caso y prc<x-diinii.nto sin par. Si 
no resplandece en el documento «la" sus
tancia mil i tar», en cambio, quedará come 
pie*a memorable d* ayirnilación del espíri
tu faccioso posesionado de un ministro de 
la Guerra . Todo en é j revela un estado de 
ánimo de «un dictador al dictado». Ea nin-
g á o sentido es admis.ble como pape! á uti-
l i rar p a r a servicio a lguno , y más singular
mente en el tuomento polí t ico actuad 

Exper imenté , sin embr.rgq. como pr imera 
sensación inmediata , la impresión de que , 

COMENTARIOS 
El £?r. La Uierva no se ira 

U n a g r a n corriente de sp ia i én se rn"6*! 
to ta lmente opuesta á creer que eJ ^ r- „ 
Cierva pueda en estas circunstancias 

I que reciba ¿a confianza de la Corona, aun-
i que sin formar par te de ninguno, pues nos-
! otros repet.damcx.te hemos dicho y acredi-
1 tsido con n u e s t r o s ' a c t o s quf> cQnsideramos 
j indispensable p a t a la marcha del régimen 
! ía existencia de los grandes pari idos. 
[ Además, ie he indicado que, por el nfr*e-
] :v* di. uiputados que hemos co.ri3éguici->, nos-
, otros consti tuiríamos la oposición de Su Ma-
j jes tad, oposición quo, t ratándose del par t i -
, do cmservador , huelga decir que sería me-
| surada é inspirada siempre en los fines pa
trióticos de )a mejor labor de los Gobiernos. 

~ H e recordado á Su Majestad—dijo—al
go de lo que le indiqué á raíz de formarse 
el Gobierno que ahora ha d i m i t i d o : que 
aunque se creía que iba á ser difícil el que 
La Cierva fuese minis tro, la dificultad ma
yor sería» en el momento en que dejara de 
serlo. La rea l idad LOS dice ahora que eso, 
efectivamente, es muy dJííci!, y también lo 
es que ei Sr. García P n e t o deje de ser Go
bierna. Ahí está la crisis. 

Yo tenía—continuó—que aconsejar la for-
También mar.ifes:ó el Sr. Dato /que p o r m a c i ó n de un Gabinete que dfera á la opi

la noche, á más de la suya, sólo se ocle-! nión la impresión de durab le , porque den-
brtirían las o n s u l t a s de los Sres. La Cier- tro dte ocho días nos vamos á presentar á 
va v conde de Romanones , aplazándose las las Cortes , tfjnde es necesario contar con 
de .tía Sres. Maura , Alba y Cambó p a r a , una mayoría , aunque ésta se componga de 

^arse de los Cons.jos de la Corona. SiJj 
olmos de ¿abioa do algunos niil-W'S 
CBtos entienden quo ahora ine¡;os> j ¡ , 
nunca puede dejar la car tera de Quetff ~ 
Sr. La Cierva, y juzgan que un hotnbf* ¿ 
mo el ministro de .a Guer ra , á qu-.e" , 
Ejército debe gra t i tud y reconocimiei '^u 
que en representación de los mi l i ta r* '^ Í 
contestado á las injurias que el Sr. Sá"'' Ĵ , 
de Toca ha dir ig ido al e lemento arIp3

ni¡í 
no se irá del Pa lac io de Buenayis ta s'11 ,1 
el Ejérci to signifique su protesta. P^c',f¡¡ 
separación del Sr. La Cierva del Mi" ' 5 ' ' 'A 
supone un desaire para aquellos en c 

nombre el Sr. La Cierva ha hablado. 

Un precedente 
Como se ha hablado de la posibilidad «« ^ 

las reciennacidas Cortos sean disueltas * ¡f-
de eu constitución, la gente política se 'lS1 fr\ 
do á buscar precedentes, y lo ha halla""' 1 
un caso, si no exacto, parecido al actu" 'ij. 

Fué durante el reinado de dolía Isabel^ 
cuando, con ocasión de votar al preaiden"^ 
Congreso, hubo do dimitir el Gobierno p° 
ber sido derrotado su candidato. ¿i 

Llamado al Poder el partido contrarJ0 ' 
solvió inmediatamente aquellas Cortes. 

Habrá elecciones 
SI 

iil». 

tí 10». 
subsecretario do Gobernación d i j " , ' ^ 

periodistas esta madrugada que no es f . f($. 

hoy. 

El Sr. La Cierva 
¡elementos heterogéneos. Porque , además de ^ «» «»*«**>* l»« o j o n e s de sen» 
la confianza de ¿a Corona, hace fa ' ta con 

i tar con la de./ Pa r l amento , ó sea tener una 
Era falso _ , m 

Es totalmente inexacto ¡ quo el mi*11 

El minis t ro dimisionario de la Guerra He» i mayoría. Y entro esas dificultades y esas I Gracia y Justicia haya pronunciado -!•* 5'iiH 
gó á Pa lac io á U& aiete y media en punto , I conveniencias está la. solución de la crisis. • braa adversas al Sr. La Cierva que. 1* * 
y, rom'-7' «1 Sr. Dato , se ¡imitó á decir que —Entonce?, ¿ usted opina que debe for- y,!,n los periodista*. g»r 

-pres había recibido la citación para dicha hora , marse un Gob'erno de concentración ? 
infortEándose después de quiénes eran los guntó un periodista. 
l lamados á consulta. —¿Con el concurso otra vvz de tos j v g i o 

El Sr. Fernández Prida ha dirigido i"0 ra
ta al ministro de la Guorra desaaiP*'''0 

fundamente la especie. 

i 
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SITUACIÓN INTERIOR 

La tasa para trigo, harina y pan 

También se fija el límite del precio del arroz 
U S TASAS 

É! aToz 
También publica U» «Gaceta» o*ra B - a i e r a » , 

*nya pai tó dif^vos tivu. dice-: 
„ «1.° Se fija en 62 pesólas rl ¡necio da ice 100 
lüogramos de arroz Bin cascara (blanco oorr.en-
h), bubra almacén 6 vagón en ios puntos pro-
•uctoreü. 

i." La? J u n t a s provinciales ao Subsistencias, 
teniendo en cu iu ta b.?¡ gastos do transporto, moa 
ta icargerc de 1-5 por 100 como beneficio má-x.mo, 
jfctriijuldo entre el almacvn sta y el detallista, 
t*ropouurn i en& Comisaría ¡/..ñora» de Abastcci-
BUemos los precios reyulsdorc-s q.ie r a t a el a r ro í 
fcl* regir en BUS resimotivas local, dades, *m que 
«Ues precios pui d in pouerto on v r^ r h<«h» í-an-
te que | » r el Gobierno, y mrdia.it»! propuesta de 
• t s Comisaria, se conceda la oportuna aprobación, 
•Jgún so determina on el apartado segundo óol 
Iteal decreto de esta Presidencia., focha 8 del co
rriente. 

8.° Se autoriza á dichas Jun ta* p~.v-rif.:aicr 
lu ía respetar los contratos 6 convenios ono tu-
•Vieran fonna..iza-Ios loe proíiictorea coi ant-cnori-

EL TRIGO 
Gestionando el flete reducido 

BILBAO _8»—lA J u s t a da Abastos gestio
na c*\rra de los navieros qt:o los trigos aine-
ricanc-s sean transportados á fleto redwido . 

Hacia la incautación 
BILBAO 8.—En ls s« ión municipal de 

hoy se trr.tó nuevamente do! evr:itli<Tto do loe 
trigos y harina?. 

Se tomó o] ac ieráo do que tres concejal?», 
on Cv>mi8i<\n, fueran á Madrid, para gestio
nar que las harinas adquiridas por este 
A3"JütArd!ía*ó viniesen por ferrocarril. 

Quo «o pe-stkme de la Conikión gomera,! dT 
Abaettícimifntcs ¡a adquisición dé trigo al 
precio de basa. 

Tn.inbién e.« facultó al Ayuntamiento pura 
ídiinirir una ó doa tahonas, y caso do ser 
norvotrio, por fracesar los trámites que se 
vienen realizando, procí-doT é la incautación 
de una fabrica. 

CASA RE Al. 

••, f¡r--;o'<- ó-i. r-if!:ip-'A; que de aquéllos j 
salte que <J arroz destinado al consumo de una j 

-•¡.: vcuue a piivio inferior ul que resol- i 
do U tes»: y 

SiO!J ir.friccnnes ne írtcs procepton se con-I 
•Miran en v'gor desdo el día siguiente al on que 
Jj pubi quen en el «Boletín Oficial» de cudft pro
yocia; serán castigadas con arreglo á lo dispucí-
™ en ci artículo adicional de la ley do 11 de No-
hombre do 1!)13.» 4 

Trigo, harina y pan 
E i G <'.c*n-, publica un R a l decreto de la 

«VesicíeiK-ia, fijando eu 40 posi-taj el precio 
¡•lAsimo sobre vagón ó almíícén de lrw oi»3ii 
wlo* do trigo. 
.-iDispone temblón que no se fabrique niAs 
JP» ¡o ciase de harina que se Pimples par* 
* ílabftracion d I pan candeal blanco de pri-
• • t » cQÜdad, dot«rmlnando que ti prerio 
J fa imo d« los r-iwn kilos de esto harina t*«i 
W,6l p-»r1os, que !a# respectivas Jun tas de 
^>sif;t< nc¡a« podran reducir en loe ptmttíS 
• M e ios sta»*tos de fcraiifsportos sean inferio-
*"i é 11 pesetas. 
' Bolo &e cilaborará una clase de pan, y se 
*>*derá *l miemo precio que la harina, excep-
* en Madrid y Barcelona, donde podrá re-
•^garse cuatro céntimos en kilo; en donde 
H precio dej paü sea inferior si de la ha-

^ j coutinuarA aquel inferidf, y siempre ¡ 
* 'a misma proporción resp •ció al de ésta. 
j E l trj^5 y harina sobrantes en cuja loca- ¡ 
™"W qtieclferá i disposición del comis-ario ae j 
*t>Sfet%í'imi.;ntos, y necesitará pora wreuia? a a j 
** oportuna guía. 1 

**« Jun tas de Subsief^fcoiaS podráfl a t í t o ¡ 
r"*»r la fabricación de harina extra, para ls 
*wborani6n del pan do Vierta, tío sujeto B 
**s&; pero sólo de un 10 por 100 de la tota-
'••Ha de! trigo qus rscilia cada uno d» los 
? ' 'bicanteE. 

í * s »!caláee qtiedan autorizados paira p«r-
*i t i r 

en «US retpeotittm localidades la fabrl-
•WiÓB del pan do VSenft; pat» obligar-—en 
leterm ;nados casos—á la elaboración de tro 

IB con mezcla de !i h f ' i r . i tíniea y ún la 
pr.áa cla«o, qus rt*ulto de la moltura. 
;e Ta extra, cuy» precio seM inierior i 

-.•¡timos tíilo. y para q t e puedan *6«tl¿ 
^ 6 los contra "o-- vi^?nt«€ hasta qtlé t»-
W * a la Comisaria. 
• *ransitoriaroeut<5 log fabricantes podrá» 
í ^ d e r sus existencias de harina panadera i 

EL TPAKA.JO 
r n *• i ' 

Conflicto resuelto 
VALENCIA 8. - E¡ alcalde ha conseguido 

quo loe horneros depímgan su actitud aceruu 
del cierre de los hornos, por diferencias con 
los harineros. 

AUDIENCIAS 
CON LA REINA 

8a Majestad 1» Boina Dfríia Victoria recibió 
ra audiencia á la r*rcppríora del Asilo de la San
tísima Trinidad, reverenda madre Mariana i 
la señorita María Huerta, í D. .Toan Brngaera] 
y fenora, í D. Art-mio ÍTugrrpt Torres, al en- • 
periur de Iba fv¡)eíiaíi«. padre Mánitedrln, y j 
á D. Eduardo Gacroán MO'K. j 

También recibió !a Soberana en Hedionda nl< 
eormel P . Maonel* (!<; Llamas Alonso, i IPS O*- j 
pría-ner. I>. Alfredo Garría y D. FranclDCO Agni-I 
rre y ci teniente P . Enrique O'Connor, quo com- • 
p<jnt;n la Comisión del regimiento de Victoria. 
Eugenia, qne h i venido de Valencia para ciim. , 
p!imprtj>r & ta angtista coronel y hticrrle entro-1 
ga de laa golas, la montar» y el eable, qae 1» j 
regalan los jefes y CÍHaleS del menciondo re-1 
girniutito. 

El ¡«abl», qt?» ..«• una 
cín xt~í Krtistico puño de plfita va encerrado en 
lujoreí t-sta?he, que en la t ipa tiene el WTido 
do España. 

En uno do le?, lados del sable, e.~. oro, plata y 
colore*, está grabada la siguiente dedicatoria : 

sA S. M. la Beina Doña Victoria Eugenia, 
el coronel, jofw y oficiales de eu 22 rogiraiento 
de Caballería.» 

En el otro ledo están grasados Ion nombres de 
todos los que actualmente constituyen la oficia. 
lídad del e s p e t a d o regimiento. 

También entregaron á Doña Victoria un ar
tístico pergamino, reproduciendo el Rea] decre
to en que la Soberana fné nombrnda coronel 
honorario y la orden de la pla?,a en que se no
tificó al regimiento tan prec'iada distinción 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 
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Fondea públicos. 

* por 100 Interior. 
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- E &.G00 _ _ 
- *> 12.009 _ _ 
- V Sf">fl — — 
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77,46 i 
77,5C; 
77,50 
7«.no 
79, lf, 
75), lú 
7B2.5 
m,-io i 

E N M O N T E J I C A R 

k pee-'im lo* oicn kilr», si dfmuestraa qu« 
on el trigo anteriormente y a precio 

'"Perlof al do la tasa. Esta disposición r». 
*W durante el plazo que determine la Co-
WsnHa de Abasteeimifintoa. 

IMPORTACIONES Y 
| X P 0 R T A C I 0 N E S 

Cobre para Francia 
Leemeis en el semanar io de Palafrugfcfl 

"Saix-Enjpurd3» : 
«El mueüo comercial está convert ido en 

jjjpósito de tnineraii E l vapor «Torre del 
^** ha descargaclo en él una pa r t ida de 

Oo*,'e de las minas de Ríot into. Cada lenuu 
"• i los vapores dejarán aquí el cobre, par» 
"•r ca rgado en otros vapores , que lo lle
g a r í a £ F ranc i a .* 

gL_CARBON 
Una sustitución 

C A R T A G E N A a — E l Ayuntamien to ha 
«<S67Ca3o suplir» desde el día 11 , la faita 
del a lumbrado público por gas con alum
brado eléctrico. 

CarLón para Barcelona 
BARCELONA 8.—El comisario de Abasto-

£*jmientos ha telegrafiado al gobernador di-
3 b n d o que, á fin do que La Energía Eléctrica 
j^iga carbón para suministrar fluido suficiente 
9 que se normaEoft el trabajo, ha concedido 
pttno preferente é ioa vapores «Leonora» y 
IJAlbaida», para que carguen en Gijon 4.000 
'•heladas de carbón, y ha requisado otro va-
f° r para que traiga 3.000 toneladas más , die-
Pn iendo , por tanto, aquella Compañía de 7.600 

hp*>elada« de las 10.000 que había pedido para 
!*•** mea. 

Base» obreras 
ZARAGOZA 8 . — Loe obreros srseras bau ¡ 

pr«onta<lo 4 sua patronos basrs pldio&ife ol 
recoaooiinieTito de cu Sociedad, jomada de 
nueve horas, aumento «n el jornal, máximo 
do tros horas de trabajo extraordinario, con 
dobie rehribuoión, y la exclusiva do los tra
bajos para los asociados . i 

LAS SUBSISTENCIAS ! 
Harina para Murcia j 

M U R C I A 8.—El gobernador de Barccío-l 
na comunica que ha autorizado el embi£t |f i t j 
en e l vapor «San José» de 3.000 kilos d e ! 
har ina , con destino á esta capi ta l . 

Esto al iviará a lgo el conflicto p lan teado 
pa ra l as clases obreras y establecimientos 
benéficos* por la carencia de dicho art ículo. 

Mercado surtido 
ZARAGOZA 8 — H o y so sacrificaron carne

ros, va«ae y tJérdo*. surtiéndose- el mercado 
a loa pírcaos convenidos. 

— El gobernador ha prohibido la 
tftolón de toda clase de ganados, 

Alza injustificada 
BILBAO g.^-£ l gremio de cocineros vial* 

tó al- 8r. Pe reo, para manifestarle id diflc;l 
situación en qtie ' se hallabari áhte la subida 
do.1 precio de la cwrne dt reerdo. Ctilpfcron de 
ella a los acaparadores. 

OTRAS NOTICIAS 
Falta d© aceite y de azúcar 

BARCELONA.8.—El gobernador ha recibi
da varias Comislóúéa, urrf de alias de alcal
des do! distrito de Árenys de Mair, que inte-
ret»S ec a<itoriKaratt las eínortscioaes de hor-
tal i ías para Gerona. 

(Km, del gremio de coloniales, fué á co
municar al gobernador que pronto faltara el 
aoeit* de 70 céntimos el l i tro, porque los 
productoras andaluces, atj»« los anuncios de 
que eo permitirá la ««portación, se nleg«n 
á venderlo. 

También una Ccmteióa da pastelero* le no-
tifiorV 14 falta de awioar. 

Y ot ra , de obreros d« la fabrica de hari
nas de. D . Pedro Saoh, ¡e dló cuenta de sus 
temores de que se cierre la fábrica, por na . 
befse incautado el comisario de Abaateoimiem-
to« d i lo« part idas que para dicho establecí* 
miente ¿etabs-n compradas en vanae provia-
o i s* 

En acción de gracias 
En acción rfo grac ias por los beneficios 

otorgados á la comarca, se celebró en Mon. 
tej ícaí una solemne fnnetón religiosa or-
g? iraíia por ê  Sindicato Aerícola de aquel 
puebKr Predicó el Sr. GaÜndo, qus hizo 
el panegír ico de la Virgen de i& Cabesa. 

Por la tíirde se celebró una procesión bri» 
I lantí t ima, a la cuai asistieron m.ís de 300¡ f¡el¡e A 

socios del Sindicato, acompañando á la ban- ¡ • — B 

t fl'R» _ _ 
?nm •_ _ 
J.ao» _ - _ 

! t» y 200 — 
series. „ 

por 100 Amortizarle 
S ^ e E de ss.coo p u „ n o m Í M l e i „ 
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86 00 
66.00 
86 00 
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98,66 
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Comité Femenino 
do Higiene Popular 

Premios de Higieae 
LAS f-jñoras y señoritas que forman este Co. 

mito, (.mtinnando sn obm do dhmlgadón de las 
práctica.» higiérica», realinan en esto mes el 
XXXII i-nnctirío de higiene, y para ello convo-

: esn á io? vecinos del dietrito dol Centro, en 
i demd-. so ha de vori^r-or. 
I eje dfir'n los prorHos en metálico y on la for-
I ma «igniente : 
! Primero. Sólo ¡i la* familias de obreros que> 
! onmo máximo, disfruten de cuatro pesetas d» 

iornai y fean Irmpins. 
pr^Tincin. A !r.<; madres qne sepan enrolver y 

cuidar m u higiénicamente á tes hijos de pecho 
y de doa i •.ida ;\S\o? y como les OTifefia esta Ins. 
titnción. 

T.-:- ero. A los niño» de siete á OBJO años qne 
demiiesír>ri más cuidado en el aseo personal y 
rr.e.ior hacan las ¡irácti-es diarias d* limpieza 
api'TdJdss. 

T.or- veeinn» de! distrito drí Centro qlie qtiie-
run optur á les premios de ciialqtilera de «stos $ot e ! *aato» 
fres grupos so pierentarán ¡4 recoger la tarjeta; y^ 8 1" 0 Arteaga. 
correspondiente en la Tenenc!» de Alcaldía, pía. 
TU Mrij'or, !OF día:: 14, 
ñu Jíarro, d? cinco i 
panados del niíio qne hayan de presentar, si se 
'«lian comprendidos en los grupos segtando y 
tercero, dondf1 lo* recibirá, para darles las ins. 
trueciones y enrertnir.as nrcecariaE, ¡a comisión 
df» íeilnra? del Comité. 
, , , , . , , , , . , • i i t i i • o < * • , , , , T U i-i fc.i'i *r* i!i.pt«Mi».»,»<!'»i*i'nrt'».r« 

Peregrinasión á Orihuels 
Entierro del general Regio 

fSEBVTClO TELIFCNJCO) 

A L I C A N T E S.—IVOB católicos -J' 'cantinos orga
nizan pa ra el 21 do Abril una peregrinación é 
Onhijp.líi., con el ñn de solemnizar la coronación 
i o Wnestra Sefior» de las Tres Ave Marías, qae 
se. venera en el templo do los P P . Capuchinos, d« 
diíh-i. locó! dfid. 

—- Bq ha Neriflcado ol ent ierro del general Do
mingo RiT,io, cuyo acto resultó una. imponent í 
manifestación do dueio. 

Un batallón de! regimiento do la Princesa rin
dió honores al cadáver. 

*- Co.no en arios anteriores, so ha e o n m o n » 
redo el fusilamiento de los ¡¡amados már t i res da 
la l ibertad. 

«ACTOS» Y C O C U E S 

Tres atropellos 
23.-TO., que conducía Rafael 
fué atropellado el soldado da 

Infantería de Marina Manuel Legado, que eu. 
15 y 16 del corriente mes! f r ' á lesiones de pronóstico reservado en la ee> 
siete de la tardo, acom-' i» izquierda. 

• • • 
Al erogar la plaza de Canalejas D. Carlot 

Saco del Valle, de setenta y tres años, fui al-
can«tvJo y arrollado por e! coche qus guiaba 
Federico "Conacho. 

no.on 
ÍSiMO 

95,00 
»u,35 
96 26 
97,25 
OM0 

00,00 
98,80 
00,00 
68,80 
00 00 
C3H0 
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BOLSA U R B A N A 
CENTttO DE CONTRATACIOM 

P L A J A SAN MAHUN, « 

C A 
ORDENES 

S A S 

D 3 VENTA 

CALLES 

103,50 109,(50 
108,40 103,40 

dera. _ • 
Ertrts ctiltos hacen honor al lerna de !*5sj 

agr icul tores d€ MontcjíCar: ^Religión, Pa- j 
tr ia y Trabajo*. 

ün áiíerentea series - 101.-1Í5 OOO.OC 
Ayuntamiento de MsdrW. 

Remitas 
Obiirseionee "jsás* 

NOTICIAS 
Zrcvelét ie W«ttmoiogia.—Matlana, día 10, 

A las once d« la misma, tendrá lugar la "*• 
Banda conferencia del curso de Maternologío, 
en los locales siguientes: 

Bsc-aelae de Agruirre (Alcalá, 70): docto* 
Borneó Losan o. 

Iast i tuto del Carde»al Cisneros (calle do 
los Reres, aula núm. 1): doctor Jiméner Gni-
nea. 

, -^»»¡r : -«-^ i« í^ ¡OOO • • • 

j Eíprtmiación interior 8 100....-
CMulss del Ensanche 
1¿T í f <(1- Emisión de 1915. 
Villa Madrid, 1908 (Deudas obras). 

i Empréstito de 1914 » 
Canal de Isabel I I , ~ 

Cédulas hipotecarla». 
D» 600 ptas. nominaJes al 4 per 10». 
De 10» - - a l 4 por 100. 
D e í C O - « . « i S p w l O a 

Valeres da •esMade*. 
Acciona» 

Punce de EspaGa ,......,...»...„ 
Compañía Arrendataria de Tabaco*. 
Banco Hipotecario de España..., 

sn,o0 
74,t">0 
95.00 
95,2.'» 
98,o0 
fn,26 
98, i". 
96,00 

00,00 
74..5C 
on.oo 
95,25 
CO, 

Tutor •• 
Toledo 
Núñes de Balboa. 
Campoamor 
San Bernardo 
Limón 

ORDENES 

Precios n iMla 

300.000 
553.000 
200.000 
380.300 
110.000 
115.000 

DE COMPRA 

Rsfttt üqiHH 

pmerts 

19.132 
IB. 100 
19 900 
24.000 

7.484 
5.600 

SITIOS POR Dislalia? 

00,60 
00,00 

Ornpo 
Martín. 

Escne'a de Veterinaria (aula ndm. 1): doc
tor Tena Sióilia, 

Versará la conferencia sobre lae stgralentee 
Mater ias : 

Alimentación del nifio en los primeros mo
mento» de la vida.—Lactancia materna.—Téc-
nlca,—I wetaivia por nodrira en essa d e l o s i D n i ó a Alcoholera Eepaaoi»--»™-"-
ptedres.—Elección <ts *odílJla.--'Laet*rM!l« mix-¡ Ferrocarril del Norte 
ta.—Higiene f ealdados qao debe otseíVor 1»| Mem de M. Z. A _ . 
mt j é r qtis lacte. i Unión EspafiOle. le Explosivos....-

_... . j Hidrneléctrir» Espaftola 

P9^0 100.0(1 
99,75 00,00 

10ó,25 105.5Í 

509,00 622,00 j 
898.00 293,50 i 
S1C 00 000,00' 

Sin determinar .... 
Salamanca ó Chamberí. 
Salamanca ó Almagro.... 
Palacio ó Centro 
Sitio céntrico 
Chamberí (hotel) 
Arguelles ó Pozas, ho

tel bueno y bien 
orientado 

MLOR APROXIMADO 

Cendnevto 
fu¿ asistido de 
rcfíorvario en lu 
db n su deuníeit 

la Casa de Socorro de! distri to, 
de pronóstico 
Fué eonduci-

uúm. 2. 

varias lesiones 
piorna derecha 
o, calle do Sllr 

* » » 
Un ciclista, que se dio á la fuga, a tropelía 

en la calle de Ayala a JÍIónica Pascual, da 
s e T«7 t a y <K*k0 a f i o s ' «lenicüiada eu la oalls 
de T.agasca, 63, la cuaí sufrió varias contu
siones de pronóstico reservado. 

DE ÁLAVA 

Pidiendo un depósito 
de mercancías 

de 100 á 200.000 ptas 
de 40 á SO.OTJO • 
de 600.000 » 
de 330.000 » 
de 200 a 300.000 » 
de 75 á 135.000 » 

Sin limitación de pte-
cio. 

VITORIA P.—üna Omisión del Ayuntamiento, 
formada por tres concejales y el alcaide, visite" 
al marqués do Urqnijo para que éBto gestione ii 
construcción de, un depósito de mercancías en la 
estación y ei empalme con ol ferrocarril de Vi
toria 4 Los Mártires. 

L A "GACETA" 

escolar ( F l o r i d a , 15) : doc to r Nt inea! Saneo Hispano Americano &i}M 200,00 
Bsnco Espita.,! do Crédito..... 
Banco Centra!" Mejicano 
Bsnco Español del Kip de l s Plata, 
Sociedad Óeneral Azucarera do E»> 

palla. Preferentes _ . . . „ . 
Hera fd. Ordinarias. „ 
Sociedad Iroro Felenera. , 
Altos floroer 1" ' izcaya 

9í».0() B9.C9 
ÍÍ5.00 6.">,0C 

277,06 276,00 

Seria A.. 

Llegan provisiones 
BARCELONA 8.—Han U«»gado 11 wagones 

de carbón vegetal, 80 de mineral , 17 de tri
go, seis de agúear, cuatro de pata tas , 10.000 
kik» de maíz y 4.600 de judías. 

Gestión desafortunada 
8 E G 0 V I A 8.—La Comisión gestora nombrado 

para reun i r el capital necesario para la incauta
ción de tr igo ¿unciente has ta la recolección se 
siente contrariad porque muchos pudiente» n o 
responden A su invi tación. 
•i«if.t.t>*,»>l<Mi».»!».»l»ff'*4«'*<*.*'l'*.*^T»'».*'r*M'*:»»l.>l''*1".»^tmrfiiitK*n.M>Ha 

CASA B A B Z 
A L C A L Á , 6. 

Oran surtido en modelos última novedad. 
i«rrM.vm»tm«Mmrttttm»n»mmMi,m»»r*m,t 

Sanz, hijo 

S8.75 87,73 
37.50 37.5? 

2W.00 000.01" 
520 00 000 .W 
1-Í8.00 000.'¥' 
284,00 C09 OC 
S07.00 ooo c e . _ „ , „ , 
805,00 000,00! " " - ¿ ^ 
300,00 000.00 
94,00 00 00 
90,00 00 00 
112,00 ooo.oe 

Estado del tiempo 
La perturbación atmosférica camina bada el 

centro de Europa lentamente, produciendo en 
España lluvias generales que son copiosas sobre 
Andalucía, 

Por regla general, los vientos son flojos y el 
mar está agitado por el litoral español. 

Datos re/ereníes á Madrid : 
Altura barométrica, 702,1. 
Temperatura máxima, 8,2. 
Trvapova.tura mínima, 2,8. 
Horas de sol eficaz, cuatro horas trelate asi. 

PELIGROS, 1 4 y 1 8 
TstéfJiw 1.581 M, 88,00 

88,/K) 
99,60 

88,00 
00.00 
00,00 

Hemos recibido dos ejemplares de la Me
moria leída en la jun ta general de accionis
tas dei Bañen de Eajiaña, celebradit en i'ecfca 
reciente. 

104,75 104,75 
106 75 000,00 
98,00 00 00 

CALZAOS 

Sección de caridad 
Kutnoro 798.—Una yhr? mujer IJamada 

Msria. Cor tro, recogida con dos niños de corta 
edad en le calle- del Conde Duque, 82, tercero, 
solicita por nuestro conducto una Hmossa, por 
hallarse en situaeic-o desesperada. 

Donntitas ;—Para el número 192 ¡ Un anó
nimo, 6 pesetas.' 

Para ci numere 195: De tic rusorlpror, tm 
bono para comida y t res pesetae. 

»»^»«»W»W^l*'»»^<t^»^»WM^'%»^W» «<e«f*lM ^^m^n*mm****m^m+ 

COMPRO, PAGO TODO SU VALOR 
Toda clase de alhajas con *riüaatef, diamantee « piedias finas; objetos de oro, obja. 

*» da plata, antigüedades, abanicos, encaje*, telas, cuadros y todo objeto antiguo; pta-
*>oa, pianolas, relojes, candelabros, porcelana», bronces, figura» bonitas, armas, escopetas, 
l»a«|uinas d«e escribir y oeser Singar, máqui nfts íotográficas, objetivos, cines, ampltado-
»»•, prismáticos, bioioletss, lotes diseos, gra mofónos y papeletee del Monte. SERNA. 
Sorisleí», O, tiendo, próximo á G-ran Vía. 

**fm0*m*m n i i i l ' i i iTifniitOniieiejii 

EL "VIGILANTE,. 
Estm ingeni<»o apa

rato que impedirá le 
roben á usted la car
tera en uno de esos 
lamentables descui
dos que sufrimos aJ 
subir 6 bajar de un 

tren ó tranvía. 

P r e c i o : S pese ta o y p o r 0,70 máe.*»e r e m i t e 
cMrtitUsmrlo c o n i a « i n n t r t i c o i o n e » . 

c o r r e s p o n d i e n t e » . 

L Asll, Palacios. Preciados, 23,-Maífrid 

mmm 
INAPETENCIA 
28 AÑOS ÉXITO 

CRECIENTE 
$ENIA 

BSZÜTI IPOFOSALUD 

56,15 
«4,60 

71,15 
9S.00 
16.85 
98,50 

4,06 

00,00 
00,00 

71,05 
00,00 
19 80 
00,00 

4,07 

Cooperativo Electra, 
I Ídem id. ^ r i o B 

Joyería-Orfebrería j ü n i ó n m^r^
h^"— 

Saciedad Oeneral Asnearera de Ea. 
Pafin, Estampil ladas „ 

Ídem id. No estampilladas 
Sociedad P u r o Felgtiera. 
Booiedad Espafiela de Construcción 

Naval. «Conoa 
Cooperativa Electra de Bfadrid 
Unión Eléctrici, i í a d r i l e í a . ^ . „ 
Ferrocarril de M. Z . A — 
Ferrocarril del Norte. P r imera seria 
Cambios •» '" ' • plazas extranjeras 

f r ancos M * w Pa r í s . Cheque.—™ 
. . ' — ZurioB — 

Libras — .Londres — 
Marcos - &•*••» — 
Dolare» - «ew-Yor* — 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambios recibidos de la Sociedad Arnos-Gar!, 

de Barcelona: 
Interior, 77,10; Exterior , 87.40; Amortizable 8 

por 100, 93-20," Amortiza,blo 4 por ÍÜ0, 00; Nor
tes, 55,45; M. Z . A., 61,65; Andaluces, 53,20: Oren-
sos, 18,60; Hispano Colonial, 56,50; Crédito Mer
cant i l , 00; Tabacos de Fi l ip inas , 163,00; francos, 
71,00 ¡'libras, 19,P9. 

BOLSA DE BILBAO 
Créd i to Mine ro , 170 ; Banco d e Bi lbao, 2.750 ; 

N o r t e ¿ 7 6 ; Res ine ra , 6 7 2 ; Pape l e r a , 1 4 2 ; 
Bascorda, 1-475 ¡ Savero , 1.380; Felguera* 210 ¡ 
Explos ivos , 3 0 6 ; Sota , 5.700; K'ervión, 3 . 3 4 0 ; 
Bachi 2 .640: M n n d a c » , 6 7 0 ; Vascongadas , 
1,615.; Guiprceana , 865. 

BOLSA DE LONDRES 

Francos, 27,1?; florines, 10,62; franco» suisos, 
21,23; lints, 42,40; dolare»», 60; pesetas, 19,5Í; co
ronan noroe¡?a**, 15.47. 

Función bcnéfiM-.-*-Hoy, á las cuatro y me
dia de la tarde, e» celebrara an el teatro Es
pañol á beneficio de las Casas da Socorro. 

EU programa es sugestivo. 
Iva notable M»nds municipal, bajo la direc 

ción del maestro P . Ricardo Villa, interpretará : — ,„ ««> 
si «Himno al Sol», de Msragüi ¡ la «Segunda! _ M n * . ^ . 
Sinfonía*, de- Beeíhovrn, y fLas Rr,!tmdrir.eOT(í r V O t - B ' S 1 X 1 1 1 1 X 3 T C S 
de Cwndisag». 

Jíecorrido total del viento, 12 kilómetro». 
i Dirección dominante del viento, vario. 

Tiempo probclrie en la provincia rfe Madrid t 
Alírunas llu^dao. 

! [fat'-.s de temperaturas y UuviaB d* Etpafta y 
i del extranjero : 
i La Coruña, máxima, 13 ; mínim», 71 lluvia en 
I litros por metro cuadrado, 6 j Oviedo, 16 y 2 j 
I Pontevedra 10 y 1 ¡ León, 6 y - 2 ; Santander, 

34 y 6 ; Zamora, 12, 0 y 5 ; Palencia, 9, l y 1 > 
Burgos, 11 jr 1 s cwrio, 11. y 1 ; VaUadolid, 13, 

| 0 y 2 j Avila, 7 y - 1 ; Se.govia, 10, 0 y 7 ; To-
! ledo, 11, 5 y 2; Guadafajara, 11, 2 y 1 ¡ Ouea-
1 oa, 9, 1 y 4 ; Cacares, 15, 8 y 10; Bradajoe, 
I 14, 5 y 8 ; Ciudad Real, 12, 4 y 5 ) Logroño, 
| U y 2 ; Pamplona, 13 y 1 ; Huesca, 14 y 2 ; 
i Zamora, 14 y 3 : Teruel, 9 y .1 j Castellón, 14 
y 8 ; Valencia, 18 y 0 ; Albacete, 12, 3 y 2 j i 
Alicante, 16 y 7 ; Murcia, 17. 7 y 2 ; Sevilla, 
16, 6 y 36 ; Córdoba, 1¿, 6 y 6 ; Jaén, 12 y 6 s 
Granada, 8, 3 y 20 : San Fernando, 16 10 y 16 j 
Malaga, 13, 10 y 29 ; Almería 16, 10 y 4 | Lis
boa, 14, 8 y 6. 

Tiempo probable en lab distintas rtgient$ dt 
Eepaüa : 

T o d a Espafla : Rég imen d e l luvias . 
i» » , . , , , 1 , 1 , 1 • , i I «1 I t I • , , , , I l I , t , , , , l 1,14., , , i , , , , . t . | *» l * ¡»*V,>t>l , 

Compañía leíropoilíano Alfonso XIII 
Con arreglo al artículo 24 da los Estatutos 

d« esta Compañía, se convoca á Junta general 
dn Accionistas, qae se celebrara el día 12 de 
Marzo, i las once do la mañana, en el domici
lio social, calle de la Montera, nóm. 54, princi
pal ; debiendo los señores accionistas, según el 
artículo 22 de los citados Estatutos, depositar 
on la Caja social ¡03 r^sgnardos de los títulos 

í qpie les den derecho á su aSÍstpncia.—El presi-
i dente del Consejo da Administración, Enriqw 
¡ Ocharan. 

SUMARIO DEL DÍA 8 

OOBERNACION.-Real orden circular A leu 
gobernadores civiles disponiendo que los sJcalde» 
contosten los interrogatorios que les dirija el 0 » 
titulo de Reformas Sociales sobre emigración de 
obreros oiraflole* al extranjero. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS AR. 
TES.— Re.a¡ orden disponiendo se den tes aneen-
sos áe escala y que los catedráticos do Institoth 
que se indican pasen á figurar en ei escalafétt 
ea las categorías que se mencionan. 

Otras resolviendo expediontos de aptitud ff##a 
de loe profesores y proesoras del Real Cbnaerva-
torio d« Música y Declamación que se menoi* 
nan. 

FOMENTO.—Real orden 3ÍT*m¡endo qne I lea 
¡agsaieros del Cuerpo de Caminos qae hayas 
prestado ó presten servicios en la Caja especial 
de Memiejeos, croada por la Conferenoia do Al-
fnyireíi, los ooan aplicables ú Real decreto do M 
áe Mario du 1881 y las Reales óráenee de 1 A* 
Julio de 1911 y 27 de Abril de 1914. 

V T A comprar alhajss sin ver antes precios so L 
** v . joyería P e r e s Molina, C* de Saa J s r ó ^ 
n lmo , S9 , eequ ina á plasa da Canale jas . 
!f^i»t».».»*™.»»i!»^1«.» ,'»'»i».»'»'»i»f»i»:ri.«:i,|..»i«i,!i.».|.|'|t|in,:,it,i 

Pienso barato 
Pulpa, llevando 25 sacos, 7,50 u n o ; 100, 

& 7*25; por vagones Zaragoza, 6,80. Ma
drid, « t r e t e r a Arastón, 41 . Tal. 8. 198. 
, , . ,•«'•».•>».* I f t ' l »',., » I . , , ' » . , . , , ! , . * , , « « I * » , - , , ,.f.».,.«L»,»«».|,»,t<».«-t<»^VV», 

Propietarios Gran Vía 
Luceras en cemento armado. 8. A. E C L I P S E . 

Pl . del Carmen, 9, 2." GijóB. 
rsiiixt.tifü'ttnitMiiiiti» 111 n i i 11111 »i 1 * 11111».1 *>i<i-*é-*tiKr*mm 

La mejor leche de vaca 
GRAINUA EL HENAR 

Alcalá, 40, y BaUesta. 7. Teléis. 2.102 y l&St. 

lEüM-CÍAtÍGFAnfRÍTÍSMf 
Poderoso disolvents del Acido úrico 

CIATICARINA Garofa Suirai 
E s iuou»uu»-iu!i racional v uucuz ; mejora i los 

tres días, curación segura. C. Recoletos, 2, y lanas» 
;Íi»SJitt»i»'liS"»»'l'»»l'HtMlll 

sr^m<t tliwvamrtif.tii i r r r r iT inrr r * | ••>t'i»'> 

LA HERNIA 
E l éx i to del gran Vendaje Barreré i» 

Porés para lae hernias os universal. Milla
res de soldados herniados que luchan bey 
en 1» guerra mundial pueden resistir sus 
psnalidadjs gracias al uso del Vendaje B«. 
rrere, adoptado bao* tiempo por ol Ejército 
francés. Es el braguero do más 
rantía y comodidad. Sucursal 
Moliera. 33, 7iriwci)vr?. 

absoluta ga-
en Madrid; 

La companí»- del teatro Español representará 
«IÍ» nena», de Federico 01 i ver ; Jos artistas del 
.teatro R»-a), fr. An?el;ni y sefioras Mazw>leni 
y Besvani-r-ni. i'it^rpreteriic vuiios mimcrOs da 
concietto, y la artista. T*résita España, del tea
tro Romea, rantari aires regionales. 

Sos Majestades y Alteras Reales honrarán 
el arto con eu prc*cnna. 

&V/»c/;iu»'l*rafie>f.—Posan á esta situación el 
"apitán do Ingenioroí¿ O. Antonio Martínez Vio-

; tori-v y los módii^os pritani-oi- T>. J n s t o T)íc¿ To r -
, toso y D- Mariao 'r Mar t ínez ¿aldívai . . 
¡ Matrimonie-*.—Se ctracexieu Reales Iloenoics 
'• P«vn contraer ma t r imon io al comandan te de in -
¡ grsr.ií»ro(t P . José Sum y al p r imer t en ien te del 
, mi smo Ctie-rjíe p. * V-üx Mar t í nez San?,. 

1 1 1 ' • * ' * i (.-,vi:'*-~-La T U ? , biüncti., uC'U pasador del p r o . 
T 1 1 11 !. feu..¡.¿:» d t í i i i a ! rri-rifvo de In t endenc i a don 

Las calas en las calles ¡ ¿<** M̂n. 
/\.fff;,i<»,.'.-.-Fasa ¿ viluación fBl el capitán de 

Eftüdo Meyor O. Luis Toribio, y el veterinario 
^Rii^do D- Venancio Rodado A lo. Escnei?. de 
EVjiMi^ción. 

I'i»»?fa á (t'.fi ' " .—8c le concede ai aux i l i a r de 
Oficinas de ln¿enier,>3 D. J u s t o Calzi.i». 

hit-r.rjriracifin á Cuerpn. — Be dispone qne 
etUindo JO ordeno de m modo general la incor-
porsciión * los Cuerpos de los individuos con 
ltconfíia tfmporaí o il-rntUda lo ofei-ttíen los 
desertnrCB ó prófuga inJulínflt*.¿ 

Emptco.—8« concedo el do jeto da taller da 
primer,, clase de la Brigada Obrera Topográ
fica al maestro do taller do primera clase don 
Marecrío P.ivera. 

La= día 3 12 y 15 del actual, a las tres j 
de i'i tarde, pe ronr.írán en el Ministerio do! 

las Juntas ¿.vner.iic-i rio hn Ayocia-I 

CRESPO Y SÁIZ I 
Exposición y depósito do muebles de junco, 

medula y mimbro. Fernando VT, 1, esquina ! 
á Fortaleza. ¡ 

» »:» I I » -*™ I: it».ri 1 fcl;i.ii'iít.ri n i i rr.T n w r , , r» n,;, 

La Alcaldía se preocupa de! estado de las ca
li»» de Madrid, perturbadas por la contitmn 
apertura de calas. 

Últimamente, la Empresa de Tranvías pide 
con urgencia que so le permita abrir zanjas pa
ra reparar averías, y con curáoter irremisible) 
en la* callee de S*n Bernardo, Sandovcl, Hart-
sembüselí, Palafox, Li»chnna, Francisco do Ro
jas, Florida, Fernando VI , plnra do la; Siles»»,, 
floua IWrbara de Bragnnza, Aili-nDosva y Al 
fonso XII . 

El alcalde tja pedido á los ingonifjres muoioi-
píilee informes decisivo», con ol propósito de no 
autorisnr más apett-iras ea piiso <(ue l¡»s co/isi-
derádas corno imprescindibles por lo« facultati
vo;- V bajo pn absoluto tt^pcnr-utiiliiiad. 

Tiro de Pichón 
de l a CIUDAD LINEAL 

Tiradas extraordinarias para los días 10, 
1 h JA JA..1 7-l?i 20, 22 y 23 de Marzo 

DIEZ MIL PESETAS 
da premios concwlidas por «J 

Gasino de la Ciudad Lineal 

' 111 «Str»' lt I" t Í» '»•• • t -sit -•> *'* 

MADRES 

generales; 
asitüir. 

jafos y oficiales del Arma que deseen 

, . . - , .». »"r, i T T r r t ,T»T»cn-»TY»,Tl í t , 

. l i Guerra las Junto t. . .. 
Adem;»?, el alcalde re proj-ene Ibvar a] -Vun- j cione* benéficas del Atmu de Caballería (Colé-! 

tamicntó una moción pasa que eo modifique lo i rri.-¡ ¿¡„ Huérfanos y Socorros é la; familias de, 
J dispuesto par» ci Bsr\;cio d i calas» en el senti-jioa fallecidos). ' r • ' 
! do de garantir,^ la circulación en las vías pó- j A ambas reuniones están invitados todos lo» 
* Micas. 

Respondiendo & reclamaciones recibidas' res-
poeto ¿ la lentitud oso que van loe trabajos en 
lae oalles de la Lealtad y Felipe IV, y del trans
torno producido á loe veninos de la calle de Va-
iensuela, se ha hecho sabet por la Alcaldía que 
las obras d» pavimentación corresponden «1 Mi- i 
nisterio d» Fomento, no obstante .1* cual, eu la I 
cello da Valcuaualu ialarviao asa» al cornejal, i 
oVlegtteW para garantizar á lo» veeáses «i Ubre, 
»we<i .i »•» viTHBdoa, ahorrándole* n^!«<Uu pa- > 
ra qr.e soto «oír»o laa iadieus-nsablf?. ' 

fraa mr.dr« latellgan-
tft y á frre.te adminis

tra. <•! pui^anto BESOY a sus pe. 
qwC unios y á las personas do alis
to delicado do su caso, sin que ellas 
fie enteren. Pesetas 0,25. 

n,nrifK. ,Tni í iTrínTnwT»rr,T,T «*r 

LLO 
IHSTAííTANEO 

1 fceK 

NSTANTANt 'ÍNSTANIÍÑEO ' 

fe"" 
nOLOR DE CABEZA 

JAQUECAS, NEURAL. 
OÍAS, OOLORS, 

REUMÁTICOS, 
ETC. 

mm+tt »i» e*,i.aii, 

padezcan TOS üííüi9 

Hot^i Santa Cruz 
CAMBIO D ¿ OOÜ^TS 

El nao jor rltutd» en 111-¡L 
Con todos lo» a l j U i U i in»lj.-«»v 

aplata da ti» 1} pstAt*», 
lirente á la calis de Sevilla} 

TELEFONO 92J 

Epilepsia 
6 ACCIDENTES NERVIOSOS 

Se curan radiosamente, por antiguo que 
eea el padec imien to , con el ac red i t ado 
JARABE ANTIEP1LEPTICO URCEU. 

(Formula CAÍ riftcto-" Bavéa). 

T m - n 1» PASTA PECTORAL fc] 0f. AMOBEU 
y üa 1% quitarán. El alivio M inmediato. 

Los Asmáticos ir^^^lsS; 
Véase el Hbrlt» que »e da gratis en las Bs t l tas . 

t ve » i i » i»* r i»»r i f l . | .a * -» f l .M-ra . . f - V m:i * i '« ; »!»rM'W : r r i ís i f rws-> i» i»^ W l t H t f t » , ! t l f 

Ya liay algo barato 
Visiten 1» gran liquidación verdad por ce-

ss-ión d e comercio del PALACIO DE CRIS
TA i., CARMEN, -2h. 8»í traasaca «4 tooaJ. 

Los ehwúlales que «ialiora'esrte lo-

dustrial tienen la garantía de su pu-

reza en la cubierta. Tómense, pur s«r 

les mas agradable» y mejoro». 

^NÓVA A T£Lgrúm& 

Co.no
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SALTOS AL TRASOÜERNO 

Al m a r g e n 
de la fiesta 

PAMPLONA 
Cumplidos en Vitoria tristes (K'boros, reanudo 

mis interrumpidas tareas y comienzo dando á 
n&tedes cuenta de cosas referentes á Pam
plona. 

Aquello Comisión municipal de Fomento hace 
tiempo se ocupa en la organización del cartel 
pura San Fermín. Uiióta ahora ruida práctico se 
había realizado, y no hay necesidad de indicar 
que 

cío mismo aquí que allí» 
la presión do lus «fenómenos» y sus apoderados 
es «inresist ble». Irresistible, psro se resiste. 

Las res® serán de los andaluces hierros de 
Gamcro Cívico y Pablo Romero, de los castella
nos de Martínez y Hernández y del navarro du 
D. Cándido Díaz. 

De co.etas se cuenta con la de Joselito. 
CÓRDOBA 

Poco falta ya para ultimar la» corridas cor
dobesas. Estas se verificarán á fines de Ma
yo, según costumbre. 

Los diestros hasta la fecha contratados son 
«Manolete*, Joselito, Belmente y «Camará>, 
y las vacadas sevillanas de Gamero Cívico, 
Miura y Moreno Santa, María, mas la cordo
besa de Sotomayor. 

En medio de esas funciones dará la Buya 
el Club Guerrita, y después de ellas habrá dos 
novillada*. 

La corrida de Moreno Santa María será de 
«alo toros, so efectuará el £7 de Mayo y al
ternarán los cuatro espadas citados. 

» PARA MAflANA 
Mariana gal».-. En Madrid darán bureles de 

Sánchez Rico, para cNacional», Casíelles y 
«I^oininguín». 

•En Máiagn, ocho medinas garveys, para 
Gaona, Madrid, «Larita» y Joselito. 

En la plaza monumental barcelonesa, mia
ras, para «Varelito», «G a vira» y Méndez. 

En la Baroclomstu,, ecis bichos ae Sanche» Ri
co para Reyes, Salvador García y el hijo del cAl-
mansefio». 

En Caramanchel y en Tetuán no habrá festejo 
alguno. 

ALGECIRAS 
Las corridas de feria serán de primerísima, co

mo puede verse: 
t i de Junio. Joselito, B&lmonto, «Fortuna» y 

astados do dona Carmen de Federico. 
12 do Junio, Joselito, Bclmonte y Santacolo-

18 de Junio, Joselito, Belmonte, «Fortuna» 7 
•miuras. 

CÁDIZ 
T>. Francisco Villegas y D. Manuel Acedo han 

tomado los COBOS del Puerto do Santa María, Je-
re* de la Frontera y Sanlúcar de TiarranWa-. 

En el Puerto se efectuarán varias novilladas. 
Lo serió cons'sto, por ahora, en una función con 
bureles de Andalucía y Joseiito y Belmente, Es
ta es para las fiectas, y se celebrará el día 1 de 
Septiembre. 

También lo do Jerez está planeado, pnes eJ Sí 
y 39 de Abril se verificarán, respectivamente, una 
buena novillada, y una corrida de toros, encon
trándose ya contratados loe amos del cotarro, don 
José Góinez y D. Juan Bclmonte, 

BODA Y REGRESO 
Han contraído matrimonio en Valencia la se

tenta Isabel Pérez y el popular torero-cómico 
«Llapiuera», Rafael Dufcrus. Base celebrado el en
lace rumbosamente, y ha actuado de padrino don 
Eduardo Pagés, acaudalado aficionado catalán. 

— De Francia, donda ha pasado cuatro meses 
y medio empleado como capataz en nns fábrica 
de metales, se encuentra de regreso en Madrid el 
veterano rehiletero Justo fj&nchez (Znrini). 

LOS HERIDOS 
Levantado el aposito al novillero Mariano 

Montes—herido en el coso monumental de Bar-
¡eetoua—. presenta la herida buen aspecto, y 
carece de gravedad. Pero tiene mayor impor
tancia que la concedida al principio, pues mi* 
de 16 centímetros. 

Hecha la cura, quedó tranquilo al herido. 
Par lo menos se cree perderá la novillada de 
mañana en la Ciudad Condal y la del domin
go siguiente en la capital de Esparta. 

CONTRATOS 
El valiente estoqueador de toros vallocano Agus

tín García Malla toreará el 81 de Marzo en el 
eireo antiguo sevillano; el 4 de Mayo, en Puer-
tollano; 24 de Junio, en Segovia; 39 de Junio, 
an Zamora, y 12 de Septiembre, en Albacete. 
En Madrid lo veremos tres tardes, y otras trae 
£» verán en Barcelona. 

Y va de matadores de novillos: 
Además de la fecha ya indicada de Barcelona, 

tiene comprometidas Emíiio Méndez las de 17 y 
19 de Marzo en Madrid, 31 en La Línea y 7 de 
Abril, 19 de Mayo y 2 de Junio en Valencia. * 

Juan González, hijo del cAlmansefio», se ves-
tira de luces en la Barceloneta, además de este 
domingo, otros dos, el 81 de Marzo, en Zamora; 
14 de Abril, Puertollano; 8 de Mayo, Alicante, y 
19 dé Mayo, Murcia. 

Domingo González (Domingnín), 10 da Mar
eo, Madrid; 17 de Marzo, Bilbao; 19 de Marzo, 
Barcelona; 24 de Mano, Madrid; SI de Marzo, 
Bilbao; 7 de Abril, Valencia, y 14 do Abril, Za
ragoza. 

Julio Marqnina toreará en Madrid y Barcelo
na, y los días 14 de Abril y 24 de Junio, en Puer
tollano, siendo los burós de D. Félix Gómez y 
D. Bernardo del Amo. 

Juan Ramírez (Chicuelo), que gestó el afio 61-
Wroo, sobre todo en San Sebastián, Salamanca 
f Zaragoza, va ya firmando contratos, y os muy 

S>bable que en brevo haga su presentación en 
Madriles. 

RELANCE 

EN EL AYUNTAMIENTO 

Se trata del alumbrado 
El nombramiento de los alcaldes de barrio , 

A las diez y media comenzó la sesión. Preside 
el Sr. Francos Rodríguez. 

Se da cuenta de una Real orden de Fomento 
aprobando el replanteo del Metropolitano Al
fonso XIII , trozo Puerta del Sol á Martínez 
CarnpcSj por Fuenoarral, dejando pendiente 1» 
parte dol replanteo del trozo cmya ejecución 
puede influenciar á lae obras y servicios del Ca
nal de Isabel II, debiendo hacerse la delimita
ción de dicha zona por el servicio técnico del 
Canal. 

Los Sres. CORONA y NOGUERA hacen ob
servar que el replanteo del Metropolitano en la 
zona indicada puede originar una rotara del Ca
nal, lo que originaría una tremenda inundación. 

Se acordó dirigirse al ministro de Fomento, 
exponiéndole el peligro del replanteo aprobado. 

Ya en el orden del día, se puso á discusión un 
dictamen denegando á los maes/ros interinos 
de las escuelas naokmalee de esta corte, nom
brados con posterioridad al 16 de Septiembre 
de 1913, el derecho á percibir indemnización por 
casa-habitación. 

El Sr. GARRIDO defendió el dictamen, y 
¡ los Sres. ARRIBAS y QOICOECHEA se opu

sieron. 
En votación ordinaria quedó aprobado el dio. 

tamen. 
Queda «obre la mesa la aprobación de un pre

supuesto extraordinario para el pago de deter
minadas atenciones, importante 161.766,43 pe
setas. 

También queda sobre la mesa la adjudicación 
ene concurso de la explotación del quiosco «El 
Iris», propiedad del Ayuntamiento, situado en 
la calle de Alcalá, esquina 4 la plaza de Caste-
lar, y con destino á la venta de efectos timbra
dos y tabaco. 

En la adición al orden día figuran las bases 
para sacar á concurso la explotación, dorante la 
temporada de verano, de la zona de recreos del 
Parque de Madrid. Quedan aprobadas cem algu
nas aclaraciones del Sr. NOGUERA. 

El ALCALDE da cuenta al Concejo de la se
sión de la Comisión del pan, á la que asistió el 
Sr. Silvela, mostrándose optimista en cuanto á 
la solución del conflicto, pues la incautación va 
por buen camino, y el comisario de Abasteci
mientos da al Ayuntamiento todo género de fa
cilidades. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El Sr. GARCÍA VINUESA denuncia la exis

tencia de una fábrica de productos químicos en 
la calle de Arengo, que constituye un verdadero 
peligro para el vecindario. 

El Sr. 8AORNÍL pregunta al alcalde cuándo 
funcionarán las Escuelas del Bosque. 

El Sr. FRANCOS RODRÍGUEZ dice que 
<>n 1 de Mayo estarán ya en condiciones de fon-
cionar. 

Ei Sr. REGLERO pide al alcalde explicacio
nes por la ropa que se ha entregado á los guar
das del Retiro y Parque del Oeste. Los unifor
mes están en pésimas condiciones, algunos rotos, 
y cree el Sr. Reglero que no debe obligarse á loe 
guardas á que los acepten. 

El ALCALDE manifiesta que los guardas de 
los Parques se han presentado en su casa, á las 
ocho de la mañana, en actitud tumultuosa, pro. 
testando contra los uniformes que se les habían 
entregado. Califica este acto de insubordinación, 
merecedora del correctivo que se les ha impues
to, el de suspenderles de paga un día. Añade 
que, aunque la pretensión de los protestantes 
hubiera sido justa, el procedimiento es inacepta
ble. No pueden exigir esos empleados unifor
mes nuevos, pues el soldado viste los uniformes 
que antes usaron otros. 

Si algún traje e*tá en condiciones tales de 
deterioro que no pueda decorosamente usarse, se 
recogerá; pero insiste en que no se puede tole
rar la actitud de los guardas de los jardines. 

El Sr. GARCÍA VINUESA se muestra coa-
forme con las manifestaciones del alcalde pre
sidente. 

La escasez de alumbrado 
El Sr. BARRANCO se queja de lae deficien

cias del cae, y pregunta croó e* lo que hay del 
alumbrado supletorio. 

El Sr. FRANCOS RODRÍGUEZ dio» que el 
régimen del gas es el mismo que viene imperan, 
do desde la criáis del carbón, y qne éste ha dis
minuido algo en las carboneras de la Fábrica á 
causa del «erre del puerto de Pajares. 

En cuanto al alumbrado supletorio, dice que 
ha dirigido una comunicación a la Cámara de la 
Propiedad Urbana, rogándole que se coloquen 
en loe dinteles foco «eléctricos ; ad virtiendo qne 
de no acceder al ruego, exigirá en breve ese 
alambrado, establecido en la última reforma de 
lae Ordenanzas municipales. 

Anunció al Concejo su propósito de presentar 
inmediatamente una moción dando carácter 
obligatorio al alumbrado de los portales. 

Los alcaldes de barrio 
El Sr. GOICOECHEA pregunta al alcalde 

qué es de los nombramientos de alcaldes de ba
rrio ; cree que habiendo transcurrido dos meses 
desde que el alcalde ofreció nombrarlos por pro
cedimiento automático, ya es hora de que se 
cumpla la promesa. 

Estoy dispuesto á que no duerma el asunto, 
que para mí es de seriedad, y no consentiré que 
ésta sufra merma algún;;. 

El ALCALDE dice que se están formando las 
listas, y qne, una vez formadas, dará cuenta 
al Concejo de los nombramientos. 

El Sr. GOICOECHEA recuerda que lo con
venido fué que el alcalde daría cuenta de los 
nombramientos hechos conforme al nuevo ala
terna antes de las elecciones de diputados á 
Cortes. Por delicadeza-—-añade—, para que no 
se creyese que obraba estimulado por un inte-

1 rée electoral, ya que el orador era candidato por 
I Madrid, se abstuvo de reclamar con energía el 

cumplimiento de lo ofrecido dentro del plazo 
i marcado. Pasadas aquellas elecciones cree que 
no debe demorarse el asunto. 

1 El ALCALDE insiste en que por su parte no 
ba habido negligencia, y que la formación de las 

. listas de donde han de salir loe alcalde de ba
rrio es operación laboriosa. 

El Sr. GOICOECHEA : Mi insistencia tam
bién obedece al deseo de que loe nombramientos 
se hagan antes de que sorprenda la muerte al se
ñor alcalde. (Risas.) 

Se levanta la sesión, aue duró hora y media. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Ola í. Sábado. (Ayuno.)—Santo» Gregorio, P ^ 
ciano, Cirilo y Metodio, Obispo»; Santas Catalina 
de Bolonia, virgen; Francisco, vinda.—La Misa y 
Oficio D.vmo son do Santa Francisca, con rito 
doble y color blanco. , 

Parroquia da Santiago.—A las cinco y media ttc 
la tarde, Ejercicio mensual de Hijas de María; 
predica P. Ramón Poy. 

Aderaclén Nocturna.---Sagrada Familia. 
Ave Marta.—A las once. Misa, Rosario y comida 

á 40 mujeres pobres. 
Asilo de San Rafael,—Cuarenta Horas.—A lae 

ocho, Exposición do S. D. M.; á lae diez. Misa 
solemne; á las cuatro y media, Estación, Rosario, 
sermón, á cargo dd R. P. Albino; triduo y solem
ne Reserva. 

Bue"a Dicha-—A las ocho" y media, Misa saba
tina, y á lae cinco y media, salve solemne. 

Corte de Marta.—Del Rosario, en el Olivar, San 
José, Santo Domingo, San Fermín de los Nava
rros y Pasión. 

Cuarenta Hora»,— En el Asilo de San Rafael-
Cristo de la Salud.—Novena á San José; á las 

once de la mafiana, Misa y Novena; á las cinco 
y media de la tarde, Ejercicio, predicando D. Jos:' 
Estrella. 

Calatravas.—A tas cinco y media de la tarde, 
rennión mensual de Hijas de María; predica don 
LnÍ3 Béjar. 

Crista de 8an Glnét.—AI toque de Oraciones, 
JS^cieios con sermón, predicando el Sr. Fernan
dez. 

Merla Auxiliadora (Padree Saleeiano»).—A las 
cinco, Rosario, Bendición y 8alve. 

Olivar—A lae nueve. Misa de Comunión para 
la Cofradía del Rosario, y á las Beis, Exposición 
de S. D. M.; Salve, Reserva y Vía-Crncis. 

San Plácido.-Por la tarde, 4 las cuatro, Com
pletas cantadas y conferencia litúrgica, por el re
verendo P. Qnirantes. 

Corto Angélica do Hueetri Soñera.—A las diez 
y media, en la iglesia del Sagrado Corazón y San 
Francisco^ Borja, la Mis» y Ejercicios acos
tumbrados. 

• » • 
(Continúan rae Novena* anunciada*.) 

RELOJES 
CON PULSERA 

FORMAS MODERNAS 

Máquinas f inas 

de alta precisión 
REGULACIÓN PERFECTA 

Qaranifa efectiva de buena mareña 
por cinco años 

PRECIOS DE FÁBRICA 

MARTIN MARTEN 
Barcelona, Cortes, 6 0 4 . Sevilla, Adriano, 38 . 

Representante de la casa Schaffer y Budenberg, Magdeburgo 

Grandes almacenes en accesorios para calderas, tuberías. 
caj'es de acero, etc., etc. 

Talfer especial para construcción y reparación de Manómetros, 

Plrímelros, Talpotaslmetros. 

Número 1/—Forma octógono, oro de ley 18 (juitaf». 
Con pulsera extensible Pesetas 100 
ídem id de moirú * 70 

Número 2—Forma ovalada, oro de ley 18 quilates. 
Con pulsera extensible Pesetas 106 
ídem id. de moire > 7B 

LANA DE MADERA 
de modera de chopo, sin olor ni resina, 35-40 por 100 más ligera qtt»|| 
viruta, de pino, adecuada especialmente para el embalaje de pomesti-jj 
bles, huevos, perfumería, muebles, maquinaria, artículos de cristal yj 
porcelana, etc., ato. 

FÁBRICA WERTHEIM, FLASSÁ (Gerona) 
PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS A 

CARLOS WERTHEIM, BARCELONA, Calle Avino, núm. 9 

Anuncios breves y económicos 

Número 3—Forma Cuadrada curva, oro de ley 18 oailates. 
Con pnlsera extensible Peeetae 116 
ídem id. de moiré 4 % 85 

ESPECTÁCULOS 
1 o i 

PRINCESA.—A la* 6, Loe cachorroí.—A lae i 
10, Los cachorros. i 

LARA.— A las 5,30, Pipióla y Fin de Fiesta, 
Emilia Benito.—A lae 9,15, Lectura y eecrito-
ra, Fantasma*, De cerca y Fin de fiesta, Emi
lia Benito. 

ODEON.—A lae 6,30, Una mosquita muerta. 
—A las 10, Cuento del lar. 

ESLAVA.—A las 6,30, Lo qne ha de ser, 
Amor a oscuras y Jesne, María y José. 

ESPAÑOL.—A las 4,30 (beneficio do las Ca 
sas de Socorro), concierto por la Bando muni
cipal, La nena y concierto por Anselma y ar
tistas del Real—A loa 10, Lo» días cortea y La 
nena. 

COMEDIA—A las 10, ; Qne viene mi mari
do ! (estreno). 

INFANTA ISABEL—A las 6,15, Colonia 
veraniega.—A las 10,16, El hombre de la moa-
tafia. 

CERVANTES—A las 6,15, La marca Infa
me d El hombre de las dos ©aras.—A lae 10,15, 
La marca infame ó El hombre de lae dos ca
ras. 

PRICE.—A las 6, Amor que huye.—A lae 
7,15, Una nochecita clara y La fiesta de San 
Antón.—A las 10, La corte de Faraón y La ca. 
ra del ministro. 

ZARZUELA.—A las 6,15, Moros y cristia
nos y Amor en solfa.—A las 10,15, Moros y 
cristianos y La canción del olvido. 

CÓMICO—A las 6,30, Las buenas almas y 
Las hijas de Espan—A las 10,15, La» hijas 
de España y La canastilla. 

CINE IDEAL—A las 4 y 9.15, Misericordia, 
El testamento de Diego Bocaforfc (sexta y ulti 
ma jornada), Charlot, bombero. 

Número 4.—Forma ctonneau», oro de ley 18 enflates. 
Con pulsera extensible Pesetas 120 
ídem id. de moiré • > 90 

Factura de garantía en tedas It* compra». 

JOYERÍA 
INTERNACIONAL 

(Nembr* registrad».) 
CASA IMPORTADORA OE JOYAS, RELOJES 

Y PIEDRAS PRECIOSAS 

Príncipe, 4, M A D R I D 

ALQUILERES 
CUARTOS para estrenar; 
17 habitaciones, calefac
ción, ascensor, baños» et
cétera. Españólete, 22 (cer
ca Zurbano). 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVILES, motoot 

, cletas, camionee d» todas 
marcas, á piaros, cargando 
6 por 100 anual «CREDI-
TO ESPAÑOL D E AUTO
MOVILISMO», Gran Vía, 
24. Teléfono 12-15 M. 

SÁNDALO PIZA 
Mil p e e e t a s 

al que presente Capeulu d» Sándil» malar*» 
(fue ¡as del Dr. Pité y qne enren más pronto 
y radicalmente todas las enfermedades uri
narias. Renombrados prácticos diariamente 
las prescriben, reconociendo ventaiaa sobre to
dos sus similares. Farmacia del doctor Plxa. 
Pla^a del Pino, 6, Barcelona, y principales 
fnrmnejas de Espafla y América. 

(El sBundo de lae obra» incluida» en es*» 
cartelera s o «uoons cu raoomrAdaoióa ni apta. 
bación.) 

De Re Bellica 
P O R n "ARMANDO GUERRA" 

Se vende en el kiosco de EL DEBATE 
P r e c i o : 3 p e s e t a » . 

La Prensa 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

RAFAEL°BARRIOS 
Carmen 18, Teléfono !23.-Madrid. 

Combinaciones económicas de varios 
periódicos. Pídanse tarifas y presupues
tos para publicidad en Madrid y provin
cias. Grandes descuento? en anuncios 
y esquelas de defunción, novenario y 

aniversario. 

GASOLINA 
Se substituye con ventaja 

ntúndo la CARBURINA, sin 
tener que iaoáificar loe Car
buradores. Arranea en frío. 
Rendimiento y economía. 
Venta: Mimiel Prodilla. Pla
za Lepnnitos, i. Toléf. 4*-84. 

D E R E C H O I 
AcademiaGarcia del Real. 

Prepa-ación por Abogados. 
Ballesta, 6, ^ 

I S A R N A 
I El Antlsárnieo Martí es e! 
; único que la cora sin baño. 
De venta, Farmacias y Dro-

I gueriis. 

SE C0MPHAN 
minerales de eetafio. Diri
girse á C. Znnznnegni. Bi-
pa, S, primero. Bilbao. 

AGENCIA OE PUBLICIDAD 

Emilio Colomina 
La mé-s antigua de Ma
drid. Precios sin com
petencia para anuncios, 

! reclamos, noticias, es-
I quolaa y aniversarios. 
1 Fcencsnal, 13 y IS.-MiUrfd. 

LA EXPERIENCIA DEMUESTRA QUE 
LOS CHOCOLATES Y DULCES 

MATÍAS LÓPEZ 
S O N . L O S M E J O R E S D E L M U N D O 

Pedidlos e n todos los ultramarinos y con

fiterías. 

Para onrar el reumatismo, arterioeecleroeis (veje» prema
tura), artritismo, escrófula, obesidad, bronquitis crónica, 
sima, "~ emplea con «xHo la 

IODASA BELLOT 
porque alivia los dolores, evita congestio
ne» y ataques, purifica la sangre, fluidi 
ficindola y asegurando el riego sanguíneo 
normal, y la regenera y depura de exúda
los y detritus; estimula el apetito y la nu-
¿rición. 20 gota» obran como un gramo de 
yoduro; pero no irrita ni fatiga «1 estoma 
go ni los ríñones, no tiene mal sabor y es 
la neo fácil, seguro y eficu. 

4.N peseta» «it toda» la» firmada». 
Folleto gratis. 

F. BELLOT 
Martin d» IM H»r»e. «J. MaSrM 

A ÜTOMOVILES m a r c a » 
francesas proporcionan», 
inmejorables condiciones. 
Baiaon y Compañía, Pa
rís. I n f o r m e s «Pallas», 
Avenida Puerto, número 
48. Valencia. 

AUTOMÓVILES FOBD. 
Representante : Armando 
Corcho. Santander. 

«Amo* 
CABALLEROS: Si quie
ren vestir bien, lleven un 
corto de traje y 40 pese
tas á casa de Calves, Puer
ta del Sol, 3 , primero. 

JOVEN instruido colooa-
ríase moto comedor, avu-
da cámara. Razón: esta 
Adin inistcaci¿n. 

ALMONEDA pocos dias, 
buenos muebles y pinturas. 
Corredera Baja , 27 , se
gundo. 

SUBARRIENDO gabinete 
dos alcobas, sitio céntri
co, propio para despacho 
ó taller. Persona sola. Pla
za Provincia, 3. Bodega. 

COMPRA* 
PAGO buen precio atenta. 
duras artificiales, oro, pis
ta, platino, aUtajas. PVkta-
ría. Plaaa Mayor. 28 (es
quina Ciudad Rodrigo). 

COMPRO cajea registrado
ras . P a g o mejor 
nad:e. Preciados, 
láfono 8.484. 

mejor que 
», 11. Te-

COMPRO oro, plátano, al
hajas, antigüedades, aba
nicos, encajes, damascos, 
pianos, pianolas, aparatos 
fotográficos, armas, esco
petas y papeletas del Mon
to, aunque estén reempe-
fiadas. Al Todo de OcaUon. 
Fuenoarral, 45. 

SENADOS DEL REINO, TENIENTE COHONEIi 

SETIKADO, jrro. 

Faiteólo el día 10 de Marzo de 1897 
Habiendo recibido ios Santoe Sacramentas 

de la Iglesia 

R. I. P . 
Sus hijos, los condes de Casal y de Finat; 

nietos, hermana y demás familia, 
RUEGAN á sus amigos le enco

mienden á Dios. 
Toda» las Misas rezadas que se celebren masia-

na, 10 en las parroquias de San Sebastián y de 
la Concepción, de esja corte, y en los pueblos de 
Orgai, Sonseca, Mazarambroz, Pulgar, Cuerva, 
Ventas con Peña Aguilera y San Pablo de los 
Monte», y el Funeral, que tendrá lugar en 1» 
iglesia de Nnestra Señora de la Blanca, del 
Castañar, serán aplicados por el alma del finado. 

Hay concedidas las indulgencias acostumbra, 
da». (3) 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de viento 

ESCOBAR 
G R A N D E S F R S M I 0 3 

Patente 56.049 
ALBERTO ESCOBAR 

Cuarte. 64.-VALENCIA 

"Camas, Muebles, Sillerías 
Aicob.. 3 3 ( FUENOARRAL, 3 3 , 1 . ° C o » e d o r " 

A V I S O : Las casas qne 
más pagan por alhajas, an
tigüedades, maquinas de 
escribir , coser , fotográfi
cas , bicicletas, muebles, 
pianos , papeletas Monte 
•y toda clase objetos para 
regalos: Clavel, 8, y Pra
do, S, tiendas. 

ENSEÑANZA 
RADIOTELEGR A F I A. 
«Gaceta» del 26. Prepara-
iión por Radiotelegrafista» 
titulados Marconi y oon 
certificado oficial. Esta
ción Marconi para practi
cas. Programas é informes, 
Corredera Baja, 10 (antí-
gua Pez, 18). 

ROSALINA, modista, en-
sena prácticamente corte-
confección vestidos, estu
dio figurines, patrones so-
bre cuerpos, sistema pari
sién rápido. Honorarios 
módicos. Caracas, 8. 

E L L E N T E D E O R O 
arenal, 14. Gemelos tea
tro novedad, impertinentes 
moda en oro y chapeado da 
jro> 

DEPENDIENTE , cono
ciendo venta de artículos 
religiosos, necesito. Gui
nea. Barquillo, 80. 

A V E S y huevos rasa. 
Faraándest la Hoa, 32. , 

TESTAMEN T A R I A S, 
abin testa tos; rapides, eco
nomía, adelanto fondos, 
suplo g a s t o s . Apartado 
618. Madrid. 

MANTONES Manila, bor-
dados, lisos; grandes sur
tidos ; precios antiguos. 
Colón, 18. 

JÓVENES de provínolas : 
Aprended taquigrafía ofi
cial. Enseñanza por co
rrespondencia. Método ra
pidísimo . Antiguo profe
sor. Señor García Arias, 
Apartado 683. Madrid. 

F I N C A S . Todas ras su
bastas intervenidas por al
gún corredor colegiado han 
conseguido postor, porque 
éstos no intervienen en 
lae que no juzgan conve
nientes. Lista de todos. 
Atocha, 88, principal. 

SOLARES ¿ piaros, se
senta mensualidades. Nue
vo Matadero, paseos Ex-
remadura, Delicias, Cua

tro CaminoB, Puente Va-
lleces, desdo 30 céntimos 
pie. Rueda. HorteJeza, 19, 
principal; seis á nueve. 

TRATAMIENTO racional 
(método alsmán) de todo 
padecimiento. Especialida
des : estómago, intestino», 
reúma, obesidad, nervio», 
anormalidades, vicios. Ci -

ranse 80 por 100 de dea-
ahuciados . Hipnotismo* 
Psicoterapia. Consulta» '• 
primera, 15 pesetas; «i* 
guíenlos, 5. Horas: onda* 
doce . Gaztambido, 4** 
Sanatorio. 

T -

AGENCIAS OE NEGOCIO! 
F R A N C I S C O Martín 
Sanz. Madera, 8 8 . Ma
drid. 

BOLSA DEL TRABAJO 
—— 

Necesitan trabajo 
VIUDA joven acompaña
ría señoritas, s e ñ o r a -
FuenoarraJ, 12, teroero i*' 
quierda. 

MATRIMONIO mny • * 
tólico, sin hijos , de»»* 
portería. García Paredet' 
18, entresuelo O. 

UOIMSXAS, bordad»-»/ 
sin pretensiones; precife 
módicos. Lavapiés, +é,*f 
trésnelo 4 

OFRÉCESE ama t e o t . 
buenas referenciae. Pl«»* 
Lealtad, 4, portería. 

SEÑORITA joven, í n a W -
da, católica y con inmejo' 
rabies referencias, des** 
acompañar señora ó nüV* 
Razón, en esta Admiai* 
tración. 

S O L É D A D Gonzále* 
sastra y costurera, se ofre» 
ce para trabajar en so e*-1 

sa ó á domicilio. Jor«*I 
módico. Espino, 8. 

OFICINA Católica Coloca
ciones Femenina*. Esp** 
da, 4, prncipal; de 9 f ' 
y de 8 á 6. Urgen inatiMp 

trices, doncellas, muoW 
chas para todo, coamera* 
Ofrecemos eefloras de coa*1 

panía,. profesoras de pía» 
no, profesoras elemental f 
superior, profesora alema
na, modistas, costurera*) 
porteras, cuidar oficinal, 
mecanógrafas, taquígrafa*» 
señor tas para comercio y 
salir oon niños, y toda 
oíase de servicio domestico. 

fcaraUsimat. m - i novedad. 

SUBASTA Por testamentaría se vende, en su-
— basta voluntaria, el 15 del corrien
te, k, las cinco de la tarde, en la Notaría del Sr. Alonso Ca
ballero, Magdalena, 2, la casa Juanelo, 1, con vuelta á Es
pada, en la que darán razón de precio y condiciones. 

MU» 

3 Momas 
T£&(ut\a ^kltmtitta 

PROFESORADO OTT£RIVACIOrTAL 
Cine* geneíalí»,—Gases particulares.—Traduxitone». 

HILERAS, 10 (esquina Arenal). 

VENTAS 
5E V E N D E , por defun-
oión , fábrica cerámica, 
provincia Guadalajara, que 
fabrica diariamente dos 
vagones de teja plana, bal
dosín, ladrillo hueco y ra
silla, pues todos los mate
riales son de primera cali
dad y todo lo que se fabri
ca se vende. Razón : Ofics. 
na Publicidad, Matute, 8. 

VENDO 0A88 barrio Sala
manca , construcción pri
mera, 6 % libre, deseon-
tando 88 %, 63.000 duros. 
R u e d a . Hortaleza, 19, 
principa]; seis á nueve. 

VENDO próximo Legas
es 7.736 metros terreuu, 
66 céntimos pie. Vale do
ble. Escribid: Justo, Ma« 
yor, 74. Ultramarinos. 

L A B U K A i o t t l O S 
anímicos. Granjas agrícolas. BacterioloRÍa. Instalación e e * 
nieta. Presupuestos. Erttvaz y J»dra, Príntlp», 7.— 
MADRID. 

\ 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QüIflTin RülZ DE GAüflA 
VITORIA 

Venta en Madrid: SATURNINA GARCÍA, San 
nardln», la. (Csnflttrla.) 

> 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en ios múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido per* 
sonal. 

P a r a la correspondencia, 
VlCeNTe TenA, escultor, VALCNClA 

LOECHES 
(Lñ MARGARITA) 

«»»^»»»»»«»»M»a»»»»«»»»*»»l»»I*«»«"«»»»»^^ i H t llin.il mmmm^m^^mmmmmfT 

AGUA MINERAL NATURAL 
IndiscuUblo superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curaeión de las enferme
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cereural, bilis, herpes, escrófulas, vari 

ees, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 
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